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14 DE JANEIRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER A DIRETO-
RIA ELEITA DA FEDERAÇÃO COMER-
CIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Senhor José Papa Jr.,
Senhores Membros da Federação Comercial
de São Paulo:

Eu fico deveras satisfeito quando vejo representa-
ções de classe virem até à casa de trabalho do Executivo
e, apenas com a sua presença, dar um testemunho de
que acreditam na sinceridade de propósitos do Chefe do
Governo.

Isto é extremamente alentador para mim, que,
quando ainda candidato, dizia a todos os que me procu-
ravam, e dizia mesmo em praça pública, que menos que
as manchetes dos jornais, eu desejava o diálogo
tête-à-têtc e preferia que os problemas de cada setor
viessem aqui, à minha presença, serem discutidos, a fim
de que eu os conhecesse sob todos os ângulos.

Quantos erros, quantas omissões não teriam sido
evitadas neste País, se todos estivessem o intuito de tra-



zer àqueles homens responsáveis como eu, pelas decisões
na administração federal, as facetas, as realidades, os
escaninhos de cada um de seus problemas.

Confesso que, muitas vezes, apesar do assessora-
mento imediato que tenho, de homens capazes e dedica-
dos, muitas dessas facetas escapam, porque eles não es-
tão viventes dos problemas, como é o caso dos Senho-
res, no comércio.

Daí por que a minha satisfação, Senhor José Papa
Júnior, meus Senhores, de vê-los aqui, e sentir que essa
presença não é apenas uma singela, uma pequena home-
nagem a mim. Ela significa, isto sim, que a palavra do
comércio estará sempre aqui se antecedendo, antes das
minhas decisões. E que a nossa conversa, o nosso diálo-
go, seja tão franco, tão aberto quanto possível, aos ho-
mens de bem desta terra.

Muito obrigado.



14 DE JANEIRO
PALÁCIO DO ITAMARATY
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMOÇO
OFERECIDO AO PRIMEIRO-MINISTRO
DO CANADÁ, SENHOR PIERRE TRU-
DEAU

Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro da República
do Canadá, Pierre Trudeau:

A visita que Vossa Excelência ora faz ao Brasil ex-
prime, de maneira particularmente significativa, o eleva-
do grau de entendimento alcançado entre nossos países e
a simpatia recíproca que aproxima os nossos povos.

Os afetuosos votos de boas-vindas que formulo a
Vossa Excelência e à sua ilustre comitiva também tradu-
zem o apreço de todos os brasileiros pelos canadenses.

O Brasil e o Canadá têm importantes características
comuns: países continentais, privilegiados com a possibi-
lidade de, dentro de seu próprio espaço territorial, de-
senvolverem suas economias; nações jovens, com impor-
tante potencial de desenvolvimento nacional e com plena
consciência de seu papel no concerto internacional. Sem
repetir modelos e sem qualquer pretensão de impô-los a
outras sociedades, Brasil e Canadá buscam implementar
seus projetos de desenvolvimento e de participação inter-
nacional.
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Nosso relacionamento bilateral já apresenta núme-
ros importantes, mas, em vista de nossas potencialida-
des, temos ainda bom caminho a percorrer. As oportu-
nidades são excelentes, em benefício recíproco. Confio
em que saberemos colocar esse relacionamento, nos seus
variados campos, em patamares mais compatíveis com
aquelas potencialidades.

Senhor Primeiro-Ministro,
Para nós, assume particular relevância a intenção

de seu Governo de estreitar os variados vínculos do Ca-
nadá com a América Latina e, portanto, com ó Brasil.
É uma atitude extremamente positiva, que, de nossa
parte, é correspondida de forma favorável, na certeza de
que a ampliação e aprofundamento dessa convivência
muito contribuirão para o desenvolvimento de nossos
países.

A determinação canadense de promover maior e
mais intensa aproximação com a América Latina^ e tam-
bém com outras regiões do Terceiro Mundo, tem sentido
muito especial na atual conjuntura internacional. É, na
verdade, um gesto que extravasa do plano meramente
econômico e comercial.

O Canadá e o Brasil coincidem, em grande parte,
no diagnóstico da conjuntura internacional que vivemos.
Alheios à preocupação de dizer o que é certo ou errado,
mas como fruto da conclusão de que o sistema interna-
cional não está funcionando adequadamente, quer para
o norte, quer para o sul, nossos países têm reiteradamen-
te realçado a necessidade urgente de se buscarern solu-
ções consensuais para a atual situação econômica inter-
nacional.

Vivemos uma conjuntura particularmente delicada e
complexa, em que os problemas assumem proporções



universais, com graves implicações para as economias
mais vulneráveis dos países em desenvolvimento,

Nesse quadro, o diálogo e a boa convivência assu-
mem importância crucial. Mais dó que nunca, é preciso
esforço conjunto para procurar resolver esses proble-
mas. Para tanto, duas são as condições fundamentais:
em primeiro lugar, ter a vontade política de dialogar e
de buscar a superação da conjuntura adversa; em segun-
do lugar, pôr-se de acordo sobre as questões de natureza
prioritária a serem objeto desse esforço negociador.

Estamos conscientes de que, dada a imprevisibilida-
de dos seus efeitos negativos, os atuais problemas eco-
nômicos certamente se refletirão de forma dramática
também no cenário político, caso não haja empenho de-
terminado de caráter global no sentido de combatê-los e
superá-los.

Senhor Primeiro-Ministro,
O ano de 1981 será fértil em oportunidades para o

exercício ativo do diálogo. É minha firme esperança
que, na medida de suas responsabilidades pela economia
mundial, as nações desenvolvidas efetivamente se enga-
jem neste exercício e que seus líderes estejam dispostos a
reagir adequadamente às exigências de nosso tempo.

A introspecção, o recolhimento em torno de proble-
mas internos, só contribuirão para agravar ainda mais a
difícil situação econômica atual. Constitui tarefa urgente
dar contornos práticos ao conceito de interdependência
global, que via de regra só é invocado quando interesses
de curto prazo e localizados estão em jogo. Se a interde-
pendência tem algum significado prático, haverá de in-
corporar também as preocupações e aspirações dos
países que, no sul, mais sofrem as conseqüências da cri-
se econômica mundial.
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Nesse cenário, Vossa Excelência tem desempenhado
papel de relevo. A constatação canadense de que o siste-
ma internacional é inadequado e prejudicial aos interes-
ses universais, da qual decorre a ação prática de buscar
saídas para essa situação indesejável, representa expres-
siva contribuição à causa da paz e do desenvolvimento.

Nutro a esperança de que a iniciativa de Vossa Ex-
celência de retomar o diálogo e dar impulso às negocia-
ções Norte-Sul produzam os frutos que tanto desejamos.
O pessimismo e a inércia hão de ser vencidos pela vonta-
de comum de promover melhores condições de vida para
nossos semelhantes.

O Brasil colocará todo o empenho nessa empreita-
da. Sem assumirmos qualquer papel especial, mas ape-
nas o nosso papel de pais em desenvolvimento que obje-
tiva concretizar os seus anseios nacionais, procuraremos
atuar, nos foros adequados, com vistas ao estabeleci-
mento de uma ordem internacional mais justa e çqüitati-
va.

Senhor Primeiro-Ministro,
O Brasil e o Canadá sempre demonstraram disposi-

ção ao diálogo e à negociação, dentro de sua vocação
universalista e no exercício de inabalável crença no
princípio da boa convivência internacional. O excelente
nível de nosso relacionamento e as oportunidades de
cooperação que estamos criando são resultados marcan-
tes de nossa atitude comum.

Convido todos os presentes a erguerem suas taças à
saúde de Sua Majestade a Rainha Elizabeth II e do
Primeiro-Ministro Pierre Trudeau, à prosperidade do
povo do Canadá e à amizade e cooperação entre os nos-
sos países.



14 DE JANEIRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA ,- DF
IMPROVISO AO RECEBER A COMIS-
SÃO NACIONAL DO ANO INTERNA^
CIONAL DOS DEFICIENTES

Senhor Ministro Rubem Ludwig,
Senhor Deputado Thales Ramalho,
Senhora Helena Figueiredo,
Senhores Membros da Comissão:

Eu fico deveras honrado com a presença dos Senho-
res em meu gabinete e de certa forma recompensado pe-
lo esforço que tenho feito em dar apoio a uma causa tão
nobre, tão justa e tão necessária. Já não digo pelo as-
pecto humano que a causa encerra.

Mas digo, e com convicção, pelo aspecto do direito
e de justiça que ela traz em si. Estou, quanto a este as-
pecto, sossegado porque bem conheço a presidenta da
Comissão e alguns dos Senhores, por ter lido os seus
currículos. Tenho certeza de que esse ano que ora se
abre para nós há de ser prolongado, como disse a Dona
Helena, a fim de que os nossos esforços não se percam.

De minha parte, Dona Helena e Senhores Membros
da Comissão, Senhor Deputado Thales Ramalho, Se-



nhor Ministro da Educação, envidarei todos os esforços
para que não faltem, já não digo o meu apoio rtioral, a
minha presença, o meu incentivo, a minha palavra, mas,
pelo menos que eu possa descobrir alguns meios para
dar aos Senhores os recursos de que necessitam para
obra tão meritória e tão necessária para o País e para a
humanidade.

Muito obrigado aos Senhores e que Deus os conser-
ve.



15 DE JANEIRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER CUMPRI-
MENTOS DE PARLAMENTARES POR
OCASIÃO DO SEU ANIVERSÁRIO

Meus Senhores:

Da maneira com que eu tenho me relacionado com
cada um dos Senhores, eu só tenho tido motivos de sa-
tisfação nesse relacionamento, mesmo com aqueles que,
por vezes — não tem nenhum presente aqui — têm dis-
cordado, por força de causas regionais. Desses mesmos,
eu tenho recebido todo o afeto, todo carinho e todo
apoio às minhas decisões.

Fico satisfeito, porque eu não tendo nenhuma veia
política, não tendo mesmo senso político nenhum — re-
conheço isso — eu vejo nos Senhores, esta grande quali-
dade de fazer com que eu entenda o que os Senhores
querem e, isto, os Senhores têm sabido fazer com muita
habilidade.

Eu espero apenas que, ao completar os meus 64
anos, daqui há um ano, eu possa rever os Senhores com
esta mesma disposição de ânimo que tem mantido até
hoje, de contornar as dificuldades, que não são poucas,
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e de, principalmente, compreender as minhas deficiên-
cias e, por vezes, também, porque não dizer, as minhas
poucas virtudes políticas.

Muito obrigado.



15 DE JANEIRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO, POR OCASIÃO DE SEU
ANIVERSÁRIO, AGRADECENDO SAU-
DAÇÃO DO MINISTRO AB1-ACKEL.

Excelentíssimo Senhor Dr. Aureliano Chaves,
Senhor Ministro Abi-Ackel,
Senhores Ministros,
Senhor Consultor-Geral da República:

As palavras lisonjeiras que acabo de ouvir na voz
do Ministro Abi-Ackel, benevolentes, por demais bene-
volentes, em relação à minha atuação à frente do Gover-
no, têm para mim uma importância muito grande por-
que vejo, na palavra sincera do Ministro Abi-Ackel, que
pelo menos dos Senhores, Dr. Aureliano Chaves, Minis-
tros e Consultor-Geral da República, eu tenho recebido
somente compreensão. Se acertos houve no meu Gover-
n o — e creio que os houve muito — esses acertos credi-
to à conta da inteligência e da dedicação de Vossas Ex-
celências. Os erros, e sei que os houve muito também,
eu os debito à minha maneira de ser, por querer decidir
por mim mesmo e, por vezes, em ser até intransigente
com as minhas convicções.



— 12 —

As afirmações que acabo de ouvir, que muito me
desvanecem, muito me envaidecem, do Ministro Abi-
Ackel, deixam-me, no entanto, um pouco mais preo-
cupado, porquanto, até hoje, eu nada fiz do que
procurar compreender cada um dos problemas e cada um
dos setores a que os Senhores estão à frente e, por ve-
zes, até aprender com os Senhores muitos desses proble-
mas. Confesso aos Senhores que o meu acervo de co-
nhecimentos a respeito da administração do País engran-
deceu muito com a experiência que os Senhores me de-
ram. E não fosse a presença dos Senhores aqui, no ba-
lanço dos acertos e dos erros, eu tenho certeza de que a
balança estaria pendendo para o lado dos erros.

Agradeço esta colaboração, esta cortesia da presen-
ça dos Senhores. E tal como disse a meus auxiliafes aqui
dos Gabinetes Civil e Militar, do Serviço de Informações
e do Ministério da Desburocratização, a recebo raiais co-
mo uma cortesia de amigos, porque de fato, Ç> nosso
Governo pode não ser um bom Governo mas é tim Go-
verno com que todos nós — o Presidente, 6 Vice-
Presidente e seus Ministros — se sentem bem quando es-
tão despachando, porque jamais notei e nenhum dos Se-
nhores notaram em mim qualquer mal-estar em qual-
quer despacho ou em qualquer entrevista. Mesmo na-
queles momentos em que tenho que ser impertinente —
e eu sei que o sou, pelo meu feitio — eu tenho recebido
a compreensão, a cortesia, e porque não dizer, também,
até o perdão de cada um dos Senhores. Daí por que eu
sou muito grato a essa reunião em que os Senhores vêm
aqui me cumprimentar por eu ter me tornado um pouco
mais velho do que cada um dos Senhores.

Muito obrigado-



28 DE J A N E I R O
AEROPORTO INTERNACIONAL
DE ORLY
PARIS — FRANÇA
DISCURSO AO DESEMBARCAR NA
FRANÇA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Francesa, Valéry Giscard d'Estaing:

É para mim motivo de satisfação chegar à França a
fim de dar continuidade à troca de visitas de Estado que
nos proporcionou, há dois anos, a honra de receber a
Vossa Excelência no Brasil.

O convite de Vossa Excelência ao Chefe de Estado
brasileiro, que tive o prazer de aceitar, assinala o apre-
ciável desenvolvimento das relações franco-bra&ileiras e
os resultados profícuos alcançados por ocasião das ante-
riores visitas presidenciais.

Como a França, o Brasil adere, com firmeza, aos
valores básicos da paz, na dignidade e do bem-estar hu-
mano. Ao relacionar-se com as mais diversas nações, o
Brasil respeita-lhes a individualidade e pauta Sua ação
por um profundo sentido ético.
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O Governo de Vossa Excelência tem acompanhado
os esforços, que empreendemos no Brasil, no seritido de
sustentar o desenvolvimento, caminho indispensável pa-
ra a elevação da qualidade de vida de nosso povo.

Extremamente desfavorável, a conjuntura jnterna-
cional coloca-se, para a nação brasileira, como ufn desa-
fio a ser vencido à custa de trabalho, criatividade e de-
terminação.

Os esforços internos do Brasil refletem-se ern sua
atuação externa. O Brasil deseja dar contribuição com-
patível com seus meios à necessária reestruturação da
ordem econômica internacional. Assim, lutamos para
que o cenário mundial seja um espaço de diálogo entre
nações, e não de desequilíbrios e prepotências.

No plano bilateral, desejo realçar a estima que tra-
dicionalmente nos une e que nos tem permitido dar
constante impulso à cooperação. A visita que ora realizo
à França proporcionará por certo novo alento ao nosso
já dinâmico e proveitoso relacionamento.

É para mim, ademais, motivo de grande satisfação
pessoal visitar este país que, por sua inigualável tijadição
cultural e por suas inumeráveis contribuições à civiliza-
ção, constitui motivo de orgulho e admiração para toda
a humanidade.

Apraz-me, assim, expressar ao nobre povo francês,
na pessoa de seu mandatário supremo, a mensagem de
amizade de todos os brasileiros.



29 DE JANEIRO
SEDE DA UNESCO
PARIS — FRANÇA
DISCURSO DURANTE SESSÃO SOLENE
NA UNESCO

Senhor Diretor-Geral,
Senhores Membros do Conselho-Executivo,
Senhores Delegados Permanentes:

Aceitei com grande prazer o convite que Vossa Ex-
celência me formulou, Senhor Diretor-Geral, e é com
sentimento de responsabilidade que me dirijo a todos os
Senhores, neste lugar privilegiado pela vontade dos Esta-
dos e dos homens: a sede da Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura.

Naqueles que, dentre os Senhores, são membros do
Conselho Executivo da UNESCO ou delegados perma-
nentes junto a esta Organização, vejo os representantes
dos governos e das culturas nacionais. Vejo homens pú-
blicos mas também os intelectuais que devem traduzir a
consciência de seu tempo, os valores duráveis da socie-
dade.

Naqueles que aqui encarnam a Organização, vejo
mandatários da comunidade internacional para a difícil
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tarefa de criar condições favoráveis à cooperação inter-
nacional nos domínios de competência da UNESCO, se-
gundo as diretrizes que lhe são fornecidas pelos Estados
membros.

Os Senhores vivem no quadro de um dilema que é
necessário cotidianamente superar, para que a UNESCO
cumpra suas altas missões: a de compatibilizar a defesa
de interesses nacionais com a maximizacão dos frutos da
cooperação internacional, em benefício de todos.

No que respeita a esse dilema, que chamarei funcio-
nal, progressos importantes têm sido alcançados, graças
à própria prática da cooperação. Aí as mais sérias difi-
culdades que vejo, decorrem da emergência de ambições
supranacionais no seio de alguns desses organismos in-
ternacionais; da progressiva burocratização desses orga-
nismos e, finalmente, da sua utilização para obter fins
particulares distintos dos objetivos originais.

Os organismos internacionais são essencialmente fo-
ros de negociação para a composição das vontades na-
cionais. Nesse sentido não se deve falar de uma «filoso-
fia» da UNESCO, ou de uma «política» das Nações
Unidas, embora em cada caso uma carta constitutiva fi-
xe os princípios de sua ação. Não quero dizer, obvia-
mente, que os secretariados das organizações internacio-
nais devam ser inermes intelectual ou politicamente. Mas
sua iniciativa prende-se a um mandato: os Estados mem-
bros determinam, em última análise, a orientação a ser
seguida pelas organizações. No caso da UNESCO, devo
dizer, o Secretariado está consciente desses condiciona-
mentos.

Do perigo de burocratização quase seria desneces-
sário tratar. É esse um flagelo que ameaça todas as ins-
tituições. Hoje, as grandes entidades se burocratizam
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por meio de um suposto refinamento e enriquecimento
de objetivos. O perigo contra o qual as instituições in-
ternacionais precisam precaver-se é o de tudo quererem
abarcar. Nesse sentido, são altamente recomendáveis os
esforços que a UNESCO vem empreendendo para a con-
centração do programa, tanto em termos de objetivos
como de ações. E essa tendência deve ser estimulada
com incessante determinação.

Finalmente, existe o perigo de que as instituições se-
jam desviadas dos seus propósitos originais para servi-
rem aos interesses de grupos particulares de países, em
decorrência de situações desiguais de poder que se refle-
tem em formas sutis de neocolonialismo, político ou
econômico, ideológico ou cultural. A UNESCO tem fe-
lizmente estado alerta para esse perigo e vai à conta de
seus méritos a constante preocupação no sentido de
furtar-se a agir como instrumento de qualquer espécie de
colonialismo ou de hegemonia.

O grande papel da UNESCO se situa na encruzilha-
da entre o pensamento e a ação, em esclarecer objetivos
e em orientar as ações dos Estados. Se não lhe cabe for-
mular uma filosofia própria, é a UNESCO, nos
domínios que lhe são próprios, o foro onde os homens
procuram explicar e entender sua diversidade e encon-
trar a maneira de conciliar suas aspirações e diferenças
em benefício de todos. Mas não se esgota no plano con-
ceituai essa obra coletiva e cooperativa dos Estados. É
através da ação que ela testará a si mesma, se corrigirá e
se construirá.

O Brasil procura participar dessa obra com infatigá-
vel determinação. As próprias características econômi-
cas, sociais, políticas e culturais do Brasil de hoje confi-
guram uma experiência nacional importante para o es-
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clarecimento de certos aspectos da sociedade contempo-
rânea, e nesse particular têm utilidade imediata para as
preocupações da UNESCO.

País de dimensões continentais, de grande variedade
humana e inesgotáveis recursos naturais, aberto ao
convívio universal, o Brasil oferece rico mostruário de
experiências. Ao mesmo tempo, porém, que nos dispo-
mos a repartir nossa experiência, desejamos usufruir e
compartilhar a dos demais povos do Mundo, voltados
que estamos para a gigantesca obra de construção nacio-
nal com o objetivo de alcançar níveis de vida dignos e
justos no que respeita às necessidades básicas do Ho-
mem e ao confronto com as diversas sociedades no pla-
no internacional.

Tomemos, para iniciar, os campos da educação e
da cultura. Tanto nos países desenvolvidos quanto nos
em desenvolvimento, esses dois aspectos são intimamen-
te relacionados. Mas, enquanto nos casos dos países de-
senvolvidos a educação é, basicamente, um instrumento
para transmitir de uma geração a outra o essencial da
cultura nacional, para inculcar valores e desenvplver ap-
tidões, nos países em desenvolvimento o problema da
educação é, ainda, fundamentalmente, o de permitir o
acesso da população aos veículos escritos de transmissão
da cultura, o de caracterizar e preservar a identidade
cultural. O problema é complexo e urgente, visto como
o paternalismo dos países desenvolvidos, de um lado, e
o mimetismo dos países em desenvolvimento do outro,
convergem para a implantação, nestes, de valores impor-
tados. Daí por que se impõe acrescentar um conteúdo
critico ao já enorme esforço educacional de parcelas
ponderáveis da população — a partir de bases exíguas
em recursos humanos e materiais.
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No Brasil, passado o período de educação elitista de
herança colonial, que perdurou até há pouco, o esforço
nacional se concentra, no momento, em procurar intro-
duzir esse elemento crítico que nos permita melhor ade-
quar ao nosso meio o sentido e os resultados da educa-
ção.

Nesse contexto, evidentemente, a cultura nacional
não pode ser encarada como objeto de ostentação nem
estar ligada, fundamentalmente, a valores importados de
antigas matrizes ou de novas matrizes culturais. Da mes-
ma forma como revemos criticamente o conteúdo dos
objetivos da educação, estamos revendo criticamente o
conteúdo e os objetivos da ação do Estado na promoção
da cultura.

O que é válido para a educação e a cultura se aplica
igualmente ao plano do desenvolvimento científico e
tecnológico. Aí, também, não é menos dramática a si-
tuação dos países em desenvolvimento, que enfrentam o
desafio de crescer rápida e livremente. Vêem-se eles mais
uma vez a braços com o dilema de seguir os tutores que
prometem soluções pré-fabricadas ou tentar, sem perda
de ritmo, encontrar soluções próprias, capazes de conci-
liar o progresso e a preservação da identidade nacional.
Neste, como em outros terrenos, não haverá como re-
correr a panacéias, e só o esforço consciente, a disposi-
ção de ensaiar, descobrir, adaptar, corrigir e reensaiar,
poderão levar cada povo a encontrar os meios de ação
propícios ao seu particular desenvolvimento. A condena-
ção desse esforço, criticando-lhe os erros e ignorando-
lhe os acertos em nome de ortodoxias estabelecidas, re-
vela, no mínimo, insuficiente percepção do próprio pro-
cesso histórico, que terá necessariamente de estar aberto
para o futuro. Estamos, hoje, convencidos de que os
avanços científicos e tecnológicos mudaram as condições
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de progresso, e que se abrem novas perspectivas para os
países em desenvolvimento. Não precisaremos repetir ca-
da etapa do progresso anteriormente palmilhado pelos
atuais países desenvolvidos, sendo-nos facultado abre-
viar caminhos para a obtenção de soluções próprias.

Menciono, finalmente, outro relevante domínio de
competência da UNESCO, que é o da comunicação so-
cial. Também aí é notória a contribuição conceituai tra-
zida ao debate pelos países em desenvolvimento. Segun-
do todos sabemos, o que se deseja não é substituir os
atuais privilégios por outros que beneficiem novos sujei-
tos da comunicação, como as fontes oficiais. O que se
quer é criar condições para que a liberdade de informar
corresponda o direito de ser informado e zelar por que a
função de informar se exerça de forma responsável. Es-
sa responsabilidade é um compromisso com os fatos —
com a verdade, portanto — mas é, também, uma res-
ponsabilidade ética, em face dos próprios fins sociais
inerentes à Nação.

Senhor Diretor-Geral,
Meus Senhores,
Ao terminar, quero reafirmar perante todos a ina-

balável confiança do meu Governo nos ideais da UNES-
CO. Envidaremos todos os esforços para que esses
ideais — que são os do nosso País, um dos fundadores
da Organização — prevaleçam internamente e se expan-
dam internacionalmente. O Brasil tem prestado e preten-
de prestar sempre o seu concurso a fim de que a coope-
ração internacional se fortaleça, eliminando progressiva-
mente as causas de conflito entre as nações e incremen-
tando incessantemente as condições de progresso harmô-
nico entre os povos. Nesse sentido, vemos com parti-
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cular satisfação o crescente entendimento entre os países
em desenvolvimento e a confiança cada vez maior nas
formas de cooperação horizontal, a qual não se faz em
confronto com a vertical, mas em complemento a ela.

Senhor Diretor-Geral,
Dentro de três meses Vossa Excelência estará visi-

tando oficialmente o Brasil. Pela segunda vez será hós-
pede do Governo brasileiro, tendo a primeira ocorrido
no seu mandato anterior. O Governo e o povo do» Bra-
sil, que o aguardam de braços abertos, reconhecem em
Vossa Excelência um legítimo representante das nações
irmãs da África e um perspicaz e infatigável lutador pe-
lo direito de todos os povos, de cada povo, à justiça, à
liberdade e ao progresso — objetivos subjacentes nos
ideais que inspiram o Ato Constitutivo da Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura.





29 DE JANEIRO
PALÁCIO GRAND TR1ANON
VERSALHES — FRANÇA
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA FRANCESA, SENHOR VA-
LÉRY GISCARD D'ESTAING

Excelentíssimo Senhor Presidente
da República Francesa, Valéry Giscard d'Estaing:

Agradeço sensibilizado as palavras de simpatia e
amizade de Vossa Excelência. Elas testemunham o co-
nhecimento e o interesse de Vossa Excelência em relação
ao Brasil.

A visita que ora realizo à França ultrapassa o plano
dos resultados imediatos. Faz parte de um processo, que
podemos considerar consolidado, de encontros entre os
Chefes de Estado dos dois países.

Esse processo foi iniciado com a visita ao Brasil do
Presidente Charles de Gaulle, que acolhemos não só co-
mo um grande estadista francês, senão também como
uma das personalidades centrais da História contempo-
rânea. Ao retribuir, em 1976, aquela visita, o Presidente
Ernesto Geisel foi alvo de recepção calorosa e amiga,
por parte do povo e do Governo franceses.
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De sua parte, Vossa Excelência, durante sua ainda
recente viagem ao Brasil, deu grande e feliz impulso ao
fortalecimento de nossos laços em todos os domínios, e
entre nós encontrou a mesma visão construtiva que o
animava.

Minha visita é mais uma etapa no processo de con-
solidação de nosso relacionamento. Venho à França em
ocasião particularmente significativa na evolução de nos-
sos países e num momento pleno de riscos e oportunida-
des para o mundo.

Senhor Presidente,
Tradicionalmente, a França tem-se colocado em po-

sição ímpar perante a comunidade internacional, como
fonte inesgotável de cultura e de conquistas intelectuais
e políticas. Juntam-se, na sociedade francesa, o respeito
ao passado e a coragem diante do futuro. A nação fran-
cesa mostra uma cultura sedimentada e reconhecida, a
que se soma uma criatividade empenhada na busca de
novos rumos, novas formulações e novas idéias.

Por precisão de pensamento e elegância de expres-
são, Vossa Excelência é reconhecido como autêntico re-
presentante da cultura e da política da França. Em seu
trabalho cotidiano, Vossa Excelência orienta o Governo
francês em direção a idéias e instituições que, concebi-
das no presente, servirão às futuras gerações.
Concretizam-se, assim, os grandes ideais de seu país e
renova-se a contribuição que sempre deu ao progresso
do Homem e da Civilização.

Em seu ofício de pensador e político, Vossa Exce-
lência identificou três caminhos para o relacionamento
entre os indivíduos e a coletividade.
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— a realização da unidade pela justiça;
— a constituição de uma comunidade de

homens livres e responsáveis;
— a criação de uma sociedade de comuni-

cação e participação.

Tais princípios, sucintamente enunciados, transcen-
dem o plano da realidade interna dos Estados, pois a
idéia de «uma sociedade a partir do homem» deve per-
mear a própria evolução das relações internaciohais.

Ao aceitar o convite formulado por Vossa Excelên-
cia, tive em mente que o diálogo entre nossas duas na-
ções, desenvolto e franco, se alicerça em valores com-
partilhados. São valores que nos levam, de um lado, ao
apreço à identidade nacional própria, e, de outro, ao
respeito à individualidade de nossos parceiros. Se, dei-
xando de lado outros pontos de convergência, quisésse-
mos definir o denominador comum de nossos povos,
talvez o encontrássemos no repúdio à uniformidade.

A França e o Brasil convivem no espaço político
ocidental. Temos o desejo de ver o Ocidente prosperar
de forma harmônica e que respeite toda a sua variedade.
Precisamos viver autenticamente os nossos próprios va-
lores e praticar o diálogo flexível e aberto.

É fundamental que, em nosso comum espaço políti-
co, cada país possa dispor de meios práticos para reali-
zar seus destinos. E que o faça livre de interferências,
restrições ou imposições, pois este é o traço que nos dis-
tingue no cenário internacional. Repelimos as hegemo-
nias e as decisões unilaterais. A sociedade internacional
deve ser um campo de coordenação e não de subordina-
ção. A busca do consenso deve partir do respeito às ca-
racterísticas de cada nação.
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Com suas identidades próprias, situando-se em con-
textos distintos, a França e o Brasil apresentam seme-
lhanças importantes em sua atuação internacional.

O Brasil aprecia em Vossa Excelência a compreen-
são que tem demonstrado da relevância, para o mundo
de hoje, das expectativas dos países em desenvolvimen-
to. Desde os primeiros passos das negociações Norte-
Sul, a França tem sido sensível à necessidade do diálo-
go, pois, como o Brasil, pôde perceber nitidamente os
riscos inerentes à continuidade dos presentes impasses
econômicos.

A busca de uma ordem econômica mais justa deve
ser concreta e refletir-se na melhoria da qualidade de vi-
das dos povos.

Deve, portanto, repudiar rótulos e idéias fixas que
apenas encobrem a falta de um desejo sincero e profun-
do de cooperação.

Senhor Presidente,
Na conjuntura internacional particularmente com-

plexa e delicada em que vivemos, mais do que n^inca se
faz urgente o entendimento, a cooperação, a boa^ convi-
vência entre as nações.

Devemos evitar a redução das relações internacio-
nais a sínteses utópicas, mas compreender a diversidade
das nações e buscar um relacionamento que contribua
efetivamente para a paz e para o desenvolvimento.

A atual situação é especialmente dramática no cam-
po econômico, em que injustiças se perpetuam em pre-
juízo maior para a maioria dos países em desenvolvi-
mento. Apesar de seus árduos esforços internos e dos re-
sultados obtidos no campo do desenvolvimento, O Brasil
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tem sido duramente atingido pela crise econômica mun-
dial. Não se pode deixar de reconhecer que, se a atual
conjuntura afeta negativamente o mundo desenvolvido,
é ela ainda mais adversa para as economias vulneráveis
dos países em desenvolvimento.

Os momentos difíceis que vivemos exigem soluções
prontas. É preciso um esforço internacional conjunto
com vistas a um entendimento verdadeiro sobre essas
questões que a todos afligem. Se esse esforço não pros-
perar, é mais do que provável que se criem ressentimen-
tos e desconfianças, de efeitos imprevisíveis, que a nin-
guém beneficiarão.

O impasse nos foros econômicos internacionais não
é problema acadêmico, pois desencadeia tensões e con-
flitos abrangentes. E poderá contaminar a cena política
internacional.

Senhor Presidente,
A meu ver, duas condições são essenciais para que

se possa impulsionar esse empreendimento conjunto. De
um lado, o sentido claro de prioridade, nascido de um
processo realmente negociado, sem imposições, mas com
justiça e equilíbrio. Do outro lado, a disposição verda-
deira para negociar.

Conheço as dificuldades objetivas que se colocam
diante do ânimo negociador. Mas tenho a esperança de
que as verdadeiras conseqüências da atual crise econômi-
ca, em particular sobre os países em desenvolvimento,
possam ser adequadamente entendidas pelos países in-
dustrializados e de que, em benefício mútuo, sejamos
capazes de quebrar a inércia que caracteriza as relações
Norte-Sul.

Tenho a esperança de que saberemos vencer esse de-
safio, que certamente imporá sacrifícios a todos, matiza-
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dos, porém, de acordo com os respectivos estágios de
desenvolvimento. De toda forma, cumpre que essas ne-
gociações sejam levadas a efeito dentro de uma atmosfe-
ra de absoluto respeito às autonomias individuais dos
países participantes e num verdadeiro sentido de solida-
riedade.

Senhor Presidente,
Os esforços que nossos países têm envidado para

enriquecer as relações bilaterais ganharão — estou certo
— renovado ímpeto. Novas oportunidades continuarão
a surgir, num quadro institucional já abrangente e aper-
feiçoado, que reflete as raízes das relações franco-
brasileiras.

As relações de amizade que, tradicionalmente, man-
temos com a França constituem fator de enriquecimento
da política externa brasileira. A dinamização desse rela-
cionamento abre para o Brasil melhores oportunidades
de expressão política em seu permanente diálogo com as
nações da Europa Ocidental e de todo o Ocidente. Ao
transcederem o plano bilateral, nossas relaçõei com a
França ativam importante vertente de nossa diplomacia
e fortalecem nossa capacidade de sustentar os princípios
da autodeterminação dos povos, da igualdade soberana
dos Estados e do respeito às diversidades nacionais.

Dentre os fatores que, de modo mais patente, nu-
trem a amizade entre o Brasil e a França, levanta-se o
intercâmbio cultural, denso e fecundo.

Nossos povos acreditam que as relações culturais,
empreendidas em moldura de compreensão recíproca,
longe de descaracterizarem a essência de cada nação,
contribuem para o enriquecimento de seus patrimônios
respectivos.
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É esse entrosamento das culturas, essa ligação pro-
funda entre as almas dos povos, que constitui a razão
mais profunda de nossa crença na possibilidade de resol-
ver, pelo diálogo, os problemas de nossa época.

A França soube ser ponto focai da integração euro-
péia, revelando claro discernimento ao sublinhar as van-
tagens da união contra a perpetuação de rivalidade pas-
sada e modos de relacionamento anacrônicos. Para esse
nobre papel, preparou-a sua tradição cultural aberta e
variada, sempre renovada na defesa dos ideais humanis-
tas.

Sob sua orientação realista e segura, Senhor Presi-
dente, a França coloca-se sem dúvida na vanguarda das
nações que almejam a construção de um mundo mais
justo e equilibrado para todos.

Desejo agora saudar a amizade entre nossos povos.
Aos presentes peço que comigo ergam suas taças num
brinde a essa amizade e à saúde do Presidente da Repú-
blica Francesa e da Senhora Valéry Giscard d'Estaing.





29 DE JANEIRO
CONSELHO NACIONAL DO
EMPRESARIADO FRANCÊS.
PARIS — FRANÇA
DISCURSO NA ABERTURA SOLENE
DA REUNIÃO EMPRESARIAL BRASIL-
FRANÇA

Minhas Senhoras, meus Senhores:

É com viva satisfação que venho saudá-los na aber-
tura desta Reunião Empresarial Brasil-Franca, iniciativa
que, de forma auspiciosa, coincide com minha visita ofi-
cial à República Francesa.

Quando se verifica ser a França o oitavo parceiro
comercial do Brasil, e o sexto, em termos de investimen-
tos, reafirma-se a certeza de que temos ainda pela frente
enorme potencial de expansão em ambos os campos.
Existem condições para isso. Nossas economias são lar-
gamente complementares; acreditamos na eficiência da
economia de mercado, produzida pela primazia da ini-
ciativa privada no processo de desenvolvimento; e valo-
rizamos a colaboração no que se refere aos fluxos de ca-
pitais privados para investimentos diretos. Acreditamos
na importância da cooperação internacional no plano
econômico, para evitar que posturas protecionistas e ati-
tudes unilaterais terminem por prejudicar a todos.



— 32 —

O agravamento da situação econômica global deixa
claro o caráter estrutural de uma crise que muitos pensa-
vam transitória e indica que passamos a viver uma situa-
ção nova. A crise da economia mundial tem, em sua gê-
nese, fatores relacionados com as tensões criadas por
um intercâmbio desigual entre países desenvolvidos e em
desenvolvimento. Para seu equacionamento eficaz e de-
finitivo, faz-se indispensável uma reformulação abran-
gente e profunda no quadro normativo das relações en-
tre os países do Norte e do Sul.

A estrutura de convivência entre o Norte e o Sul
tem-se alterado apenas marginalmente. Ainda hoje, não
permite a formação de bases de relacionamento consen-
tâneas com o papel cada.vez mais significativo desempe-
nhado pelos países em desenvolvimento no conjunto da
economia internacional.

A real integração do Terceiro Mundo na economia
internacional só advirá de seu adequado acesso aos pro-
cessos decisórios sobre as questões da vida econômica.
A tentativa de preservar as estruturas de decisão sobre
os fluxos internacionais de comércio, finanças e tecnolo-
gias só agravará a situação atual.

A reforma do sistema econômico internacional não
será ato de benemerência, mas a reinterpretação do pró-
prio jogo de interesses entre o Norte e o Sul.

Temos de passar da simples interação para um ver-
dadeiro sentido de mutualidade. Do temor de mudanças
que se pensam adiáveis, para o reconhecimento de que o
desafio a enfrentar é o de administrar mudanças inevitá-
veis e já em pleno curso. Da crença, errônea, de que es-
tamos todos a disputar lugares em espaço apertado e até
decrescente, para a compreensão de que, juntos, Norte e



Sul serão capazes de ampliar imensamente os horizontes
de progresso e desenvolvimento ao alcance de todos os
povos.

Senhores,
Como país em desenvolvimento, o Brasil atribui a

mais alta importância à intensificação de seu comércio
exterior. Consideramos o intercâmbio com outros povos
insumo importante de nosso próprio desenvolvimento,
mas também nos orgulhamos da contribuição que ternos
dado à ampliação das trocas internacionais, como ex-
portadores crescentemente competitivos e substanciais
importadores de capital, serviços, equipamentos e tecno-
logia.

Não me parece de todo exagerado dizer que, em
certo sentido, o Brasil constitui hoje, no plano econômi-
co, um dos mais significativos parceiros de que o mundo
industrializado dispõe no Terceiro Mundo.

Se é inegável que alguns países exportadores de pe-
tróleo podem apresentar cifras mais elevadas nos movi-
mentos de suas contas comerciais, não é menos verdade
que o Brasil ocupa posição singular pelo alto padrão de
diversificação de suas relações com os grandes centros
econômicos, na exportação como na importação, no co-
mércio como nas finanças, nos serviços como nos fluxos
de tecnologia.

Não é negligenciável o aporte que temos oferecido à
sustentação da atividade econômica nos grandes países
industrializados, neste momento de generalizadas dificul-
dades por que passa a economia mundial. Embora, co-
mo disse antes, nos orgulhemos de tal fato, temos cons-
ciência de que é muito o que podemos oferecer à comu-
nidade internacional, pela amplitude de nosso mercado,
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pelo dinamismo de nossa indústria e pelos intensos e
muitas vezes inigualáveis recursos naturais ainda sus-
cetíveis de incorporação às nossas atividades produtivas.

A plena realização do potencial produtivo brasileiro
— que sempre haveremos de assegurar pelo nosso pró-
prio esforço — será certamente facilitada, entretanto, se
nossos principais parceiros souberem evitar a adoção,
para com p Brasil, de atitudes protecionistas, apressadas
e injustificadas.

Com efeito, existem setores do mundo industrializa-
do que parecem ver no surgimento do Brasil como for-
necedor relativamente dinâmico de manufaturados um
fato preocupante e mesmo ameaçador, a justificar o
pronto recurso a medidas restritivas.

Há, por vezes, quem chegue a apontar o Brasil co-
mo país praticamente «desenvolvido», como se a árdua
e complexa luta pelo desenvolvimento econômico e so-
cial pudesse ser reduzida à expressão de relativo adianta-
mento do setor industrial de nossa economia.

Estamos empenhados em conseguir para q Brasil,
no cenário econômico mundial, lugar à altura dê nossas
dimensões e potencialidades. Esse esforço, longe de con-
figurar ameaça aos interesses de outras nações, constitui
na realidade fator de ampliação das oportunidades de
atividade produtiva para nossos parceiros, que não de-
vem perder de vista ter o Brasil elevada propensão a im-
portar não só bens e serviços, mas também capital e tec-
nologia, como antes assinalei.

Se o Brasil, portanto, está empenhado em ampliar
sua participação nas trocas internacionais, em reforçar
sua capacidade tecnológica e diversificar sua estrutura
produtiva, não o faz com base na busca de vantagens
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unilaterais. O que buscamos não são ganhos imediatos,
mas sim parcerias estáveis e mutualidade de benefícios.
Nosso compromisso com uma crescente integração à
economia internacional reflete a vocação brasileira para
a cooperação amistosa com outros povos, e expressa
nossa consciência do muito que podemos fazer pela
prosperidade global.

É nesse espírito que vimos enfrentando nossa parce-
la das dificuldades econômicas do atual momento. Du-
ramente afetado por fatos alheios a nosso controle —
como as tendências protecionistas, a elevação nos preços
do petróleo, a inflação no mundo desenvolvido — o
Brasil opta firmemente por uma estratégia anti-recessiva.
Vemos na crise deste momento a oportunidade de ao
mesmo tempo aperfeiçoar nossas estruturas e melhorar
os termos de nossa inserção na economia internacional.

As soluções para nossas presentes dificuldades eco-
nômicas — na área da importação de petróleo, da infla-
ção ou do endividamento externo — estão, com efeito,
sendo encaminhadas de modo a assegurar ao País menor
vulnerabilidade a fatores imprevisíveis de origem exter-
na, mas sem prejuízo de uma reforçada vinculação com
a economia internacional em termos mais estáveis e fe-
cundos, para o Brasil assim como para seus parceiros.

Senhores,
As relações econômicas entre nossos países têm

apresentado uma evolução positiva nos últimos anos. A
satisfação com os resultados obtidos não deve, porém,
impedir-nos de reconhecer que o intercâmbio bilateral
está ainda longe de colocar-se à altura das potencialida-
des oferecidas pelo dinamismo e pujança das economias
da França e do Brasil.
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No que diz respeito, por exemplo, às exportações
brasileiras para o mercado deste País, é patent£ a assi-
metria entre o bom desempenho das vendas de produtos
primários e, de outra parte, o ainda insatisfatório por-
centual representado pelas vendas de manufaturados no
cômputo global das exportações: só 25% do total das
vendas brasileiras à França corresponde a produtos in-
dustrializados, quando já se eleva a quase 50% feua par-
ticipação na pauta geral das exportações brasileiras.

Outra área importante do relacionamento bilateral,
na qual se abrem amplas oportunidades, é a dos investi-
mentos de capitais franceses no Brasil. As amplas e sóli-
das bases da economia brasileira, com seu mercado em
acelerada expansão e nível considerável de indus^trializa-
ção, oferecem campo profícuo para uma intensificação
de empreendimentos entre setores da iniciativa privada
dos dois países. O Governo, assim como, estou certo, o
empresariado brasileiro, só pode receber com satisfação
uma presença mais expressiva de capitais franceses no
esforço de desenvolvimento do Brasil.

As duas partes muito podem fazer para intensificar
seu intercâmbio econômico, alargar seu alcance e diversi-
ficar sua composição qualitativa. Aos Senhores, como
empresários, cabe papel central no desenvolvimento das
relações Brasil-Franca. Estou certo de que, ao longo de
seus trabalhos, saberão identificar novas oportunidades
de intercâmbio mutuamente benéfico, e de delinear para
cada uma das formas e modalidades mais adequadas de
execução.

Desejo-lhes pleno êxito em suas tarefas, para que
Brasil e França possam mais rapidamente realizar, em
proveito de seus povos, os ideais de amizade e coopera-
ção que a todos nos animam.



30 DE JANEIRO
SEDE DA PREFEITURA
PARIS — FRANÇA
DISCURSO AO RECEBER AS CHAVES
SIMBÓLICAS DA CIDADE

Senhor Prefeito:

Ao voltar a Paris, sinto-me tomado da mesma ale-
gria que experimentei quando aqui estive pela primeira
vez.

A essa alegria, no entanto, soma-se agora a satisfa-
ção de calorosa acolhida a mim proporcionada, como
representante do povo brasileiro.

Venho de Brasília, cidade planejada para simbolizar
o futuro que os brasileiros hoje constróem.

À primeira vista, pareceria existir profundo contras-
te entre as duas cidades — a capital dos brasileiros que
inicia sua afirmação como centro das decisões nacionais,
e a capital francesa, cujas raízes, adentram, profunda-
mente, o próprio âmago da História.

No entanto, as duas capitais compartilham da mes-
ma vocação de se lançarem ao futuro. Se Paris já se re-
nova através de uma arquitetura pioneira e se orgulha
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de formar entre os principais monumentos históricos da
Humanidade, seu dinamismo e sua vitalidade estão sem-
pre presentes no seu papel político e econômico e no jo-
vem vigor de seu ambiente cultural, artístico e científico.

A Cidade de Paris, com seus fundamentos no pró-
prio mundo latino, surgiu de uma ilha, que se apresen-
tava como ponto privilegiado de defesa. Durante o lon-
go percurso descrito através dos tempos, Paris adquiriu
características privilegiadas de cidadela de defesa da pró-
pria cultura ocidental.

Ao se falar da tradição de Paris, por muitos asimi-
lada à da própria Nação francesa, não se deve esquecer
que essa tradição possui também o sentido dinâmico da
entrega de um legado às novas gerações. Significia, pois,
respeito ao passado, adaptação ao presente e preparação
para o futuro.

Paris mantém, assim, as qualidades culturais de sua
gente e de seus monumentos, enquanto transmjte sem-
pre, às novas gerações, a herança intelectual quê fecun-
da o futuro da França.

O próprio ambiente de Paris, cidade tão bem admi-
nistrada por Vossa Excelência, leva à reflexão e ás artes,
o que a transforma em terreno fértil para a criação de
novas idéias.

Senhor Prefeito,
Em todas as etapas do desenvolvimento do Brasil

como Estado independente, é nítida a influência da
França e da própria Cidade de Paris. A memória nacio-
nal registra, com carinho, a inspiração que os precurso-
res da independência brasileira foram buscar nas idéias
dos filósofos franceses do Século XVIII. Mais tarde,
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também os fundadores da nossa República tiveram seus
olhos voltados para doutrinas francesas. No nosso sécu-
lo, a renovação intelectual do modernismo, por sua vez,
vislumbrou na inteligência francesa elementos de mu-
dança que nos eram necessários e que se traduziram nu-
ma produção cultural condizente com uma sociedade
que se tornava urbana e se industrializava.

Igualmente, no campo das ciências sociais e; das hu-
manidades ficou a inteligência nacional reconhecida à
inestimável contribuição francesa.

O povo brasileiro tem consciência nítida de que de-
ve sempre proteger, com denodo, seus valores e suas ca-
racterísticas. O Brasil possui identidade cultural própria,
síntese de várias etnias. Resultou nossa personalidade,
como nação, de um desenvolvimento natural que desa-
guou na convivência fraterna que nos caracteriza. A defe-
sa de nossos valores culturais confunde-se com a preser-
vação de nossa própria personalidade e independência.
Somos, porém, receptivos às idéias que possam enrique-
cer nosso patrimônio cultural, sem nunca substituí-lo.

Essa atitude se torna ainda mais importante em
nossos dias. A difusão dos meios de comunicação e seu
alcance crescente representam, a um tempo, conquista e
risco para as nações. Se a veiculação de novos conheci-
mentos e de novas técnicas nos beneficia a todos, deve-
mos ter presente que também nos arriscamos a ver des-
caracterizadas parcelas importantes do patrimônio cultu-
ral de cada povo.

A Nação Brasileira, assim como a Nação Francesa,
tem sabido manter íntegra a sua cultura, consciente de
ser essa integridade indispensável ao seu futuro. A am-
bas repugna a uniformidade inespecífica, e nisso teremos
sempre um aspecto em comum.
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Senhor Prefeito,
Paris, síntese do povo francês, possui um elo fun-

damental que a liga ao povo brasileiro: o gosto pela vi-
da, com sua variedade e suas peripécias, manifestação
do humanismo sempre presente em ambos os povos.

Faço votos de que nossa sólida amizade, amparada
pela continuidade no passado, seja eterna como Paris.



30 DE JANEIRO
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES (QUAI d'ORSAY)
PARIS — FRANÇA
DISCURSO DURANTE ALMOÇO OFE-
RECIDO PELO PRIMEIRO MINISTRO
DA REPÚBLICA FRANCESA, SENHOR
RAYMOND BARRE

Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro da República
Francesa, Raymond Barre:

Muito agradeço as palavras de Vossa Excelência,
que traduzem, de forma viva e sincera, o conhecimento
que a França tem das potencialidades brasileiras e dos
nossos esforços para transformá-las em realidade.

O testemunho de Vossa Excelência é, certamente, o
resultado de suas experiências de intelectual e de estadis-
ta. Soube Vossa Excelência fazer com que a reflexão da
cátedra contribuísse para suas atividades públicas, razão
pela qual merece amplo reconhecimento internacional.

Profundamente empenhado em desenvolver-se, o
Brasil procura enfrentar, com determinação e criativida-
de, o desafio de um quadro econômico internacional so-
bremaneira adverso, com vistas a dar satisfação concreta
às necessidades de realização de um povo consciente e
de um país onde há muito a construir.
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Optamos por um itinerário em certos aspectos dife-
rente do escolhido pelos países industrializados.

Temos consciência de que não podemos reproduzir
em nosso caminho a trajetória dos países que até aqui
conduziram o fio do progresso. A História, nós a vemos
sob ótica própria, como nação do Hemisfério Sul. Nos-
sas necessidades de desenvolvimento e de transformação
são mais acentuadas, e mais prementes nossos anseios de
estabelecer uma nova ordem econômica internacional
justa e eqüitativa.

Não aspiramos a transformar-nos em potência no
sentido tradicional da palavra, pois isso significaria me-
ra transposição de papéis e não uma solução para os
problemas que nos afligem a todos. Por outifo lado,
nossos ideais de paz e justiça, de igualdade e Coopera-
ção, são tão firmes quanto nossa crença no diálogo e na
capacidade humana de superar aqueles problemas.

O estágio de desenvolvimento do Brasil, car^cteriza-
do por grande contingente de população joveni e pela
necessidade cada vez maior de promover sua absorção
pelo mercado de trabalho, nos obriga a manter o cresci-
mento econômico.

Apesar da conjuntura negativa, descartamos a op-
ção da ortodoxia. Adotamos, ao contrário, o caminho
de, através de medidas realistas e graduais, estimular se-
tores que poderão, a médio e longo prazo, dar contri-
buição efetiva à resolução de nossos problemas básicos.

Nossa estratégia tem-se fundamentado em quatro
princípios essenciais: manutenção de um ritmo adequado
de desenvolvimento, redução da dependência externa,
diminuição dos índices inflacionários e promoção de me-
lhor distribuição pessoal e regional da renda.
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Partimos da premissa de que apenas a continuidade
dos investimentos permite o crescimento do produto a
taxas compatíveis com a necessidade de geração anual
de mais de um milhão e meio de empregos.

Nessa ordem de idéias, coloca-se a estratégia de
concentração de esforços na agricultura, na exportação e
na diversificação das fontes energéticas, sem nos descu-
rarmos de estimular a elevação dos níveis de poupança
interna e de apoiar sempre, também, a iniciativa privada
e a participação das forças de mercado no sistema eco-
nômico.

As potencialidades do País no campo energético e
no domínio agrícola, a que se somam os nossos recursos
minerais, indicam a viabilidade das decisões adotadas.

Os nossos esforços de desenvolvimento requerem,
no entanto, para que tenham êxito, que o relacionamen-
to com as demais nações se estabeleça em bases justas e
eficazes e que a economia internacional apresente condi-
ções tão favoráveis quanto possível. Nem os países do
Sul, nem os do Norte, podem ter a veleidade de inde-
pender das condições econômicas globais.

Por isso, cremos ser de todo indispensável o êxito
das negociações Norte-Sul que neste ano de 1981 ocupa-
rão, justamente, boa parte de nossas atenções como che-
fes de governo. Não são apenas os países em desenvolvi-
mento, como bem sabe Vossa Excelência, os que se be-
neficiarão de um ordenamento mais justo da economia
internacional.

Os efeitos positivos do êxito que alcançaremos se-
rão por todos sentidos, dadas as interligações existentes
entre o Sul e o Norte. Quanto mais justa e equilibrada a
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ordem econômica internacional, mais intensas e provei-
tosas serão as relações entre os países em desenvolvi-
mento e os países desenvolvidos.

O Brasil, assim como os países em desenvolvimento
em geral, está preparado para encarar essas negociações
com espírito altamente construtivo e positivo, sem radi-
calismos estéreis e sem buscar vantagens exclusivistas.

Esperamos e consideramos de importância funda-
mental que os países desenvolvidos mostrem igual clari-
vidência, pois o preço da inoperância é crescente tanto
em termos econômicos quanto no tocante à própria paz
e segurança do mundo.

Preocupa-nos, portanto, que, em resposta à crise
que a todos afeta, vários países industrializados recor-
ram a medidas imediatistas, em vão esforço para ate-
nuar seus problemas, no que contribuem para que nos
aproximemos de situações econômicas de impasse.

Inquieta-nos, assim, a manutenção de tendências
protecionistas, não apenas pelas dificuldades que criam
às exportações dos países em desenvolvimento n)as tam-
bém porque prejudicam a própria prosperidade dos
países que as adotam. O protecionismo constitui apenas
um paliativo, que não atinge as raízes mais prpfundas
dos grandes problemas atuais.

Senhor Primeiro-Ministro,
A Comunidade Européia tem dinamizado sua parti-

cipação no contexto internacional, em todos os setores,
com base numa unidade que não seria possível sem o
papel primordial, e mesmo catalisador, que a França
exerce.

O Brasil, por seu turno, tem aumentado sua partici-
pação no campo econômico internacional, e se situa en-
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tre as dez maiores economias mundiais, embora ainda
país em desenvolvimento e com nítida consciência das
dificuldades inerentes a essa condição.

O Brasil tem hoje na Comunidade Européia seu
maior parceiro econômico, e dentro dela avulta a parti-
cipação francesa em nosso intercâmbio.

Senhor Pdmeiro-Ministro,
Posso afirmar que a França e o Brasil já deram lar-

gos passos no caminho da cooperação. Temos sabido
avaliar constantemente nossas funções e responsabilida-
des na economia internacional; buscamos na cooperação
bilateral uma relação que complementa, sem subordinar,
duas economias dinâmicas.

Esse aspecto das relações franco-brasileiras se de-
senvolve de forma extremamente positiva em variadas
áreas. No campo energético, estão em execução impor-
tantes projetos nos setores hidrelétrico, termelétrico, car-
bonífero, e na prospecção de petróleo. No científico e
tecnológico já ficou demonstrada a viabilidade de trocas
eficazes de conhecimentos entre um país industrializado
e um país em desenvolvimento.

Por outro lado, nota-se o interesse francês em,
compreendendo o momento histórico, participar de nos-
so desenvolvimento na indústria de bens de produção e
de consumo.

Esses exemplos não esgotam, no entanto, as reais
possibilidades de intercâmbio. Não nos devemos satisfa-
zer com o muito já alcançado, mas sim aproveitar essas
realizações como base para o favorecimento de uma
evolução cada vez mais dinâmica e diversificada.
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Senhor Primeiro-Ministro,
Verifico, com satisfação, que nossa maneira própria

e singular de enfrentar as dificuldades por que passa a
economia internacional é objeto de reflexão por parte de
Vossa Excelência, desde os idos de 1958.

Em seu livro «O Desenvolvimento Econômico,
Análise e Política», lembrava Vossa Excelência que um
dos perigos mais graves a que se expõe a política econô-
mica dos países em desenvolvimento é a simples transpo-
sição de instrumentos já utilizados pelos países desenvol-
vidos. As diferenças de estrutura impõem que se recorra
a «instrumentos novos, criados por meios específicos».

Ao escolher seu caminho, o Brasil o faz com fé no
futuro, pautando suas ações pela modéstia e pelo realis-
mo. Não pretendemos sugerir soluções nem mesmo aos
países com problemas semelhantes aos nossos, mas-pro-
curamos compreender as dificuldades que encontram e
ajudá-los na medida do possível.

Com meus melhores agradecimentos pela homena-
gem que o Governo francês, na pessoa de Vossa Exce-
lência, me presta, rogo a todos que me acompanhem no
brinde que faço à saúde e à felicidade pessoal do
Primeiro-Ministro e da Senhora de Raymond Barre.



30 DE JANEIRO
RESTAURANTE LÊ PRÉ CATELAN
PARIS — FRANÇA
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA FRANCESA, SENHOR VA-
LÉRY GISCARD D'ESTAING

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Francesa, Valéry Giscard d'Estaing:

A cortesia e a hospitalidade são valores que sensibi-
lizam profundamente o indivíduo, qualquer que seja a
dignidade de que se ache revestido. Muito maior o des-
vanecimento quando é o nosso próprio país que está
sendo homenageado.

E foram exatamente esses valores que marcaram to-
dos os momentos de minha permanência na França.

Sob o signo, da efetuosa acolhida do povo e gover-
no franceses, pude ter com Vossa Excelência diálogo
fluente e construtivo, que contribui para maior aprofun-
damento de nossa tradicional amizade.

Registro com satisfação a ampla convergência de
nossos enfoques e entendimentos. No plano bilateral,
ressalto o empenho comum em desenvolver as potencia-
lidades do comércio e da operação econômica, científi-
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ca, tecnológica e cultural em benefício de ambos os
países. No âmbito mundial, verifico que há importantes
coincidências na avaliação da situação presente e preo-
cupações muito próximas, o que deve levar à continui-
dade de nossas proveitosas consultas.

Para o equacionamento dos problemas com que se
defronta a Humanidade, todos os países devem estar
prontos a dar sua contribuição, na proporção dos recur-
sos de que dispõem. Nossos objetivos são os da paz e do
desenvolvimento, guiados pelo ideal da justiça.

Senhor Presidente,
O mundo em que vivemos atravessa período de es-

pecial dificuldade. A compreensão da natureza dos
atuais problemas políticos e econômicos nos auxiliará a
enfrentá-los conjuntamente. Para esse fim, requer-se
amplo diálogo, como o que manteremos.

Estou certo de que esta nova etapa de contatos en-
tre os Chefes de Estado do Brasil e da França não se en-
cerrará aqui. Encontra, antes, novo começo, pois se en-
quadra na moldura mais ampla da fraterna amizade que
nos une, com base na observância dos valores e
proncípios inerentes à boa convivência internacional.

Tenho inabalável crença em que a nossa cooperação
encontrará plena realização e que, embora não queira-
mos fixar regras de comportamento, virá a constituir
modelo para a convivência harmônica entre países de di-
ferentes níveis de desenvolvimento.

Nesse espírito, convido os presentes a brindar à
amizade de nossos dois povos e à saúde e felicidade pes-
soal de Sua Excelência o Presidente da República Fran-
cesa e da Senhora de Valéry Giscard D'Estaing.



01 DE FEVEREIRO
AEROPORTO INTERNACIONAL
PORTELA DE SACAVÉM
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO AO DESEMBARCAR EM
PORTUGAL

Sob a emoção da chegada a esta terra, saúdo a va-
lorosa gente portuguesa.

Com minhas palavras e com minha presença, ex-
presso a mensagem de profunda amizade que todos os
brasileiros enviam a este povo amigo e irmão.

Para nós, do Brasil, este é um dia de festa, porque
hoje nos encontramos em Portugal.

Brasileiros e portugueses se irmanam em séculos de
convivência e em seu comum e cotidiano devotamento à
causa do Progresso, da Liberdade e da Paz.

A gente deste país, por sua coragem e seu trabalho,
soube construir laços que se estendem além-oceano e
que firmememte unem nossas duas nações.

Esses laços de história e de convivência fraterna
propiciam também uma rica oportunidade e um desafio:
o de prosseguir, com determinação e renovada criativi-
dade, no fortalecimento de nossas relações e na luta pela
realização dos anseios de nossos povos.
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Portugueses e brasileiros não precisamos de explica-
ções para os sentimentos que distinguem nossbs víncu-
los. Eles brotam e se desenvolvem de forma natural, es-
pontânea.

E numa situação de crise internacional, ein que se
multiplicam os obstáculos à boa convivência entre os
povos, mais valiosos e exemplares se tornam a nossa
afeição, cordialidade e respeito recíproco.

Nestes próximos dias, buscarei novas áreas de inte-
resse comum e de entendimento. Além disso, procurarei
conviver com o nobre povo português, ouvir suas vozes,
escutar seus corações.
É este o espírito que me traz a Portugal.

Viva Portugal! Viva o Brasil!



02 DE FEVEREIRO
CÂMARA MUNICIPAL
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DA VISITA
À CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara
Municipal de Lisboa,
Senhores Vereadores,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Ao receber-nos nesta Casa, Vossas Excelências pres-
tam significativa homenagem ao Brasil e aos brasileiros.
Testemunham, no plano oficial, a acolhida espontânea e
generosa que nos foi reservada nesta cidade. A popula-
ção lisboeta e a seus insígnes representantes, nosso reco-
nhecido agradecimento.

A Cidade de Lisboa, nosso preito de admiração por
seu presente, cheio de promessas, e por seu passado de
glórias imorredouras. Já no Século XIII, afirmava-se ela
por eventos decisivos na história de Portugal.

Em Lisboa, eclodiu o movimento que entregou o
poder ao Mestre de Avis e preservou a autonomia nacio-
nal. O arrojo lisboeta fez nascer, aqui, sob o Duque de
Bragança, a pátria restaurada.
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O espírito renovador desta cidade reflete-se na vida
de toda a nação. Faz com que a verdade das palavras do
cronista Fernão Lopes se entenda além de seu tempo:
«Lisboa era mais que a capital do Reino, era a razão de
ser de sua independência».

Hoje, como outrora, Lisboa projeta-se, conduzindo
o país rumo ao progresso e ao bem-estar. Além de gran-
de porto, para esta Metrópole convergem linhas aéreas
de todo o mundo. Situada no eixo das rotas do turismo,
muito tem a oferecer: beleza, arte e clima incompará-
veis.

Jovem cidadp milenar, Lisboa, mais que qualquer
outra capital, é capaz de conciliar o novo e o velho, a
ciência e o mistério. Desde os ângulos retos fbrmados
pelas largas ruas do Rossio até a alegre indisciplina que
identifica a Alfama, o que se percebe é a harmonia entre
o que se faz, por engenho e arte, e o que o tempo e a
natureza vêm fazendo espontaneamente.

Seus imponentes edifícios públicos, ricos em perspec-
tivas, e seus bairros amplos e modernos em nada desres-
peitam o passado e a geografia. Conservam, carinhosa-
mente, um legado de deleza que fecunda o presente.

Senhor Presidente da Câmara,
Diante da cidade majestosa, a contemplar do alto

de suas sete colinas o Tejo; diante da grandiosa obra re-
sultante do amor dos portugueses à sua terra; diante da
energia renovada pelo denodado esforço que lhe confere
eterna juventude, sinto-me feliz por não poder djzer, co-
mo Tomás Ribeiro: «eu nunca vi Lisboa, e tenho pena».



02 DE FEVEREIRO
PALÁCIO DE SÃO BENTO
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO AO SER RECEBIDO EM
SESSÃO SOLENE NA ASSEMBLÉIA DA
REPÚBLICA

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia da Re-
pública,
Senhores Deputados,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

É-me grata a oportunidade de saudá-los e, por seu
intermédio, ao povo que representam, povo que sempre
foi a grande riqueza deste país, por seu trabalho, sua
perseverança, sua coragem, seu patrimônio.

Agradeço, Senhor Presidente, suas palavras de aco-
lhida, que bem dizem da generosa hospitalidade desta
Casa legislativa.

Vossas Excelências desempenham com brio a eleva-
da tarefa de captar e exprimir as aspirações nacionais,
consubstanciadas em glorioso passado e projetadas no
seguro porvir da brava gente lusitana.

Síntese da vontade política dos portugueses, a As-
sembléia da República é o reflexo fiel do espírito cívico
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e do amadurecimentodo povo português. Apegados aos
valores fundamentais da democracia, os portugueses,
neste alto Parlamento, fazem ouvir sua voz e definem
com consciência aberta, com participação de pdos, os
objetivos maiores da nacionalidade.

Não é outro o sentido básico do processo político
brasileiro. Estamos, como os portugueses, na trilha de
afirmação democrática, de consolidação do pluralismo,
de abertura à participação. Todos, e cada um de nós
brasileiros, do Governo e dos variados setores e segmen-
tos da população, estamos empenhados no fort^lecimen-
to da prática democrática. A cada dia que passa, os céti-
cos são desmentidos. A cada dia que passa, vai-se evi-
denciando quão falacioso era o raciocínio dos que só
viam escolhos para a democracia. O vigor da sociedade
civil mostra-se a cada momento, na independência com
que se organiza e se articula em instituições; cj> Estado
sabe governar com a mão estendida, sem que o gesto
signifique medida paternalista ou de superioridade, mas
de igualdade, de vontade de trabalhar em conjunto pelo
progresso do país. Tanto aqui, quanto em minha terra,
não vemos caminho mais seguro, dentro da realidade es-
pecífica de cada sociedade.

O papel do Legislativo avulta na história db Brasil,
desde a abertura da primeira Assembléia nos primórdios
da Independência. Aliás, nossas histórias parlamentares
quase se confundem em seus momentos iniciais. Próce-
res da Independência brasileira foram membros da As-
sembléia Portuguesa, quando esta iniciava seu processo
de definição institucional. E, feita a Independência, vá-
rios deles participaram das primeiras legislaturas do Im-
pério.
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Senhor Presidente da Assembléia da República,
Desejo significar, com minha presença nesta nobre

Casa, o mais alto apreço da nação brasileira pelo Legis-
lativo português. Num momento de crises e dificuldades
políticas em todo o Mundo, são particularmente relevan-
tes as funções dos Legislativos na busca da melhor op-
ção política com base no diálogo e na negociação.

A sólida amizade entre os povos brasileiro e portu-
guês, de que minha visita oficial dá testemunho, há de
florescer sempre, mantendo-se viva e atuante.

A Vossas Excelências, Senhores Deputados, formu-
lo sinceros agradecimentos pelo apreço com que nesta
Casa se distingue, na minha pessoa, o povo e o governo
do Brasil.

Muito obrigado.





02 DE FEVEREIRO
PALÁCIO DA AJUDA
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA PORTUGUESA, SENHOR
ANTÔNIO DOS SANTOS RAM ALHO
EANES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Portuguesa, Antônio dos Santos Ramalho Eanes:

O honroso convite de Vossa Excelência, por mim
aceito, dá ensejo a que eu retribua o seu gesto para com
o Brasil, quando nos visitou há três anos. Entre os bra-
sileiros,, a presença de Vossa Excelência reforçou antigos
laços de fraterna amizade. Idêntico propósito traz-me
agora a Portugal.

Une nossos países, mais que o passado de harmonia
e cooperação, mais que a língua comum, mais que afini-
dades de cultura, o imperativo do sentimento de nossos
povos. Por isso, a relação entre nós transcende às con-
tingências e inclinações de regimes e Governos, porque
se realiza no mais elevado dos planos — no coração e
no espírito de homens livres.

Essa comunhão, Senhor Presidente, constitui ele-
mento evidente e tangível de nossas respectivas naciona-
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lidades. Governo algum poderia modificá-la. Cabe a
nós, governantes, tão-somente interpretá-la, e íacilitar-
Ihe a plenitude da expressão. Desta convicção de comu-
nhão tão cara a todos os brasileiros.

í

Os caminhos que se abrem a nossos povos tendem a
ser paralelos; rumam num mesmo sentido e guardam
analogia de fins. Querem o Brasil e Portugal assegurar o
desenvolvimento pleno de suas potencialidades. Temos
consciência de que o esforço de desenvolvimento é, em
sua essência, nacional. Depende do trabalho e do empe-
nho de cada qual. Não pode, porém, o ingrediente inter-
nacional ser dispensado. Não há mais lugar para a au-
tarcia, se a meta é o desenvolvimento efetivo e amplo,
criador de oportunidades de acesso aos bens econômi-
cos, sociais e culturais da modernidade. Daí, ser funda-
mental a cooperação em bases igualitárias, que aproxime
os povos em empreendimentos comuns e fraternos.

Talvez aí Portugal e Brasil encontrem um pcjnto co-
mum em suas concepções de estilo e objetivos diplomáti-
cos: participação plena na vida internacional, mas volta-
da para a cooperação e a harmonia; convivência destina-
da a contribuir em cada momento, ainda que modesta-
mente, para que a paz e o desenvolvimento dêem pas-
sos à frente.

Essa coincidência de propósitos está assentada na
irrestrita adesão de nossos países aos princípios basilares
do convívio entre Nações: igualdade soberana, autode-
terminação, não-intervenção e respeito mútuo. Portugal,
como o Brasil, reconhece o caráter dinâmico da yida in-
ternacional. Nossa adesão a princípios não aceita a es-
tagnação. É uma proposta de superação dos vícios do
sistema internacional, mas que traz o sentido de que a
melhor mudança é aquela feita com a preservação do
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melhor na ordem atual. E a autodeterminação e a inde-
pendência são conquistas necessárias. Dessa forma, o
diálogo voltado para a transformação será feito em ba-
ses de participação universal, construído pelo esforço de
todos, países desenvolvidos e em desenvolvimento, para
a criação de uma ordem internacional mais justa.

Escolhemos no Brasil um caminho universalista, de
boa convivência com todas as nações, buscando, com
cada uma, o empreendimento equilibrado, que satisfaça
às necessidades do povo brasileiro e do seu parceiro. O
universalismo implica o respeito e a compreensão pela
individualidade das nações, sem veleidades e sem des-
confianças estéreis. A imposição de esquemas globali-
zantes simplistas, os diagnósticos gerais sobre a vida in-
ternacional, as convocações unilaterais em nome da de-
fesa de toda a Humanidade, geram menos aproximação
do que desavença e tensão entre os povos. Trazem o pe-
cado grave do desrespeito às particularidades indivi-
duais, quando o vício ainda maior do intervencionismo
e da hegemonia.

Do lado dos sinais positivos do momento interna-
cional, parece-me que a aproximação entre Portugal e
seus vizinhos europeus é passo decisivo e importante. É
natural que Portugal se volte cada vez mais para os seus
vizinhos e que a Europa mostre crescente receptividade à
presença portuguesa. O Brasil vê com interesse e agrado
o progresso da integração européia. No novo perfil da
política externa da Europa Ocidental, que surge seguro e
promissor, discernimos um fator significativo para a
construção da paz mundial e para a vivência dos valores
que nos são caros.

O Brasil, por sua vez, extravasa dos estreitos con-
ceitos tradicionais. Pertencemos, simultaneamente, ao
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Ocidente e ao Terceiro Mundo. Não cabe optar entre
um e outro, pois para nós eles se definem pelo próprio
exame das circunstâncias de fato, e não são universos
conflitantes. O Ocidente e o Terceiro Murdoi devem
buscar o caminho da mutualidade de interesses, Não se-
rá lícito, porventura, a um país ocidental defender seu
direito ao desenvolvimento e à participação nas instân-
cias mundiais de decisão? O que obrigaria um país do
Terceiro Mundo a renegar sua identidade cultural, ou a
divorciar-se dos valores ocidentais, desvinculandb-se de
países com que mantém denso relacionamento? O Brasil
certamente não se coloca em escaninhos arbitrários, mas
reflete o que é.

A presente conjuntura internacional não mais se
ajusta a padrões pré-estabelecidos, oriundos, em grande
parte, de interesses de poder. Embora discrepantes da
nova configuração internacional, esses padrões conti-
nuam a impregnar os mecanismos de decisão, em maté-
ria tanto política quando econômica. Há imobilidade,
quando a vida internacional reclama fluidez e dinamis-
mo.

É preciso que tenhamos, todos, uma percepção níti-
da do quadro global, sem mitos nem artifícios. Não de-
vemos permitir que fórmulas exógenas prejudiquem a vi-
são de nossas realidades imediatas.

Tampouco devemos deixar-nos levar por concepções
que pouco ou nada têm de construtivo; concepções que
prejudicam o entendimento entre os Estados e o pro-
gresso da Humanidade. Refiro-me a ideários políticos,
que buscam enquadrar a realidade em esquemas cfistali-
zados. Exigem dos protagonistas na cena internacional
definições extremas e impõem-lhe rótulos simplistas, que
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violentam as personalidades nacionais. Tais atitudes só
fazem alimentar diferenças, ao invés de explorar aquilo
que une as nações.

Os Estados — como os homens — não se amoldam
a categorias absolutas. Têm peculiaridades próprias, e
diferenciações por demais sutis, a que se repugnam en-
quadramentos rígidos.

O Brasil acredita no respeito às particularidades na-
cionais e as dinâmicas regionais. Refuta toda tentativa
de transpor conflitos de uma esfera para outra. Tensões
globais transferidas para o nível regional não se ate-
nuam. Pelo contrário, propagam-se e tornam-se fonte
permanente de crises.

À realidade econômica da interdependência deve
corresponder uma nova realidade política. A participação
na gerência dos negócios e destinos internacionais neces-
sita ser ampla, autêntica e fundada em participação
aberta. Não pode ser domínio exclusivo de países desen-
volvidos, pois a manter-se a presente situação não é
difícil prever que todo o movimento negociador vai re-
produzir a injustiça, ao invés de superá-la. Não é essa a
aspiração dos povos.

Por tudo isso, o Brasil deseja ver estabelecida uma
nova ordem mundial, fundada no consenso e na partici-
pação democrática. Acreditamos que todos os Estados
têm o direito e, mais ainda, o dever de participar de mo-
do eqüitativo.

Nenhum Estado pode invocar a prerrogativa da
omissão. Assim como cada indivíduo é responsável pe-
rante a sociedade em que vive, cada país é também res-
ponsável perante a Humanidade. Todos têm o mesmo
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dever essencial de contribuir ativamente, na medida de
suas responsabilidades, para a paz e para o progresso
dos povos.

O Brasil fala com voz própria e sempre ehi nome
próprio. Não queremos mandatos ou delegações. Não
temos, pronta e acabada, nenhuma utopia, nem mesmo
receita para as dificuldades contemporâneas do sistema
internacional. Mas nossa atitude internacional, de coo-
peração e de boa convivência, está fundada em certos
pressupostos e práticas que, acredito, podem valer com
utilidade para a harmonização dos interesses das Na-
ções. Temos fidelidade à negociação serena e equilibra-
da, e lutamos para que nesta base se propague utn clima
de confiança, longe do qual a paz não pode prosperar.

Brasil e Portugal possuem hoje percepção clara de
seus respectivos papéis no cenário mundial. Estou certo
de que não nos falta a coragem necessária ao desempe-
nho das tarefas que a História impõe. Mercê de geu bom
cumprimento, ter-nos-emos alçado à altura de nossas
responsabilidades.

Ambos os países têm, igualmente, concepção preci-
sa de seu relacionamento recíproco, no qual sobressai am-
plo acervo de entendimento e cooperação. Há vasto
campo para que se alargue e aprofunde o intercâmbio
bilateral. Dispomos de amplo quadro institucional a ali-
cerçar nossas realizações conjuntas. Resta-nos da^ a esse
instrumental a mais intensa e extensa aplicação, para
que as formas concretas do relacionamento bilateral ad-
quiram dimensões condizentes com os anseios dós dois
povos e com as potencialidades de cada país.

Senhor Presidente,
Em terra portuguesa, comove-me a acolhida espon-

tânea e generosa que recebi. Cresce meu sentimento de
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admiração por esta civilização que, com tanta felicidade,
conjuga valores multisseculares com o dinamismo dos
empreendimentos e das técnicas modernas. Possa o nos-
so encontro servir de inspiração a brasileiros e a portu-
gueses para a busca de formas inovadoras e fecundas de
adensar a cooperação bilateral.

Em nome de todos os brasileiros, ergo minha taça
pela crescente prosperidade do povo português, pelo
progresso das relações luso-brasileiras, e pela felicidade
pessoal de Vossa Excelência e da Senhora de Ramalho
Eanes.





03 DE FEVEREIRO
PALÁCIO DA VILA
SINTRA — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO PRIMEIRO-
MINISTRO DA REPUBLICA PORTU-
GUESA, SENHOR FRANCISCO PINTO
BALSEMÃO

Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro, da República
Portuguesa, Francisco Pinto Balsemão:

Muito me honram e lisonjeiam as palavras que Vos-
sa Excelência acaba de pronunciar. Traduzem elas a
nímia fidalguia com que os brasileiros, de há muito,
são recebidos em Portugal.

Renovo, hoje, a satisfação de nosso encontro no
Rio de Janeiro, quando das comemorações do quarto
centenário de Luís de Camões, no Real Gabinete Por-
gueês de Leitura. Juntos celebramos, então, o poeta
maior de nossa língua e o símbolo de cultura que marca-
va orgulhosamente sua presença na Renascença euro-
péia.

Vossa Excelência deixou, entre nós, a imagem de
um político lúcido e capaz de influir, com decisão, nos
destinos do seu país.
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Estar novamente com Vossa Excelência, ora investi-
do na Chefia do Executivo português, redobra*me a sa-
tisfação de ser o primeiro Chefe de Estado e de Governo
cuja visita o VII Governo constitucional de Portugal re-
cebe.

Os povos brasileiro e português encontram-se liga-
dos por vínculos naturais, sobejamente conhecidos, de
história e cultura. Compartilhamos muitos valores, além
do patrimônio lingüístico, que tanto contribuíram para a
formação da unidade nacional brasileira.

O legado português fundiu-se, entre nós, com ou-
tras influências fundamentais, trazidas por povos autóc-
tones ou vindos de outras terras. Todos nos juntamos
na construção do País. Amoldadas às condições locais,
essas influências cinzelaram o perfil próprio dos brasilei-
ros, onde as superposições ou justaposições culturais en-
contraram nova harmonia que, a justo título, nos envai-
dece.

No plano interno, essa vocação pluralista
manifesta-se na busca incessante do ideal democrático,
único conducente à realização dos legítimos anseios de
todo o povo. No plano externo, temos espontânea dis-
posição para melhor convívio com as demais nações.

Agimos imbuídos da crença inabalável de que todos
os países têm o direito de se realizar plenamente no seio
da comunidade internacional. No entanto, a concretiza-
ção desse ideal está, ainda, distante. Perpetuam-se
desníveis de riqueza e de poder, concentrando-se o pro-
cesso decisório nas mãos de poucos, que já deram prova
de incapacidade nas tentativas solitárias de ordenar o
Mundo. Sucedem-se as crises e acirram-se as tensões, ao
arrepio das normas do bom convívio internacional.
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Buscamos, portanto, normas que definam com cla-
reza a possibilidade de instauração de uma nova ordem
internacional, fundada em princípios de eqüidade e de
justiça. Ordem que reflita, com maior adequação, a
contribuição dos países em desenvolvimento ao processo
econômico internacional. Ordem que dê conta das res-
ponsabilidades históricas pelo desenvolvimento e que
saiba incorporar a difícil problemática de nossos dias.

A situação requer medidas urgentes. Não há espaço
para delongas e tergiversões. Temos diante de nós um
calendário de encontros, todos significativos, todos es-
tratégicos, para definir situações, para encaminhar nego-
ciações, para propor mecanismos de solução de impasses
históricos, para avaliar frustrações de muitos anos.

Os países desenvolvidos, que se mostraram tão in-
transigentes na História, tiveram a iniciativa de alguns
destes encontros. Esperamos que, com essa iniciativa,
venha também a vontade política real de negociar e coo-
perar com os países em desenvolvimento.

Os Governos brasileiro e português compartilham
numerosas aspirações e ideais. Partem em suas políticas
externas de uma sólida defesa de princípios, voltados
para a construção de um modo mais seguro e mais jus-
to, despido de hegemonias e de blocos excludentes nas
áreas de decisão. Ambos defendem a intensificação do
intercâmbio, a necessidade de cooperação internacional
mais ampla. Ambos lutam pela instauração de uma era
de paz.

Portugal e Brasil estão também ligados pela partici-
pação num mesmo universo de valores ocidentais. Penso
que os portugueses, como os brasileiros, afastam-se da
concepção restrita, estática e defensiva do que seja Oci-
dente.
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Os valores ocidentais, que moldaram a nosSa civili-
zação, não são propriedade de um país ou de uma ideo-
logia. Ao contrário, constituem meta e meios de organi-
zação social. Constituem suporte filosófico para a fideli-
dade ao diálogo e à tolerância; constituem o cerne da
crença na igualdade, no pluralismo e na deniocracia.
Além disto, são proposta de transformação e de pro-
gresso em que todos participam.

O Ocidente é essencialmente proposta de democra-
cia e projeto de igualdade e de justiça social, dom res-
peito à individualidade e aos condicionamentos de cada
país. Confiná-lo a uma dimensão estratégica, em be-
nefício de posições específicas, como forma de aglutina-
ção forçada de compromissos, é restringir o conceito e
convidar à desconfiança e à tensão.

Uma análise não egoística dos valores ocidentais re-
vela que o Ocidente repele as injustiças sociais, e, por is-
to, quando os transpor para a vida internacional, devem
ser um motivador incessante de equilíbrio e harmonia
entre países em desenvolvimento e países desenvolvidos.
O Brasil, como país do Terceiro Mundo de inequívoca
dimensão ocidental, acredita que as diferenças que sepa-
ram os países pobres e ricos são superáveis, deseje que o
Ocidente esteja disposto a pautar-se por seus próprios
ideais de progresso e de justiça para todos, sem discrimi-
nação. É preciso afastar definitivamente idéia dó confli-
to necessário entre o Terceiro Mundo e o Ocidente, mito
que apenas encobre anseios localizados de perpetuação
de um estado de desequilíbrio e injustiça.

Senhor Primeiro-Ministro,
Temos pois uma variedade de fatores que consti-

tuem a urdidura e a trama da estreira malha de relações
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entre o Brasil e Portugal, nos mais variados campos e
atividades. Múltiplos são os setores em que nossos inte-
resses podem entrelaçar-se, com reais possibilidades de
êxito.

Cumpre a nossos povos, mediante o necessário
apoio governamental, dinamizar o intercâmbio bilateral,
nos campos da economia, da cultura, da ciência e da
tecnologia. Para tanto, criamos, através dos tempos,
amplo mecanismo institucional, a que urge dar pleno
aproveitamento, em benefício de uma cooperação cada
vez mais intensa e fecunda.

Em matéria econômica, registro, com fundadas es-
peranças em seu desempenho, a reativação da Comissão
Econômica Luso-Brasileira, que já nos proporcionou os
Acordos sobre Cooperação no Domínio do Turismo e
sobre Cooperação Econômica e Industrial, a serem assi-
nados por nossos chanceleres. Mas é, sobretudo, à ou-
sadia e à criatividade insubstituíveis do setor privado
que incumbe velar pelo florescimento dessas relações.

O modesto valor de nosso intercâmbio comercial
constitui permanente desafio a nossas sinceras intenções
de elevá-lo a patamares mais altos.

Não obstante a modéstia que timbrei em apontar,
injusto seria omitir que, no final da década de 70,
havíamos ultrapassado, em larga medida, os índices com
que a iniciáramos. É, porém, dever recíproco continuar
envidando esforços para superar o progresso alcançado
e para transpor, com mútuo benefício, os obstáculos
que porventura se oponham a esse objetivo.

Saibamos, ainda, aproveitar as oportunidades que
surjam e delas extrair todas as conseqüências positivas.
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Nesse sentido, o Brasil espera que o futuro ingresso de
Portugal nas Comunidades Econômicas Européias con-
tribua auspiciosamente para a causa da liberalização das
correntes de comércio internacionais e para a melhor
distribuição de seus benefícios entre todos os parceiros.

No âmbito da cooperação cultural, sempre houve e
haverá um campo fértil a ser trabalhado por brasileiros
e portugueses. Graças aos esforços da Comissão Mista
Cultural, são cada vez mais promissores os caminhos
que se descortinam. Entre tantos outros, já tradicional-
mente explorados, ativa-se o intercâmbio entre nossos
veículos de comunicação social, permitindo que nossos
povos, mercê da expressa comum, melhor se conheçam e
se compreendam.

Também no setor tecnológico, acumulam-se as pers-
pectivas de cooperação, mormente nos domínios do es-
tado de fontes alternativas de energia, da petroquímica,
da informática e da agricultura. Importa, principalmen-
te, um esforço conjunto de investigação e colaboração
para fazermos frente às dificuldades de acesso a tecnolo-
gias avançadas, que muitas vezes nos são onerosamente
impostas pelos países que as detêm.

Senhor Primeiro-Ministro,
Não nos seria possível falar de cooperação bilateral

entre países sem recordar aqueles que constituem o elo
vivo de nossas relações: os bravos portugueses que en-
grandecem, em nossa terra, o nome de Portugal e tanto
serviço prestam à causa de nossa aproximação. Contri-
buem, com atividade incansável, para a prosperidade do
país onde são recebidos — permitam-me dize-lo — com
fraterna e merecida hospitalidade. Para eles, sejam quais
forem as vicissitudes que o futuro nos queira reservar,
as portas do Brasil jamais se fecharão.
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Peço a todos que me acompanhem num brinde à fe-
licidade do Senhor Primeiro-Ministro e da Senhora de
Pinto Balsemão, à amizade e ao entendimento exempla-
res existentes entre os povos brasileiro e português, à
grandeza e à prosperidade de Portugal.





03 DE FEVEREIRO
LISBOA — PORTUGAL
AUDITÓRIO DA FEÍRA INTERNACIO-
NAL DE LISBOA
DISCURSO DE ENCERRAMENTO DO
ENCONTRO EMPRESARIAL LUSO-
BRASILEIRO

Minhas Senhoras, meus Senhores:

A feliz circunstância de estarmos hoje reunidos avi-
va a perspectiva histórica, secular, que vincula, não só
Portugal e Brasil, mas, também, com um caráter muito
especial, Governo e iniciativa privada. Nas mais impor-
tantes etapas de nossa história, a associação entre o Go-
verno e os homens de negócio constituiu-se em forma
eficaz de alcançar riqueza e bem-estar para nossos po-
vos.

Dos portugueses, herdamos mais do que a língua e
território. Herdamos o espírito de luta e de iniciativa,
herdamos o destemer diante dos grandes desafios e a
disposição de empreender.

Esses traços comuns aos nossos dois povos certa-
mente influem no relacionamento entre Portugal e Bra-
sil. Do lado brasileiro — asseguro-lhes — sempre pode-
rão contar os portugueses com a fraternal disposição de
compreender e colaborar de um parceiro confiável.
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A despeito dos efeitos negativos da crise energética,
vivemos, em nossas relações bilaterais, momento de oti-
mismo. No ano passado, o mercado português absorveu
96 milhões de dólares de produtos brasileiros, represen-
tando isso um crescimento de 110,5% sobre o ano ante-
rior.

Por outro lado, os ganhos portugueses na balança
de serviços têm garantido a Portugal, nos últimos anos,
um saldo positivo em conta-corrente.

Os brasileiros acompanham, com saudável atenção,
a evolução dos acontecimentos em Portugal. Após as
importantes transformações estruturais na economia e
na política, verificadas na última década, encontram-se
os portugueses, hoje, no limiar de uma nova era. Em
breve, a integração com a Comunidade Européia estará
concretizada, abrindo novas e importantes oportunida-
des para a economia portuguesa.

Estamos confiantes em que a opção européia não se
refletirá de forma negativa sobre o relacionamento entre
nossos dois países. Se no Brasil há — e sempre haverá
— um amplo espaço para Portugal, a recíproca, estou
certo, é também verdadeira.

As oportunidades, de uni e outro lado, continuarão
a existir e devem mesmo expandir-se. A união de esfor-
ços, a associação entre empresários portugueses e brasi-
leiros, para explorá-las, são perspectivas que vemos com
entusiasmo.

O relacionamento econômico entre nossos dois
países felizmente não se tem maculado por práticas ne-
gativas que hoje já se tornaram comuns no quadro in-
ternacional, onde o ressurgir de uma forte tendência
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protecionista tem bloqueado a expansão do comércio,
inibido iniciativas econômicas e financeiras, e frustrado
justas expectativas de desenvolvimento.

O Brasil ainda não deixou de ser um país em desen-
volvimento. O estágio de avanço industrial, alcançado em
algumas áreas localizadas, longe está de ser suficiente
para eliminar as distorções que afetam nossa realidade
social e econômica.

Por isso, não aceitamos rótulos aparentemente en-
vaidecedores, como os de «país em desenvolvimento
avançado» ou de «país recentemente industrializado».
Tais conceitos intentam a nossa separação dos demais
países do Sul, buscando, com falsa legitimidade, negar-
nos o tratamento que deve caber aos países em desenvol-
vimento.

Nos foros mundiais, o Brasil continuará a se opor,
vigorosamente, contra todas as formas, diretas ou indi-
retas, de neoprotecionismo. A despeito da persistente
surdez dos países industrializados, continuaremos sere-
namente a formular propostas construtivas de diálogo.

Ao mesmo tempo, nos limites do nosso alcance,
trabalharemos para que se transforme em realidade o
ideal de intensificar a cooperação entre os países em de-
senvolvimento e de criar uma forma nova, mais justa e
eqüitativa, de relacionamento econômico comercial entre
estes e as nações industrializadas.

A despeito das resistências protecionistas, o Brasil
conquistou posições sólidas e vende crescente quantidade
de manufaturados. Essa expansão só não se acelera em
virtude dos obstáculos comerciais, que se multiplicam e
renascem numa infinidade de fórmulas imaginativas pa-
ra proteger setores industriais sem condições de competir
no mercado.
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Esquecem os que advogam estas fórmulas que os
países em desenvolvimento continuarão a ser comprado-
res importantes e com grande potencial de absorção de
produtos de países industrializados. Esquecem também
que as exportações para as economias altamente desen-
volvidas são essenciais para garantir um fluxo estável de
comércio e, por conseguinte, o fornecimento de bens de
equipamento que os países em desenvolvimento não têm
condições de produzir internamente.

Em todo esse quadro, a iniciativa privada detém a
responsabilidade maior. O exportador, no Brasil, é
agente, dos mais importantes, para a fixação da imagem
de empreendimento e seriedade com que o Brasil se
apresenta entre seus parceiros de comércio.

Com a herança de destemor que recebemos de Por-
tugal, não é de surpreender o ânimo com que o prasil se
dedica à construção de uma economia moderna, capaz
de superar as distorções de seu desenvolvimento l Menos
surpreendente ainda será, para todos aqui presentes, Go-
verno e iniciativa privada, brasileiros e portugueses, a
identificação do comércio com outros povos como for-
ma de estreitar uma colaboração que possibilite Um rela-
cionamento mutuamente vantajoso.

Foi do impulso dessa idéia que surgiu o primeiro
traço a nos unir. Foi da reiteração dessa crença que re-
sultou esta Reunião Empresarial, que ora encerrb com a
emoção de quem testemunha a perenidade do entendi-
mento entre o Brasil e Portugal.



03 DE FEVEREIRO
PALÁCIO DE QUELUZ
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA PORTUGUESA, SENHOR
ANTÔNIO DOS SANTOS RAMALHO
EANES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Portuguesa, Antônio dos Santos Ramalho Eanes,
Senhor Primeiro-Ministro Francisco Pinto Balsemão,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

É com vivo prazer que me encontro em sua compa-
nhia esta noite. Do momento em que pisamos o solo
português, minha mulher, minha comitiva e eu próprio
fomos cercados de demonstrações de estima e amizade.
Em cada aceno, gesto e palavra discernimos, além da re-
nomada hospitalidade lusitana, o sentimento profundo a
irmanar o povo brasileiro à gente desta terra.

Vossas Excelências conhecem bem o Brasil. Ambos
lá estiveram e viram os sinais da presença portuguesa,
não só nos vestígios de nosso passado, mas, sobretudo,
em nosso presente. Refiro-me aos portugueses que co-
nosco cooperam na edificação da civilização brasileira.
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Muitos deles organizaram-se em influentes asspciacões,
através das quais prestam serviço ao saber, como é o ca-
so do Real Gabinete Português de Leitura e c|o Liceu
Português. Outros projetaram-se no campo da saúde e
assistência, instituindo os modelares hospitais dç benefi-
ciência. Outros ainda cultuam as tradições da terra que
deixaram num sem número de Casas, espalhadas por to-
do o Brasil, a recordar-nos, em seus nomes e atividades,
todas as Regiões e Províncias de Portugal.

Dos portugueses, que fizeram no Brasil o seu lar, e
de todos os brasileiros, das mais diversas origens, trago
uma mensagem de confiança nos destinos de Portugal e
no futuro das relações luso-brasileiras.

A muitos surpreende a unidade na diversidade, que
caracteriza a personalidade nacional brasileira. Sofremos
influências de vários povos, de todos os continentes. Ne-
nhuma predomina, todas se harmonizam. É rjatente a
importância das populações autóctones na formação do
Brasil. Entretanto, de nós não se poderá dizer que so-
mos uma Indo-América. Temos na África profundas
raízes, que se manifestam no cotidiano de todok os bra-
sileiros. Nem por isso pretendemos ser uma Afro-
América. Devemos à Europa muitas das bases de nossa
cultura. Mas isso não fez de nós uma Euro-América.

Caldeamos, isto sim, numa nação singular as in-
fluências múltiplas que recebemos, isto sim, numa singu-
lar as influências múltiplas que recebemos, inclusive de
outras partes do globo.

Não renunciamos a qualquer dessas influêrtcias. Pe-
lo contrário, orgulhamo-nos de tê-las bem absorvido, de
modo a criar a originalidade de nosso caráter nacional.
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Todos esses aspectos do perfil brasileiro estão refle-
tidos em seu comportamento externo. Daí nossa atitude,
franca e aberta, perante nós mesmos e perante o Mun-
do.

Senhor Presidente,
Senhor Primeiro-Ministro,

Minha visita a Portugal nos permitiu efetuar ampla
troca de idéias -sobre a realidade internacional que nos
envolve. Ensejou o exame de novas formas de coopera-
ção bilateral, econômica, científica e tecnológica. Acima
de tudo, reafirmou a solidariedade entre nossos povos e
o bom entendimento entre nossos Governos.

Que floresçam as relações entre o Brasil e Portugal,
com frutos abundantes para ambos os lados.

Esse desejo me inspira a propor um brinde ao de-
senvolvimento das relações luso-brasileiras, à prosperi-
dade da nação portuguesa e à felicidade pessoal do Se-
nhor Presidente e Senhora de Ramalho Eanes e do Se-
nhor Primeiro-Ministro e Senhora de Pinto Balsemão.





04 DE FEVEREIRO
CÂMARA MUNICIPAL
PORTO — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DA VISITA
À CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal
do Porto,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

É-me grata a oportunidade de visitar esta nobre e
valorosa cidade, tão apreciada por todos os brasileiros
que tiveram a ventura de conhecê-la. Em cada esquina e
sob cada arco, sente-se aqui a presença física da Histó-
ria, carregada de glórias e de tradição, lado a lado com
o renovado vigor e com as esperanças de nosso século.

Aqui se escreveu a gesta que é também de Portugal.
Berço da Nação lusitana e de personalidade tão ilustres
como Dom Henrique, o Navegador, que abriu a Portu-
gal os oceanos e ao Mundo a descoberta de novas ter-
ras, o Porto — defensor incansável de seus soberanos —
bem merece o título de «Leal Cidade».

Reduto da liberdade e do culto aos valores liberais,
abrigou as Cortes que geraram a primeira Constituição
portuguesa. E soube protegê-la bravamente, sob o co-
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mando de Dom Pedro IV, quando ameaçada pelas for-
ças do absolutismo. Essa página do passado português
fez desta cidade a merecedora guardiã do coração da-
quele que proclamou a independência do Brasil.

As sucessivas etapas da história de Portugal estão
aqui representadas em monumentos sem conta. Na ri-
queza dos estilos arquitetônicos, harmoniza-se o passado
de um dos mais antigos burgos da Península com con-
juntos urbanísticos da mais moderna concepçãol A bele-
za e a majestade do Porto inspiraram o poeta Miguel
Torga a dizer, com justiça, que «os valores autênticos
da vida têm de ser sólidos como a Praça da Liberdade e
altos como a Torre dos Clérigos».

Tenho para mim, contudo, que o monumento mais
notável erguido pelo trabalho da gente portuense é a
própria pujança de sua terra.

A perseverança do agricultor conferiu fertilidade às
dunas arenosas e movediças, fez crescer as zonas de cul-
tura da região, tornando-a uma das mais produtivas de
Portugal. A indústria, rica e diversificada, aliada a uma
incessante atividade comercial, especialmente portuária,
eleva aquela que chamais «capital do trabalho» a uma
posição vital na economia do país.

A importância desta cidade não se restringe, porém,
ao campo econômico e comercial. Por acolher as mais
variadas manifestações intelectuais, o Porto fez-se co-
nhecer, também, como significativo centro de cultura.
Nesse contexto, duas de suas modelares instituições de
ensino ganharam renome internacional — a Escola de
Belas-Artes e sua gloriosa Universidade.
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Senhor Presidente,
Ainda mesmo sem conhecer a região do Porto, nós,

brasileiros, aprendemos a admirar a alegria que o por-
tuense põe em tudo que faz. Para isso, não precisamos
sair da nossa terra, tantos são aqueles que desta região
partiram para fazer da nossa a sua pátria. Levaram con-
sigo o amor ao trabalho, o entusiasmo construtivo e a fé
no futuro, que constituem o apanágio da gente do Por-
to. São eles, hoje, parte integrante do povo brasileiro, a
lutar conosco, ombro a ombro, em prol do desenvolvi-
mento do Brasil. Emprestam-nos a força de seus braços,
a inteligência de suas mentes e o devotamento de suas
almas, instilando, na obra que ajudam a erigir, um pou-
co da presença portuense.

À população do Porto, generosa como o vinho de
sua terra, trago o apreço e a amizade dos brasileiros. Ao
Senhor Presidente meu sincero e comovido agradecimen-
to, pela inesquecível acolhida e por todas as demonstra-
ções de estima que muito nos honram, a mim e ao povo
que represento.





04 DE FEVEREIRO
SEDE DA BOLSA DE VALORES
PORTO — PORTUGAL
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA PORTUGUESA, SE-
NHOR ANTÔNIO DOS SANTOS RAMA-
LHO EANES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Portuguesa, Antônio dos Santos Ramalho Eanes,
Excelentíssimo Senhor Prefeito da Cidade do Pprto,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Ao aproximar-se o momento da partida, desejo ma-
nifestar plena satisfação com o transcurso desta visita a
Portugal. Nos dias que aqui passei, em companhia de
minha mulher, foi-me dado sentir de perto a amizade
reinante entre as nações brasileira e portuguesa. Graças
às conversações que membros de minha comitiva e eu
próprio mantivemos com nossos anfitriões, encaro com
renovado otimismo o futuro das relações luso-
brasileiras.

Coerentes com o caráter franco e aberto dessas rela-
ções, os encontros aqui havidos decorreram, sempre, em
clima de entendimento construtivo. Auguram profícuos
resultados. Em variados aspectos do relacionamento
multilateral, identificamos ampla gama de coincidências
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de opinião. No âmbito bilateral, aventamos novíjs cam-
pos de cooperação formas de tornar mais intenso o in-
tercâmbio existente.

Neste momento das relações internacionais, èrn que
se pronunciam tensões, dificuldades e incertezas, avulta
a importância da compreensão e da cooperação entre
nações amigas. Assente no respeito mútuo, no entendi-
mento liso e no interesse real, tal cooperação produzirá
frutos recíprocos e reverterá em benefício da paz mun-
dial.

Situa-se ainda aquém de nossos propósitos sinceros
a cooperação que o Brasil e Portugal se prestaniL Dese-
jamos vê-la florescer e prosperar. Esperamos que ela
cresça, desimpedida e livre, sempre que o interesse mú-
tuo vier a propiciá-la. Possa tal cooperação levar nossos
países a patamares cada vez mais elevados de entendi-
mento e progresso.

Senhor Presidente,
Certo estou de bem interpretar o sentimento de to-

dos aqueles que me acompanham, ao exprimir sincero
reconhecimento, ao povo e ao governo português, pela
inolvidável acolhida que nos proporcionaram.

O clima que preside a este encontro, a confraterni-
zação aberta que marcou esta visita, dão-me a sensação
de estar em casa. Assim como os portugueses terão sem-
pre no Brasil seu segundo lar, creio poder afirmar que
os brasileiros sempre se sentirão aqui como eu próprio
no dia de hoje.

Essa convicção, Senhor Presidente, me inspira a
propor, com a mais viva gratidão, um brinde à felicida-
de pessoal de Vossa Excelência e da Senhora de Rama-
Iho Eanes, e à crescente prosperidade da nação portu-
guesa.



12 DE FEVEREIRO
PALANQUE-PRAÇA DA PREFEITURA
DOURADOS — MATO GROSSO DO SUL
IMPROVISO DURANTE VISITA AO ES-
TADO

Senhor Governador do Estado, Pedro Pedrossian; Se-
nhor Prefeito de Dourados; Srs. Senadores, Deputados
federais, estaduais, Srs. Prefeitos, vereadores, Srs. líde-
res regionais, meus caros patrícios de Dourados, meus
caros patrícios de Mato Grosso do Sul.

Eu desejo agradecer, sobremaneira sensibilizado, a
afetiva recepção que me foi proporcionada pela gente de
Dourados, por mais que faça por me acostumar ao cari-
nho com que tenho sido recebido, em todos os recantos
de nossa Pátria, pelo nosso povo.

É cada vez com a emoção forte que vejo a gente
humilde de minha terra chegar até junto a mim, para
ouvir as minhas razões ou para ouvir os meus argumen-
tos. Desejo agradecer, também, as bondosas palavras do
Sr. Governador, palavras benevolentes demais, mas que
de qualquer maneira marcam a afeição que me une ao
Governador Pedro Pedrossian.

Ao agradecer estas gentilezas, devo dizer ao povo
deste Estado que o que eu e os meus Ministros e os au-
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xiliares do meu Governo trouxemos para esta terra, eu
sei bem, é pouco, é ainda muito pouco para as necessi-
dades da região.

Todos os Senhores sabem e sentem as difiquldades
de ordem econômica por que passa o nosso País. Jamais
tentei esconder os esforços que temos feito para mais ra-
pidamente podermos sair da inflação importada, em
particular, devido ao preço do petróleo que lá fora com-
pramos. Jamais procurei esconder que os esforços que
temos feito no Governo não têm correspondido 4os nos-
sos desejos.

Mesmo assim, apesar dessas dificuldades, consegui-
mos o aporte de mais de 6 bilhões de cruzeiros para o
Estado, agora, além do aval do Governo no empréstimo
de 30 milhões de dólares para o Estado de Mato Grosso
do Sul. E devo dizer aos Senhores que esse esforço todo
que temos feito, trazendo esses recursos, que repito, são
poucos, são os que no momento o Governo pode dis-
por.

São dados apenas a uma região que, eu sei. há de
ser, no futuro, o celeiro do Centro-sul brasileiro.'E para
isso só falta a infra-estrutura de tranportes, a infra-
estrutura de armazenagem e um pouco mais de recursos,
para que o agricultor possa plantar e possa mais produ-
zir.

Eu tenho a certeza de que, no dia em que e^ses re-
cursos aqui chegarem, o Estado do Mato Grosso cio Sul,
em particular a região de Dourados, há de alimentar a
maior parte da população brasileira.

De minha parte, eu prometo aos Senhores a procu-
ra, com afinco, cotidianamente, de mais recursos para
que isso possa acontecer. De outra parte, eu tenho a cer-
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teza de que o povo já está cansado de questiúnculas
políticas, de rivalidades que nada trazem para o futuro
da Pátria e ambições destemperadas de quem não tem
condição de governante; de gente que, antes de pensar
na grandeza deste País e no bem-estar do seu povo, só
pensa nos seus interesses políticos.

Eu chamei a todos, pares e ímpares, da direita, do
centro e até mesmo da esquerda, para comigo virem
conversar sobre os problemas da Pátria e apresentarem
sugestões, para que os Senhores pudessem ter uma am-
nhã um pouco mais feliz.

Ej ao invés disso, tenho recebido pedradas, tenho
recebido insultos, tenho recebido sarcasmos, mas, mes-
mo assim, eu os concito mais uma vez: Venham para o
nosso lado nos ajudar a fazer deste país um país digno
das dimensões e digno de seu povo. E deixem essa gente
trabalhar e produzir e ser feliz como quer, e não acredi-
tar em palavras de demagogos, que prometem amanhã,
um amanhã feliz, mas que não sabem nem ao menos
uma das soluções para os nossos problemas.

E repetem todos os dias que já apresentaram muitas
sugestões ao Governo. Eu repito o que já disse várias
vezes: apresentam generalidades, tais como: é preciso
aumentar a distribuição de renda; é preciso modificar o
modelo econômico; é preciso apressar a democratização
do País, mas nenhum deles diz como vamos pagar o pe-
tróleo que importamos, porque os Senhores é que vão
dar os dólares de que nós precisamos para pagar este pe-
tróleo.

Não há de ser A, B ou C na Presidência da Repú-
blica, no Senado ou na Câmara quem vai dar dólares ao
País para pagar o petróleo importado; são os Senhores
que vão dar, com o seu suor de todo dia.
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Alguém já disse aqui, nesta terra, que eu viria aqui
para receber beijos das criancinhas e abraços das velhi-
nhas. Felizes os governantes que em cada lugar da sua
terra por onde passam podem receber beijos das crianci-
nhas e serem abraçados pelas velhinhas. Se as crianças
não gostam deles, se as velhinhas não os prestigiam, é
porque eles não servem, porque não têm nada a dar, a
não ser sua ambição. Como eu não tenho ambição ne-
nhuma, estou aqui para cumprir apenas uma missão que
me deram. Eu continuo sendo o que sempre fui. Hei de
beijar as criancinhas e abraçar as velhinhas de minha
Pátria. Para desgosto deles. E se querem dizer que eu
faço por ser um presidente popular, que eu sou um pre-
sidente populista, que o digam quantas vezes quiserem,
porque eu vou continuar abraçando o povo, poijque eu
gosto de abraçar o povo.

Mas não me façam a injustiça de dizer que alguma
vez, em alguma região desta terra, eu alguma vqz disse
alguma mentira, ou fiz promessa que não cumpri. Ei o
povo com quem eu me entendo há de saber dizer-lhes
entre aquilo que eu tenho dito e o que eles dizem de
mim. Eu tenho a certeza de que amanhã, quando^ eu es-
tiver já em casa, retirado, o povo há de reconhecer, pelo
menos, uma parte no meu Governo.

Eu posso não acertar em coisa nenhuma, rhas na
minha sinceridade eu tenho a certeza de que o povo
acredita. Eu agradeço aos Senhores esta manifestação de
apreço, de carinho, agradeço a todos vocês por virem
aqui, reunidos, para me ouvir, mas saiam daqui na cer-
teza de que cada um dos Senhores pode ter a confiança
de que eu confio na gente da minha terra. Mas eu con-
fio em quem trabalha, eu confio em quem produz. Não
confio em quem fala e faz promessa. Eu sei que a gran-
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deza da nossa Pátria e o bem-estar de seu povo, repito,
está muito menos na capacidade dos governantes do que
na tenacidade da sua gente das fábricas. O futuro da
nossa Pátria está mais na mão dos Senhores. Eu tenho
que me situar como um juiz de futebol: eu tenho que
entrar em campo para permitir que os Senhores façam
os gols que nos vão dar a vitória.

— Eu tenho que me situar como juiz, que deixa os
Senhores jogarem o futebol que sabem e tenho que to-
mar cuidado com o jogo bruto dos demagogos. Para es-
ses, o meu apito estará sempre de prontidão.

Muito obrigado.





10 DE MARÇO
AEROPORTO INTERNACIONAL
ELDORADO
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO AO DESEMBARCAR NA
COLÔMBIA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

Causa-me particular emoção ser o primeiro Chefe
de Estado brasileiro que visita a valorosa Cidade de Bo-
gotá.

Com minha presença, desejo simbolizar a antiga e
fraterna amizade entre a Colômbia e o Brasil.

Harmoniosa síntese de culturas, bem representa a
Colômbia os ideais de liberdade, justiça e progresso que
inspiram a América Latina.

Minha vinda à capital colombiana assinala também
o trabalho fecundo realizado por ambos os Governos
em prol de nossas relações bilaterais, para torná-las mais
densas, ricas e variadas.

Não apenas longa fronteira comum liga os nossos
países. O espírito colombiano e a maneira de ser brasi-
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leira sustentam os mesmos valores democráticos. Susten-
tam a mesma luta pelo desenvolvimento econômico e so-
cial. •

Impulsionam o nosso diálogo cotidiano a aproxima-
ção do Brasil com os países do Grupo Antino e o esfor-
ço por uma cooperação amazônica cada vez mais vigo-
rosa e voltada para os legítimos interesses dos povos da
região.

Estamos unidos, ainda, pelo firme propósito de tra-
balhar, ao lado dos demais países irmãos, pela paz e
pleo bem-estar em nossa região.

Com esse ânimo, saúdo cordialmente Vossa Exce-
lência, sua excelentíssima esposa e a altiva gente colom-
biana.

Ao iniciar minha visita oficial desejo expressar, em
nome de todos os brasileiros, o nosso apreço, admiração
e respeito por seu grande país.

Agradeço a Vossa Excelência o convite que me diri-
giu e expresso o nosso reconhecimento pelo que tem rea-
lizado em favor da amizade entre a Colômbia e o Brasil.

Muito Obrigado, Senhor Presidente.



11 DE MARÇO
PREFEITURA MUNICIPAL
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO AO RECEBER AS CHAVES
SIMBÓLICAS DA CIDADE

Senhor Prefeito,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Recebo das mãos de Vossa Excelência, digno suces-
sor de Baltazar Maldonado, as chaves da Cidade de
Santa Fé de Bogotá. Maior é minha emoção por ser eu
o primeiro Chefe de Estado brasileiro que visita a capi-
tal deste país irmão, a nós unido por séculos de história
comum.

Senhor Prefeito,
Quando o avião que nos trouxe iniciou sua descida

rumo a esta bela cidade, pude ver e muito me impressio-
naram o colossal relevo da Cordilheira Oriental colom-
biana e a exuberante e variada vegetação que cobre as
montanhas e a fértil savana de Bogotá.

Embora eminentemente andina, Bogotá é também
ponto de convergência das três grandes vocações da na-
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cão colombiana: a do Pacífico, a do Atlântico e a Ama-
zônica. Para cá afluem habitantes de todas as regiões do
país, os quais enriquecem, com sua presença, o já diver-
sificado quadro humano desta metrópole.

No belo conjunto arquitetônico da Plaza de
Bolívar, poso identificar outro aspecto do importante
papel que esta capital desempenha: ligar o passad<p ao fu-
turo. Coexistem na cidade os marcos de uma história
gloriosa e da construção da cultura latino-americana, ao
lado dos símbolos do progresso. Belas torres de concep-
ção futurista se erguem neste altiplano, terra dq lenda,
que o fundador de Santa Fé de Bogotá, Jiménez de
Quesada, quis chamar Valle de los Alcazares.

Cidade natal de Antônio Marifío, precursor da li-
bertação da América Latina, Bogotá foi berço de inten-
sa atividade filosófica e ideológica que iria impulsionar
os povos da América na luta pela independência.

Fiel a essa tradição, Bogotá é, hoje, um dos mais
importantes centros políticos e culturais do Continente,
um Continente que, como todos sabemos, tem sérios
problemas a superar, sérias distorções a corrigir.

As expressões concretas de progresso, como as de
Bogotá, me animam, no entanto, a olhar o futuro com
otimismo, com a firma convicção de que haveremos de
vencer todos os obstáculos a caminho do bem-estar dos
povos da Colômbia, do Brasil e, na verdade, de toda a
América Latina em fraterno e construtivo entendimento.



11 DE MARÇO
SEDE SOCIAL DO COUNTRY CLUB
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELA CLASSE EM-
PRESARIAL DA COLÔMBIA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

É com viva satisfação que me dirijo a tão represen-
tativa platéia, integrada por empresários colombianos e
brasileiros.

Desejo registrar, com prazer, que o Presidente Júlio
César de Turbay Ayala se dispôs, com sua presença, a
prestigiar este encontro entre empresários colombianos e
brasileiros. Certamente, não é por acaso que os Presi-
dentes da Colômbia e do Brasil aqui estejam. Nossa pre-
sença, quero crer, simboliza o desejo de ambos os Go-
vernos em contribuir, na sua esfera de atribuições, para
a dinamização de nosso relacionamento econômico. Aos
empresários dos dois países caberá transformar esse de-
sejo numa realidade inovadora, dinâmica e mutuamente
benéfica.
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Em nossos dois países, os desafios impostos^ ao de-
senvolvimento — e a disposição de enfrentá-los frontal-
mente — conduzem em bases sólidas ao entendimento
entre o Governo e a iniciativa privada.

De nossa parte, persistimos na firme convicção de
que a economia de mercado é instrumento adequado pa-
ra a construção do progresso nacional e o equaciona-
mento dos sérios problemas econômicos e sociais com
que ainda convivemos.

Os esforços de modernização e diversificação da
economia aqui realizados nos últimos anos, e os resulta-
dos obtidos, merecem nossa mais autêntica admiração.

Esses novos contornos, fruto dos esforços conscien-
tes de cada uma de nossas pátrias, fazem florescer con-
dições para um relacionamento de muito maior densida-
de, rico em oportunidades de renovação. Os espaços
criados abrem-se, agora, para uma cooperação ampla,
recíproca e igualitária.

As possibilidades de cooperação entre países como
os nossos apenas começam a ser aproveitadas. Pela du-
pla condição de nação latino-americana e de ecpnomia
em desenvolvimento, participa o Brasil da preocupação
de buscar o aperfeiçoamento das formas de integração
regional e sub-regional.

Poderemos, assim, agilizar os processos de desen-
volvimento e de intercâmbio, tanto dentro da região,
quanto entre ela e o conjunto de países em desenvolvi-
mento, e, também, alcançar maior homogeneidade nas
negociações econômicas com os países desenvolvidos.

Entre nós, latino-americanos, reduzem-se, felizmen-
te, as dificuldades de comunicação, de reconhecimento
da existência de problemas comuns, e mesmo de identifi-
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cação de uma cultura que nos é própria. Os esforços de
unidade, conscientes e criativos, já abrem caminhos de
aproximação. Estamos ultrapassando as estruturas que
antes nos afastavam e limitavam o potencial de coopera-
ção e de trabalho conjunto.

Os resultados animadores alcançados no âmbito re-
gional nos estimulam à participação ativa no nível mais
amplo das relações Sul-Sul, em que um esforço amplo e
metodizado se torna imprescindível para alargar as bases
de entendimento e cooperação.

Ao consenso em torno de certos pontos no diálogo
Norte-Sul, é fundamental que acrescentemos fluxos efe-
tivos de comércio e capitais entre os países em desenvol-
vimento.

Estou convencido de que o êxito do trabalho pio-
neiro com vistas ao estabelecimento de laços de efetiva
parceria entre os países em desenvolvimento vai depen-
der de inequívoco empenho político por parte dos Go-
vernos e de positiva atuação das classes empresariais.

O empenho político e a ação empresarial terão de
ser tanto mais amplos quanto maiores as dificuldades
opostas à ampliação dos vínculos entre as nações em de-
senvolvimento, por tanto tempo alheias umas às outras,
e ainda hoje predominantemente voltadas, nos planos
econômico, comercial e financeira, para os grandes cen-
tros industriais.

Diante de maior unidade de ação por parte dos
países do Sul, o mundo industrializado mais facilmente
perceberá que a reforma do sistema econômico interna-
cional representa a reinterpretação de um jogo de inte-
resses em que eles, desenvolvidos, não são partícipes ex-
clusivos.
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As nações em desenvolvimento, por esforço pró-
prio, conquistaram novo e importante espaço na econo-
mia internacional. Seu potencial de expansão vê-se, po-
rém, comprometido, pela continuidade dos fundamentos
que regem o relacionamento entre o Norte e o Sul.

As reuniões multilaterais não geram transformações
de fundo. As reinvindicações do Terceiro Mundo obtêm
uma ou outra concessão marginal, que nem sequer che-
ga a compensar os obstáculos de neoprotecioniámo, da
transmissão de tensões inflacionárias e da elevação gene-
ralizada das taxas de juros nos mercados de capitais.

A insensibilidade dos países desenvolvidos, que re-
lutam em perceber as novas realidades, os tem impedido
de agir racionalmente. E é simples verificar que os inte-
resses que os ligam aos países em desenvolvimento po-
dem, e devem, ser reconstruídos num contexto de mu-
tualidade.

A situação que prevalece não só reproduz as estru-
turas de poder já existentes, como bloqueia a articulação
e o curso de fórmulas alternativas.

Deve a sociedade internacional representar i}m cam-
po de coordenação e não de subordinação. A geometria
a impor é a da horizontalidade e não a da verticálidade,
que inibe as adaptações e transformações.

Trata-se de passar de simples interação para um
verdadeiro sentido de mutualidade, o que pressupõe a
consciência de um desafio concreto e de que as mudan-
ças a administrar são inadiáveis. Deve, para tanto, ser
superada a crença errônea de que se disputam lugares
em espaço estreito e decrescente, com a certeza de que
juntos, Norte e Sul, teremos capacidade para ampliar
consideravelmente os horizontes de progresso é desen-
volvimento ao alcance de todas as nações.
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Existem, hoje, no mundo industrializado, setores
que insistem em ver no surgimento econômico dos países
em desenvolvimento, como fornecedores relativamente
dinâmicos de manufataurados, motivo de preocupação e
ameaça a justificar o recurso a medida restritivas.

O esforço em conseguir para nossos países, no ce-
nário mundial, lugar à altura de nossas potencialidades
não deve ser interpretado como ameaça aos interesses de
outras nações. Ao contrário, constitui fator de amplia-
ção das oportunidades de atividade produtiva para todos
os nossos parceiros.

Temos sido a base larga de uma pirâmide que já
não suporta o excessivo peso dos privilégios de seu topo,
e por isso reivindicamos seriamente maior linearidade na
distribuição dos custos e benefícios havidos ao nível in-
ternacional.

Repudiamos como sutis expressões de distanciamen-
to do Norte em relação ao Sul a tentativa de introduzir
categorizações restritivas entre os países em desenvolvi-
mento, seja segundo seu nível de renda ou grau de in-
dustrialização, seja segundo sua condição de importado-
res ou exportadores de petróleo.

O que deve ficar claro é que, se estamos empenha-
dos em ampliar nossa participação nas trocas internacio-
nais e no reforço de nossa capacidade tecnológica e es-
trutura produtiva, não o fazemos com base na busca de
vantagens unilaterais.

As soluções para as presentes dificuldades econômi-
cas brasileiras estão sendo encaminhadas de modo a as-
segurar ao País menor vulnerabilidade a fatores impre-
visíveis de origem externa, mas sem prejuízo de uma ré-
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forçada vinculação com a economia internacional, em
termos mais estáveis e fecundos, para o Brasil assim co-
mo para seus parceiros.

Senhores,
As relações econômicas entre a Colômbia e o Brasil

registram saudável comportamento de expansãor Persis-
tem, porém, possibilidades amplas de um e outro lado,
que continuam a aguardar aproveitamento.

O fato de se constituir o café no principal produto
de exportação da Colômbia e do Brasil não tem acarre-
tado quebra de sintonia entre nós. Ao contrário, nossos
dois países têm adotado posições comuns e atuado em
concerto, beneficiando-se, no mercado internacional do
café, das vantagens de cooperação a que me referi ante-
riormente.

A unidade dos produtores tem, com freqüência, se
mostrado instrumento eficaz para contrapor-se à falta
de vontade política dos consumidores, em busca do ple-
no funcionamento do Convênio Internacional dq Café.

Temos consciência de que o relacionamento estável
e progressivo é o que se apoia em vantagens reciprocas.
De nossa parte, prevalece plena abertura para a Colôm-
bia. Seus empresários devem sentir o Brasil como um
parceiro comercial amplo e confiável, com condições,
já, de absorver ampla gama de produtos industrializados
colombianos, complementares à nossa produção. Esta-
mos receptivos às suas visitas e desejosos de seus negó-
cios.

Verdadeiramente esperamos que iniciativas como a
da exposição colombiana, realizada em Manaus, em
1979, que tão bons frutos produziu, se multipliquem pe-
las demais regiões brasileiras.
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O importante é que não deixemos de perceber com
clareza que somos duas nações vizinhas, com grau de in-
dustrialização relativamente elevado e potencial de incre-
mento das transações, nos dois sentidos. Há muito a
percorrer, tanto em termos absolutos quanto em termos
relativos.

O fluxo de importações e exportações entre o Brasil
e a Colômbia representa menos de 0,5% do comércio
externo brasileiro. Do mesmo modo, a participação do
Brasil no comércio externo colombiano é modesta,
situando-se abaixo dos 2,5%.

Elevar os níveis desse intercâmbio será responsabili-
dade dos Senhores, a quem caberá buscar novas formas
e novos mecanismos para o pleno aproveitamento das
oportunidades existentes e para a criação de novas, dan-
do forma e movimento ao quadro de bom entendimento
que tradicionalmente une nossos dois governos e nossos
dois povos.

Muito obrigado.





11 DE MARÇO
SEDE DÇ CONGRESSO
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO POR OCASIÃO DA VISITA
AO CONGRESSO COLOMBIANO

Senhores Congressistas:

Sinto-me profundamente honrado por ser recebido
no recinto do Capitólio Nacional, sede deste magno
Congresso, instituição representativa da Nação colom-
biana e um dos mais fortes esteios da tradição democrá-
tica deste povo, sempre voltado para a participação co-
letiva nas decisões nacionais.

Agradeço, Senhor Presidente, suas palavras de
boas-vindas, que bem traduzem o espírito generoso e
hospitaleiro desta Casa legislativa.

Não haverá democracia, por certo, sem uma socie-
dade civil fortalecida, independente, que saiba articular
autonomamente os seus projetos de organização.

A verdadeira democracia caracteriza-se, a nível indi-
vidual, por completo respeito aos direitos do homem e
do cidadão.
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Nela, a ação governamental está orientada pelo fir-
me propósito de construir formas de justiça social e de
buscar a igualdade de oportunidades.

Já não teremos uma nação democrática quahdo lhe
falte o esforço coletivo pelo desenvolvimento ou quando
os sacrifícios exigidos deixem de ser distribuídos com
autêntico sentido de eqüidade.

Para a realização de tais propostas, em que no Bra-
sil estamos decididamente empenhados, a participação
de cada setor da sociedade é essencial.

É no quadro estratégico da realização e da prática
da democracia, da ligação entre a sociedade e a política,
que o Congresso desempenha sua melhor e mais perfeita
vocação. A de transformar a voz dos grupos sociais em
parte do espectro de opções políticas nacionais: a voca-
ção de representar o povo.

No processo de representação, a vida parlamentar
deve englobar a totalidade do povo, ao mesmq tempo
que espelhe as variações entre os diversos segmentos,
buscando harmonizá-los pela negociação justa e equili-
brada, em benefício do ordenado e crescente progresso
da nação.

Não me parece que, nas democracias modernas, o
Congresso deva ser, dada a necessidade de formulação
técnica das decisões, uma instituição fraca. Muito ao
contrário. As sociedades modernas tornaram por vezes
os processos de escolha governamental complexos e
difíceis, mas não por seu lado técnico. As tarefas de de-
cisão tornaram-se complexas e difíceis justamente por-
que a busca de consenso, processo essencialmente políti-
co, é mais trabalhosa e mais exigente.
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Os objetivos políticos se ampliaram. É fundamental
aceitar os espaços adversários e saber encontrar pontos
de conciliação. Tais tarefas, que exigem invulgar capaci-
dade e responsabilidade política, indicam a necessidade
de um parlamento fortalecido e representativo. A reali-
zação humana e justa do desenvolvimento requer parla-
mentos fortes.

Creio que, de diferentes formas e em diferentes rit-
mos, a busca desses ideais está sendo tentada por muitos
outros países latino-americanos.

A experiência brasileira, nesse e em outros terrenos,
não se julga modelar. Sabedores da delicadez e comple-
xidade do esforço, apreciamos e respeitamos as realida-
des regionais.

Por isso e porque conhecemos e prezamos o que o
Congreso colombiano tem condições de realizar, é-me
grato dizer aos ilustres deputados e senadores do país ir-
mão que o momento brasileiro é de afirmação democrá-
tica.

Está na essência do ideal brasileiro de realização
política um Congresso atuante e inspirador de caminhos
políticos; uma democracia que saiba renovar-se e aten-
der aos apelos de desenvolvimento nacional, sem perder
o sentido original de participação e de liberdade.

Senhores Congressistas,
Nesta augusta assembléia, é apropriado que eu rea-

firme, com ênfase, a dimensão latino-americana de nos-
sa política externa. O Brasil assume plenamente a sua
condição latino-americana.

Temos buscado, no diálogo com os países irmãos
do Continente, a harmonização de posições comuns no
plano político e a concretização de empreendimentos co-
muns no da economia.
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Em qualquer instância, as nossas propostas serão
permeadas dos princípios de respeito às individualidades
nacionais e à autodeterminação.

Procurarão contruir bases de cooperação que ne-
guem as políticas de poder e as direções hegemônicas.

Em suma, estarão também orientadas substancial-
mente pelo mesmo sentido democrático e conciliador
que identifica o relacionamento internacional entre nos-
sos países.

Penso que, diante das dificuldades da conjuntura
internacional, não poderia ser outro o comportamento
latino-americano.

Devemo-nos voltar, séria e decisivamente, para as
tarefas do diálogo e da integração.

Devemos explorar sem hesitação e em profundidade
as potencialidades da cooperação bilateral, sub-regional
e regional.

Devemos compor projetos que reforcem nossas po-
sições negociadoras nos foros internacionais, num mo-
mento da vida internacional em que nosso entendimento
é indispensável para preservar a independência, o desen-
volvimento e o bem-estar de nossos povos.

Minha visita ao Congresso colombiano está marca-
da por esta proposta de aproximação e de fraternidade.
Queremos formas sólidas e permanentes de amizade com
o nobre povo colombiano. Esta é, Senhores, a mensa-
gem que trago ao Congresso colombiano.

Muito obrigado.



11 DE MARÇO
PALÁCIO NARINO
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO AO SER CONDECORADO
COM O GRANDE COLAR DA ORDEM
DE BOYACÁ

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

Com profunda emoção, recebo das mãos de Vossa
Excelência o Grande Colar da Ordem de Boyacá,
insígnia suprema com que a generosidade colombiana
quis enaltecer e distinguir, por meu intermédio, a Nação
brasileira.

Aceite, Senhor Presidente, os meus agradecimentos
mais sinceros por esta singular prova de amizade e apre-
ço, que me honra e desvanece. Vem ela coroar as nume-
rosas homenagens e atenções de que eu e minha comiti-
va temos sido cumulados, desde que pisamos o solo hos-
pitaleiro de Bogotá.

Aceite, igualmente, Senhor Presidente, o meu reco-
nhecimento pelas palavras que Vossa Excelência acaba
de proferir, inspiradas na mais espontânea e genuína
simpatia.



— 110 —

Ao receber esta Ordem, que perpetua o nbrne da
memorável Batalha da Ponte de Boyacá, não posso dei-
xar de evocar a lembrança de um velho soldado brasilei-
ro de alma latino-americana, o General José Ignácio de
Abreu e Lima. Ombro a ombro com seus camaradas des-
ta terra valorosa, Abreu e Lima cobriu-se de gloria na-
quela jornada histórica.

Meio século depois, recordando os feitos da Inde-
pendência de que participara ao lado do Libertador Si-
món Bolívar e do General Santander, afirmava Abreu e
Lima em carta escrita em espanhol:

«Hice de Colômbia mi pátria, asistí a Ia infância de
Colômbia en Nueva Granada, soy de los poços de Boya-
cá! Conservo aún Ia misma medalla que me dió Santan-
der, de su uso, con Ia esmeralda de Muzo, por ei arrojo
con que pise ei puente con los Guias, creo que de Muji-
ca. Tengo orgullo en haber servido a Colômbia. Hago
gala de mis cruces de Boyacá».

Da mesma forma os representantes oficiais do Bra-
sil já independente falariam a linguagem da solidarieda-
de latino-americana.

Este é, na verdade, o sentido das instruções envia-
das em 1829 ao nosso primeiro Ministro Plenipotenciá-
rio em Bogotá.

Após lembrar a determinação com que o Imperador
apoiava a causa americana, o Governo brasileiro reco-
mendava ao seu representante não perder ocasiã|) de es-
tabelecer com o governo da Colômbia e agentes diplo-
máticos aqui sediados «relações fixas e permanentes, até
por meio de Tratados que pouco vão lançando as bases
de um Sistema Americano».

Tais sentimento encontraram pronta receptividade
na então República da Grã-Colômbia.
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Nesta mesma Cidade de Santa Fé de Bogotá, há
mais de 150 anos, o Ministro Plenipotenciário brasileiro
Luiz de Souza Dias apresentava, em 30 de março de
1830, suas credenciais.

E pôde ouvir de Bolívar, em seu discurso de acolhi-
mento, a definitiva evidência da compreensão do papel
brasileiro no Continente, «es una de Ias garantias más
poderosas que han recebido Ias repúblicas de América,
en Ia carrera de sua independência».

Senhor Presidente,
Encontra-se na diversidade a riqueza da Colômbia.

Na multiplicidade de seus aspectos. Em sua vocação ao
mesmo tempo andina e amazônica. Em suas vertentes
atlântica e pacífica. Em sua projeção no Caribe. No po-
licentrismo de seu povoamento, que implantou vários
núcleos dinâmicos irradiadores de progresso.

Daí a predestinação da Colômbia a ser palco de
convivência harmônica de regiões e personalidades autô-
nomas, verdadeira ponte de contato e entendimento. Daí
representar este país, de certo modo, toda a rica varie-
dade latino-americana.

Essa visão ampla do mundo de que se pode orgu-
lhar a Colômbia, sua aceitação da diversidade, sua atitu-
de lúcida na avaliação do panorama contemporâneo, de-
corre também do papel que sempre teve, ainda à época
colonial, nos estudos humanísticos, nas letras, nas artes,
na vocação de seu espírito para a dimensão ética e esté-
tica da vida.

Por sua disposição para a convivência, por seu re-
conhecido senso de moderação, a Colômbia presta ines-
timável contribuição a toda a América Latina.
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Vivemos um momento histórico em que se multipli-
cam os riscos e em que predomina a sensação de crise.
Por isso mesmo, pouco servem as fórmulas unilaterais
ou fechadas, as soluções simplistas.

Em nossa região, apesar de todas as dificuldades in-
ternacionais, e como países irmãos que somos, busca-
mos juntos articular uma participação mais eficaz e sis-
temática nas questões internacionais e interamericaiias.

A América Latina tem longa tradição de engaja-
mento criativo nos negócios internacionais. Nossas pro-
postas de convivência são sólidas e bem estruturadas.
Nossos interesses e aspirações podem e devem ser reali-
zados.

Nossa participação, portanto, estará sempre interes-
sada em impulsionar o processo de mudança internacio-
nal. E por termos irrenunciável compromisso com a cau-
sa da paz e do desenvolvimento, nossa atitude s^rá sem-
pre marcada pela serenidade, pelo descontraimento e pe-
la vontade de dialogar.

Outro padrão de comportamento latino-americano é
a busca permanente de empreendimentos equilibrados de
cooperação. Essa opção torna os nossos países objeto de
confiança internacional, como tão bem exemplificava a
ação colombiana, ao mesmo tempo conciliadora e cria-
dora, dentro e fora do âmbito regional. Nossas diferen-
ças regionais, quando existem, têm sido sanadas com o
recurso ao pleno diálogo diplomático.

Partimos do respeito à nossa diversidade, às mar-
cantes individualidades que compõem a história comum,
para articular e conjugar internacionais.

Sei que o exemplo e as boas intenções não São tudo
nesse cenário. A participação dos países em desenvolvi-
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mento nos negócios internacionais encontra sérios entra-
ves, mas, vejo que o meio natural de ação latino-
americana é a criação de condições de negociar com ba-
ses próprias.

A transferência das tensões globais para os quadros
regionais e a exacerbação de ideologias transnacionais
deformam gravemente a compreensão e o encaminha-
mento dos problemas. Tornam-se instrumento de desa-
venças e cisões. Abrem caminho para o intervencionis-
mo.

No entanto, a experiência indica que os intentos de
hegemonia, de patrocínio político, de transposição me-
cânica de modelos já se mostraram fracassos cabais.

É importante, pois, repudiá-los. Afastar os diagnós-
ticos que exageram temores e esquecem as raízes reais
dos problemas, que negam as necessidades de superação
de situações injustas. Ou — igualmente tão grave — que
apregoam uma fórmula inexorável de transformação da
realidade.

Haverá, ainda, paralelamente, outros tantos fatores
econômicos que limitam as nossas possibilidades de agir.

Entre os países em desenvolvimento, as fórmulas de
cooperação se multiplicam. O Brasil mesmo tem estimu-
lado a cooperação Sul-Sul. Ela, porém, não será sufi-
ciente.

É fundamental recompor as forças, insistir em que
siga adiante, em bases realistas, o diálogo com os países
industrializados.

Estes devem compreender que a existência de im-
portantíssimos interesses mútuos entre o Norte e o Sul
permitirá abrir espaço para o atendimento de reivindica-
ções dos países em desenvolvimento.
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Tantas dificuldades não permitem esmorecimento.
Exigem, ao contrário, mais participação, mais criativida-
de e mais capacidade de convencimento.

O caminho para esse esquema de participação deve
envolver projetos de transformação e de progresso, E,
para isso, penso que o fundamental será compor nossa
ação internacional em moldes rigorosamente fiéis aos
nossos povos e aos nossos modos de ser e de pensar.

i

A tarefa não é simples. Significará, de urn lado,
dispensar as utopias simples, ou automatismos mecâni-
cos. A conciliação de vontades de muitas nações é tarefa
ingrente. Implicará, de outro lado, abandonar as atitu-
des derrotistas, que se acanham diante dos desafios da
conjuntura e que não contemplam as possibilidades de
mudança.

Faço essas reflexões, que simplesmente retomam te-
mas forjados pela história latino-americana, num mo-
mento especialmente importante para o continente.

Reiniciamos ô trabalho de integração; aprofunda-
mos a experiência com fórmulas sub-regionais, as quais,
pelo que já fizeram em prol do desenvolvimento e da
paz, deve ser estimuladas; aceitamos os caminhos da ne-
gociação quando algumas desavenças enraizadas emergi-
ram, e soubemos, com nossos próprios meios, buscar as
sendas do reencontro entre vizinhos.

Entendemos a relevância dos exemplos para que os
ideais institucionais encontrem melhores condições de
execução. As molduras internacionais bem construídas
são elemento indispensável para a mais fácil realização
dos processos internos. Não será por conselhos ou inter-
ferências, mas pela boa convivência, pela redução das
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tensões, pela cooperação igualitária, que ajudaremos no
contesto de nossos ideais permanentes o desenvolvimen-
to dos processos internos das nações latino-americanas.

Senhor Presidente,
Nesse mesmo quadro, as relações bilaterais entre a

Colômbia e o Brasil vigorosamente se intensificam, sem-
pre à volta de alguns pontos fundamentais de cristaliza-
ção.

Em torno da produção e exportação do café, tive-
mos papel pioneiro ao unir esforços para a assinatura
do Acordo do Café, primeiro acordo de estabilização de
mercado para um produto essencial aos países em desen-
volvimento.

Marcamos nossa presença com o Tratado de Coo-
peração Amazônica e com a cooperação bilateral entre
nossos países. Acertamos dispositivos fundamentais a
fim de que se reafirme a responsabilidade exclusiva dos
países amazônicos para com o aproveitamento econômi-
co da região e a superação do desafio tecnológico que
representa.

No campo do desenvolvimento, batem-se Colômbia
e Brasil pelo progresso econômico e social. Resta agora
aos dois países canalizar sua criatividade para a amplia-
ção e o aprofundamento de fórmulas originais e promis-
soras, como o Acordo do Carvão; devem também des-
cobrir novas formas da cooperação no domínio da ciên-
cia e da tecnologia.

Plantar o marco inicial de uma nova e dinâmica
etapa nas fraternas relações entre o Brasil e a Colômbia
— eis, a meu ver, a significação fundamental de minha
presença neste magnífico país em atendimento ao convi-
te que Vossa Excelência tão generosamente me estendeu.



— 116 —

Minha visita vem reforçar uma simpatia e um desejo de
entendimento que datam de antes da luta pela indepen-
dência de nossos povos.

Nesse espírito, e em nome de todos os brasileiros,
ergo minha taça pela crescente properidade da mição co-
lombiana, pelo estreitamento ainda maior das relações
entre o Brasil e Colômbia, e pela felicidade pessoal de
Vossa Excelência e da Senhora de Turbay Ayala.



12 DE MARÇO
PALÁCIO NAR1NO
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO POR OCASIÃO DA ASSINA-
TURA DE ATOS INTERNACIONAIS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Senhor Júlio César de Turbay Ayala:

Em seu eloqüente significado, esta cerimônia repre-
senta o coroamento de um esforço continuado e eficaz
para abrir novas avenidas à cooperação entre o Brasil e
a Colômbia.

O conjunto de atos internacionais, que acabam de
ser firmados, vem somar-se aos tratados e documentos
que, desde a Independência, permitiram construir entre
nossos dois países um relacionamento verdadeiramente
exemplar e que agora adquire nova e mais ampla dimen-
são.

A convivência harmoniosa, o diálogo aberto, a co-
laboração fecunda e leal têm sido os frutos desta diplo-
macia de amizade e boa vizinhança praticada por brasi-
leiros e colombianos.

Não nos basta, porém, consolidar a admirável obra
diplomática herdada dos que nos antecederam.
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Através da imaginação conceituai e da energia na
implementação, queremos hoje enriquecer com novas li-
nhas de ação o presente e o futuro de nossas relações.

O universo variado desses vínculos encontra expres-
são em dois documentos cuja tônica é a globalidade e a
abrangência.

Síntese do que a Colômbia e o Brasil pensam e pro-
põem diante dos problemas mundiais e regionais, a De-
claração Conjunta tem seu complemento indispensável
no Tratado de Amizade e Cooperação, moldurq norma-
tiva e programática do conjunto das relações bilaterais.

A articulação prática dos princípios e objetivos ge-
rais é, entretanto, assegurada por instrumentos especiali-
zados, ou pelo tema, ou pela área de aplicação.

Sobressai, entre estes, o Acordo que, em harmonia
com o Tratado de Cooperação Amazônica, estimulará,
no âmbito bilateral, o trabalho conjunto e o intercâmbio
em nossas vastas zonas fronteiriças da Amazônia. Nosso
esforço redobrado se beneficiará da tradição de conta-
tos em torno dos pólos irradiadores de Letícia e Taba-
tinga.

Outro tema que traz a marca da contemporaneidade
é o do Acordo de Cooperação Nuclear, que se inspira
na premente necessidade de buscar alternativas energéti-
cas eficazes. Nesse campo, hoje prioritário para todos,
nossa cooperação poderá estender-se a outras modalida-
des energéticas.

A mesma idéia de promover a cooperação
econômico-comercial entre países de estruturas produti-
vas e mercados significativos, como o Brasil e a Colôm-
bia, inspirou os parágrafos sobre o carvão na Declaração
Conjunta. Tendo já em seu ativo considerável acervo de
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realizações, desde a sua celebração em 1976, o Acordo
ingressa agora em nova fase, que lhe abrirá a possibili-
dade de criar, já no decorrer de 1981, substancial cor-
rente de exportação de carvão colombiano para o Brasil.

Finalmente, inscrevem-se no domínio dos contatos
culturais e das modalidades de cooperação internacional
de inspiração social o Ajuste de Cooperação entre enti-
dades científicas, o Acordo sobre Drogas e o Convênio
Turístico, que agregam áreas promissoras à agenda de
trabalho brasileiro-colombiana.

Senhor Presidente,
O esboço resumido de vasto terreno coberto pelos

nossos entendimentos é suficiente para assinalar a ampli-
dão das coincidências e o equilíbrio na preocupação com
aspectos que se harmonizam e completam.

Ao cristalizar em forma jurídica estes entendimen-
tos, os atos assinados inauguram etapa mais avançada e
ambiciosa do relacionamento bilateral.

Sinto-me honrado de participar com Vossa Excelên-
cia deste encontro, que há de gerar, estou certo, forte
impulso de fortalecimento da amizade e da colaboração
cada vez mais intensas e fraternas entre os povos da Co-
lômbia e do Brasil.





12 DE MARÇO
HOTEL TEQUENDAMA
BOGOTÁ — COLÔMBIA
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA DA COLÔMBIA, SENHOR
JÚLIO CÉSAR DE TURBAY AYALA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

Ao ver aproximar-se o momento da partida, desejo
expressar meu agradecimento pela hospitalidade e o cari-
nho de que fomos rodeados — minha mulher, minha
comitiva e eu próprio — a partir do momento em que
pisamos terra colombiana.

Visitar a Colômbia significa, para um brasileiro, re-
cordar a luta pela independência política da América
Latina, que aqui teve um de seus mais importantes cen-
tros de coordenação.

Significa também lembrar o ideário bolivariano de
união americana: «Façam — disse o Libertador — que
o amor ligue com laço universal os filhos do Hemisfério
de Colombo, e que o ódio, a vingança e a guerra se
afastem do nosso seio».
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Ao longo de nossa história comum, criamos senti-
mentos de igualdade e de respeito. Criamos, ao mesmo
tempo, ideais comuns, latino-americanos, de realização
política e de realização social. Sobre esses ideais é que
eu gostaria de falar. Sei que minhas palavras encontra-
rão fraterna audiência. Sei que minhas palavras vão soar
como assunto de família, de irmãos.

Senhor Presidente,
Uma parcela da grandeza latino-americana, do

convívio internacional entre nossos povos estará, sem
dúvida, na generosidade com que formularam $eus an-
seios.

Neste momento de dificuldades de todo tipo, temos
que recorrer unidos às nossas aspirações, às nossas me-
tas e esperanças.

Pela coragem, manter-no-emos fiéis aos ideais que
nos legaram os próceres latinos-americanos. Pelo com-
promisso com a igualdade e pela disposição inabalável
para o trabalho, alcançaremos a justiça social e a eqüi-
dade. As fórmulas simples e repetitivas já não têm o
condão de fazer com que a vida democrática seja acom-
panhada de progresso e de bem-estar para todos.

j

No Brasil, sofremos os efeitos da crise econômica
mundial e vamos enfrentando as dificuldade corri otimis-
mo, mas conscientes de que ela exige soluções globais.
Teremos, porém, muito que trabalhar em cada um de
nossos países, e na dimensão regional certamente pode-
remos esforçar-nos mais do que temos feito.

Creio ser conveniente e necessário dedicar-nos a
uma reflexão séria na busca de fórmulas viáveis de inte-
gração, de desenvolvimento dos mecanismos sub-
regionais, de instrumentos de trabalho comum. Não de-
vemos, contudo, ficar apenas nesse plano.
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A América Latina soube construir esperanças e
ideais de progresso. Jamais nos furtamos a apontar fór-
mulas concretas de aperfeiçoamento da ordem econômi-
ca entre as nações. Ao contrário, temos sido invariavel-
mente vanguardeiros no diagnóstico das precariedades do
sistema, na proposta de renovação, na indicação do ca-
minho da negociação.

Mais do que nunca, devemos combinar a capacida-
de de diagnóstico e a de aglutinação política. Como par-
te do mundo em desenvolvimento, no âmbito dos 77,
devemos ter posições ativas, renovadoras e ousadas, mas
realistas, para que o processo de negociação Norte-Sul,
marcado por conferências importantes nos próximos me-
ses, deixe de causar frutração.

São demasiado graves as dificuldades econômicas
para que adie, uma vez mais, a tentativa séria de um en-
contro de posições comuns.

O diálogo Norte-Sul nunca pretendeu estruturar-se
a partir da caridade ou generosidade do Norte; mas, ho-
je, palpavelmente, obviamente, as linhas que apontam
para a negociação e a conciliação de interesses estão cla-
ras.

No Norte, faltam, contudo, vontade política e sen-
sibilidade para que o processo se desencadeie plenamen-
te.

Em contrapartida, ressurgem fórmulas que buscam
renovar o egoísmo nacional como solução para a crise.
As conseqüências econômicas dessa atitude, certamente
danosas, irão reproduzir as dificuldades econômicas que
vivemos. Suas implicações políticas serão, sem dúvida,
desastrosas para o sistema internacional, especialmente
para os laços de confiança que cabe restaurar entre o
Mundo Ocidental e o Terceiro Mundo.



— 124 —

Outra lição que nossa presença latino-americana
nos ensina, e que compartilhamos com os colombianos,
é a da fidelidade aos princípios da boa convivência in-
ternacional.

Em situações de crise, em momentos de tensão e
conflito, certificamo-nos de que estão vivas as bases
jurídicas de nosso convívio. Aprendemos que, em situa-
ções extremas, a sabedoria política exige níveis inéditos
de tolerância. Aprendemos que a tolerância e a modera-
ção não trazem frutos amargos e são demonstração irre-
torquível de fidelidade ao verdadeiro ideal de democra-
cia.

Senhor Presidente,
A paz e a harmonia são os verdadeiros modos de

ser latino-americanos, que têm superado, em sua histó-
ria política, as formas envelhecidas e precárias dos
equilíbrios de poder e hegemonias.

Não nos devemos medir, em nossa vida regional,
pelos graus de poder, mas pelas possibilidades de coope-
ração que a geografia combinada com problerjias co-
muns e idéias compartilhadas abrem a nossos po\

A verdadeira paz e a boa harmonia repelem
nadores e orientadores.

os.

patroci-

Devem nascer da ação conjugada entre iguais, a
partir do respeito mútuo, da consideração plena pela au-
todeterminação dos povos, da adesão firme aos mecanis-
mos de solução pacífica, sem intervenções de precepto-
res.

Devem provir de esforço latino-americano próprio;
temos tradição para tanto, temos bons princípios e bons
instrumentos de convivência diplomática.
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Senhor Presidente,
Foi essa tendência profunda que presidiu às conver-

sações por nós mantidas e à redação dos documentos
que hoje firmamos, em especial do Tratado de Amizade
e Cooperação que pretende oferecer amplo lastro jurídi-
co ao incremento das relações entre Brasil e Colômbia.

É essa vocação para a permanente ajuda mútua que
espero ver reforçada com a minha visita a Bogotá, a
qual deverá marcar o início de nova fase de nossas rela-
ções, de etapa que venha a caracterizar-se por um inter-
câmbio cada vez mais frutífero e por uma amizade ain-
da mais sólida.

Esse desejo me inspira a propor, com a mais viva
gratidão, um brinde ao desenvolvimento das relações en-
tre a Colômbia e o Brasil, à prosperidade da nação co-
lombiana e à felicidade pessoal do Senhor Presidente e
Senhora de Turbay Ayala.

Como expressão adicional do sentimento que me
trouxe a Bogotá e como prova do reconhecimento de
suas qualidades pessoais e de estadista, e do muito que
já realizou pelo desenvolvimento das relações entre os
nossos dois países, permita-me Vossa Excelência impor-
Ihe, neste momento, as insígnias da mais alta honorífica
concedida pelo Brasil, o grande colar da Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul, que lhe outorga o Governo da
República Federativa do Brasil.

Senhor Presidente,
Não lhe falo somente como Presidente do Brasil.

Quero agora, movido pela emoção que sinto ao largo de
minha visita, falar-lhe em caráter pessoal, como amigo
sincero e leal da Colômbia e seu.
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Falo agora como homem que traz em suas palavras
a sinceridade do soldado, a humildade do cristão e um
pouco da sensibilidade do brasileiro. Um homem de co-
locar a sua alma pela boca. Desde o primeiro rrtomento
em que tivemos a oportunidade de dialogar, senti a im-
pressão de estar na presença de um velho amigo.

O senti porque reconheço em Vossa Excelência a
generosidade de seu espírito e o espontâneo e genuíno
afeto que tem pelo meu País e meu povo. Encontrei um
Júlio César Turbay Ayala um homem a meu gosto. Um
homem com quem se pode falar. Um homem que, a
despeito de sua alta posição, continua sendo um homem
que todos procuramos incessantemente como amigo. O
símbolo do homem da Colômbia.

A essas qualidades pessoais que o distinguem se de-
vem as expressões agradáveis com que me honrou Vossa
Excelência. Da mesma forma, as palavras com que Vos-
sa Excelência colocou em relevo o papel do meuÍPaís no
Continente se inspiram visivelmente na amizade e no ca-
rinho. Essas manifestações comoveram profundamente a
mim e a todos os brasileiros.

De nossa parte, o único afã que nos move a contri-
buir para que a América Latina seja cada vez mais o re-
sultado de um esforço de todos, com participação igual
de cada de nossos países. A proposta que trago, em diá-
logo permanente com os meus irmãos latino-americanos,
é de igualdade, de colaboração, de fraternidade.

Recebi ontem de suas mãos, com um nobre gesto de
amizade latino-americana, o Grande Colar da Ordem de
Boyacá. Não poderia ser mais profunda a minha emo-
ção. Recebi a Ordem que foi criada pelo Libertador.
Quem serviu de modelo nas lições de patriotismo e civis-
mo que recebi na casa paterna.
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Bolívar permanece vivo em nossa recordação e em
nosso afeto. Suas exortações à unidade e a solidariedade
da América Latina são tão válidas, hoje, como no mo-
mento em que foram formuladas.

Minha admiração por Bolívar, como estadista, mili-
tar e libertador de povos, me anima ao entendimento e a
tratar com a Colômbia e com os países irmãos da Amé-
rica Latina.

Quero expressar-lhe nesse momento que o esforço
pessoal, a inteligência criativa, e a visão de homem de
Estado de Vossa Excelência foram os fatores que asse-
guraram o pleno êxito desta visita.

Com este testemunho de justiça e gratidão, desejo,
Senhor Presidente, reafirmar minha convicção de que te-
mos trabalhado para criação do futuro, para o fortaleci-
mento crescente da fraterna amizade que nos une os po-
vos da Colômbia e do Brasil.

Muito obrigado.





16 DE MARÇO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AGRADECENDO SAUDA-
ÇÃO DO MINISTRO ABI-ACKEL, PELA
PASSAGEM DO 2? ANIVERSÁRIO DE
SEU GOVERNO

Excelentíssimo Senhor Dr. Aureliano Chaves,
Senhores Ministros:

Eu agradeço, por demais honrado, a deferência dos
Senhores por estarem presentes em meu Gabinete para
assinalar o segundo aniversário do Governo.

Agradeço, comovido, as generosas palavras que
acabo de ouvir do Ministro Abi-Ackel, um pouco leva-
das tal pelo sentimento de afeição que nos liga e bastan-
te exageradas no seu conteúdo. Confesso que essa reu-
nião eu interpreto apenas para assinalar o segundo ani-
versário do nosso Governo, porque nós não somos da-
dos a comemorações. É bem verdade que nesses dois
anos, num exame isento de consciência, nós poderíamos,
todos nós, nos envaidecermos e comemorarmos alguns
fatos realizados pelo nosso Governo. Mas, também, é
verdade que neste mesmo exame iríamos constatar que
em alguns setores os êxitos não foram aqueles esperados
por cada um de nós; e também iríamos constatar que as
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causas desses poucos êxitos foram devidas mais a fatores
externos independentes de nossas decisões. Mas podem,
o Senhor Ministro Abi-Ackel e os Senhores Ministros,
estar certos de que a nossa consciência não nos acusa de
omissão, não nos acusa de falta de coragem de decisão
nos momentos difíceis; a nossa consciência diz apenas,
talvez da nossa incapacidade para orientar cada um dos
Senhores naqueles problemas que não tivermos resolvi-
dos satisfatoriamente. Mas a nossa consciência diz, tam-
bém, de que esses pequenos êxitos que alcançamos
deveram-se, unicamente, à sabedoria, à dedicação e à
confiança de cada um dos Senhores.

Que Deus permita que nos próximos dois anos nós
estejamos aqui reunidos, nesta mesma sala, para aí sim,
comemorar êxitos maiores do que aqueles que nós pode-
mos apresentar à Nação brasileira. Muito obrigado aos
Senhores.



16 DE MARÇO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER OS CUM-
PRIMENTOS DA EXECUTIVA DO PDS,
PELA PASSAGEM DO 2? ANIVERSÁ-
RIO DE SEU GOVERNO

Senhor Presidente do nosso Partido,
Senador José Sarney,
Senhor Presidente do Senado Federal,
Senador Jarbas Passarinho,
Senhor Presidente da Câmara Federal,
Deputado Nelson Marchezan,
Senhores Membros do Diretório Nacional do Partido,
Senhores Membros da Comissão Executiva,
Senhores Senadores, Senhores Deputados:

É uma grande honra para mim tê-los aqui reunidos,
na oportunidade em que completamos dois anos de Go-
verno. Diria aos Senhores que se alguma coisa de bom
foi realizada e se alguns males piores foram evitados nes-
ses dois anos de Governo, devo confessar aos Senhores
que isso deve à dedicação dos meus Ministros e à atua-
ção dos Senhores no Senado Federal e na Câmara. Não
fora este apoio que sempre obtive dos Senhores, eu não
sei se teria completado estes dois anos tendo conseguido
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algumas metas e tendo evitado alguns males que se dese-
nhavam quando assumi o Governo. Se é verdade, repi-
to, que alguma coisa de positivo existiu nestes dois anos
de Governo, em sã consciência, devo confessar, que elas
não teriam sido possíveis se eu não tivesse o apoio,
apoio decidido do Partido no Senado e na Cântara Fe-
deral.

Posso ficar com a consciência tranqüila de que,
aquelas promessas que fiz, como candidato, aquelas
afirmações que fiz na convenção do Partido, então Are-
na, que apoiou a minha candidatura, e aquelas outras
afirmações que fiz como empossado, essas eu tenho ten-
tado realizar na medida do possível. E esse possível só o
foi porque vi sempre o apoio dos elementos que estavam
na Câmara e no Senado, que foram os Senhores. Vejo
indícios evidentes, na imprensa falada e escrita, de des-
confiança a respeito do futuro do nosso projeto político.
Persisto, perante aos Senhores, a reafirmar aquilo que
disse ainda como candidato e que hei de conseguir fazer
a despeito de todas as pressões ou dificuldades que pos-
sa ter de, ao fim de meu Governo, entregar ao meu su-
cessor um país normalmente democratizado.

Eu tenho a certeza que esse trilhar que não vai ser
fácil porque muitos não querem esse objetivo pj^r des-
confiança, e muitos não o querem porque querem o pior
para o nosso País. Mas nesse trilhar eu estou absoluta-
mente seguro que conto com o apoio dos Senhores.
Nunca tive dúvidas a respeito do apoio do Partido a este
Governo. E mesmo aqueles que porventura, por razões
regionais, por momentos decidiram, eu ainda teriho es-
perança de fazê-los voltar ao nosso seio e juntos, nós e a
Oposição, construirmos de fato um país a que se referiu
o Senador José Sarney, de que os nossos filhos possam
se orgulhar no futuro. Muito obrigado aos Senhores.



26 DE MARÇO
PALÁCIO DOS BANDEIRANTES
SÃO PAULO — SP
IMPROVISO DURANTE JANTAR OFE-
RECIDO PELA CLASSE EMPRESARIAL
DE SÃO PAULO

Minhas Senhoras, meus Senhores:

Esta homenagem que hoje os Senhores me prestam
tem um alto significado. Não apenas por vir das classes
produtoras do Estado mais poderoso da Federação. Não
apenas por vir da gente de São Paulo, a quem me ligam
laços de sangue e de afeição. Não apenas por partir de
muitos amigos diletos de muitos anos. Mas principal-
mente por parte da classe que eu mais tenho castigado e
que, por força das circunstâncias difíceis por que passa
a Nação, eu sou obrigado a castigar.

Entre as coisas que prezo e que trago da casa pa-
terna e da caserna, há duas que eu prezo acima das de-
mais: uma é dizer sempre a verdade e só a verdade; e a
outra é saber dizer não. Todos nós conhecemos a situa-
ção difícil da economia brasileira. Nenhum de nós pode
esconder que talvez seja, na história contemporânea do
Brasil, a crise mais grave por que passa a Nação.
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Se formos rebuscar as causas dessa crise, a nossa
consciência não nos acusa de sermos culpados. Pelo
contrário, no peso da balança, no prato da culpa temos
a consciência tranqüila de que as causas são çxternas.
Nos meus parcos conhecimentos, alguns dós quais
aprendidos com os Senhores, eu não conheço nenhum
remédio ameno para combater a inflação. Todos os re-
médios que os mestres me têm ensinado e que 0u tenho
lido são remédios amargos. São remédios que, se não
adotados, fazem apenas com que o peso da inflação in-
corra sobre o assalariado. Felizmente, os Senhores têm
consciência de que eu não posso, absolutamente, permi-
tir que, apesar da inflação que nos assola, o País conti-
nue a crescer como se nós estivéssemos em situação nor-
mal. E eu tenho que tomar medidas para imp
esse crescimento se faça a tal ponto que o povo
sofrer mais. Daí porque os remédios que tenho
tar provocam sofrimentos para todos, mas que

;dir que
venha a
de ado-
eles se-

jam menos amargos para aqueles que têm menos possi-
bilidade de enfrentar a vida.

Daí porque, repito, a homenagem que os Senhores
me prestam tem um significado muito especial para
mim. Eu sei que os Senhores têm consciência de que eu
não posso satisfazer todos aqueles anseios a que os Se-
nhores têm direito, porque tenho que olhar para o outro
prato da balança, que são 120 milhões de brasileiros que
necessitam comer. Talvez algumas medidas que o Gover-
no tenha tomado, ou seja obrigado a tomar, nàjo sejam
os melhores, mas são o que minha inteligência e a mi-
nha capacidade de perceber o fenômeno econômico per-
mitem adotar. Talvez outros em meu lugar tomassem
medidas outras que não essas. Mas eu desafio que to-
massem medidas que pudesse satisfazer ao produtor e ao
consumidor , ao empresário e ao assalariado. Se elas
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não satisfazem nem a mim, como é que eu vou exigir
que satisfaçam a todos? E Deus me livre que 120 mi-
lhões de brasileiros aceitassem todas as decisões do go-
verno. Este seria um povo infeliz, no dia em que não
houvesse uma voz discordante ou uma voz opositora.

Daí porque, repito pela terceira vez, a homenagem
dos Senhores tem um grande significado para mim. Os
senhores têm consciência das dificuldades que atravessa
o governo e estão dispostos a cooperar. E, o que é mais
belo, estão dispostos a se sacrificar um pouco em be-
nefício da nossa gente que tanto merece.

Muito obrigado.





03 DE ABRIL
ED. SEDE DA SUDENE
RECIFE — PE
DISCURSO POR OCASIÃO DE REU-
NIÃO NA SUDENE

Minhas Senhoras, meus Senhores:

Volto ao Nordeste e testemunho, com alegria, a
confiança com que sua brava gente, após dois anos se-
guidos de secas, retempera as energias e se dedica ao
plantio de suas lavouras, na esperança de novas e pro-
missoras colheitas.

Mas a alegria que hoje sinto não me impede de la-
mentar, com grande pesar, as vidas sacrificadas e os da-
nos materiais causados, em várias regiões do Nordeste,
pelas fortes chuvas de março.

Assisti, ontem, ao magnífico espetáculo de Nova
Jerusalém — um eloqüente exemplo da criatividade e da
capacidade de organização coletiva do povo do Nordes-
te. Percorri o agreste pernambucano, descendo, hoje de
manhã, o Vale do Capibaribe.

Ao ver, com entusiasmo, essa paisagem que rapida-
mente se veste de verde e se adensa em umidade, não
pude esquecer, entretanto, a tristeza das caatingas resse-
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quidas, o desalento das comunidades rurais sem água, a
angústia das populações carentes de alimentos -L tudo o
que vi, o ano passado, no auge da seca, no sertão do
Nordeste.

Mas creio que todos temos a convicção de que a vi-
da humana e a atividade produtiva no semi-árido do
Nordeste são viáveis. E de que é possível estabel
Ia ação do homem sobre o meio, modos de cor
menos penosos e menos dramáticos.

;cer, pe-
vivência

E mesmo que, para desgraça nossa, isso não fosse
verdadeiro, seria dever patriótico de todo brasileiro
empenhar-se para que ela se tornasse uma realidade.

O Nordeste, já não digo que seja também um peda-
ço do Brasil. O Nordeste é um pedaço do Brasil que,
junto com os bandeirantes de São Paulo e os gaúchos
do Rio Grande do Sul, possibilitou a existência de uma
pátria de 8 milhões e 500 mil quilômetros quadrados.

A grande vulnerabilidade no Nordeste semi-árido a
situações vencidas, no plano de sua infra-estrutura pro-
dutiva, pela ampliação das várias formas de captação e
uso das águas, quer de chuvas, quer superficiais, quer
subterrâneas.

Pode ser vencida, no aspecto econômico, mediante
a adaptação da agricultura às condições peculiares da
ecologia regional, pelo uso disseminado e combinado de
técnicas de produção simples, conhecidas, testadas.

Pode ser vencida, na dimensão social, pela elevação
dos níveis de vida dos mais carentes: os trabalhadores
rurais sem acesso à terra e os pequenos proprietários,
que constituem a parcela da população mais exposta aos
efeitos das secas.
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Por tudo isso, não há uma solução para combater
os efeitos das secas do Nordeste. Há sim, um conjunto
de soluções, que deve ser perseguido com vigoroso es-
forço de ação coordenada, orientado para buscar, gra-
dativamente, essa adequação estrutural das condições de
vida e de trabalho na vasta região do polígono das se-
cas.

Não se pode dizer que nada foi feito no Nordeste
visando a essse objetivo. Muita coisa foi feita, tanto no
que respeita aos recursos hídricos, quanto na produção e
no uso de tecnologias agrícolas adequadas ao semi-
árido, ou com vistas a melhoria das condições de vida
das populações mais pobres e vulneráveis. Muito tam-
bém, está hoje sendo feito, graças a programas como o
Polonordeste, o Projeto Sertanejo, o de Recursos Hídri-
cos, o de Irrigação ou de ações de desenvolvimento so-
cial em áreas como educação, saúde, nutrição, previdên-
cia e assistência social. Não vou referir-me ao muito que
aqui fizeram os Governos da Revolução, que me antece-
deram. Nem vou detalhar o que vem sendo feito, na re-
gião, com grande empenho, pelo atual Governo, com a
colaboração dos Governos dos Estados.

Poderia, por exemplo, destacar que somente os re-
cursos especiais destinados ao Nordeste (os do Finor, Fi-
set, dos programas especiais de desenvolvimento regio-
nal e os do Banco do Nordeste) se elevaram de pouco
mais de Cr$ 55 bilhões em 1979 para cerca de Cr$ 100
bilhões em 1980, devendo atingir cerca de Cr$ 200 bi-
lhões em 1981, da ordem de 264%. E mencionar que,
somente com as secas de 1980, foram despendidos, até o
presente, cerca de Cr$ 37 bilhões de recursos adicionais.

Poderia, também, referir-me ao tratamento diferen-
ciado que o Governo federal vem assegurando ao Nor-
deste.



— 140 —

Com efeito, enquanto para 1981, em relação a
1980, o orçamento monetário prevê um auriento de
50%, os recursos orçamentários da União apresentaram
um incremento de 59% e a elevação dos orça nento de
capital das empresas estatais se situou em torno de 71%
o Nordeste teve suas linhas de recursos aumentadas em
percentuais bem superiores.

0 Finor passou de Cr$ 16 bilhões para Cr$ 32 bi-
lhões, o que representou um aumento de 100*4. Os re-
cursos destinados aos programas especiais cresceram cer-
ca de 90%. Os orçamentos da Codevasf e do DNOCS
evoluíram em 126% e foram duplicados os reqursos da
União transferidos ao Banco do Nordeste, através do or-
çamento monetário.

Poderia ainda aludir que, nesta reunião, e?tão sen-
do destinados ao Nordeste, ou mantidos na região, no
corrente ano, recursos adicionais no valor de cerca de
Cr$ 100 bilhões, destinados a programas em execução
no semi-árido e a quitação ou prorrogação de dívidas de
produtores rurais das regiões atingidas pelas secas de
1979 e 1980.

Mas não quero alongar-me na análise dessas ou de
outras medidas que refletem, concretamente, a prioridade
que o atual Governo vem conferindo ao Nordeste.

Tampouco vou fazer promessas que, depois não
possa cumprir.

Sabemos o que fazer na região semi-árida do Nor-
deste, de modo a permitir sua convivência, sem maiores
transtornos, com situações de seca:

1 ° — É preciso ampliar e disseminar a captação dos
recursos das águas das chuvas, das águas superficiais e
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das subterrâneas: pela perenização de rios, pelos açudes,
barreiros, poços, cisternas, tanto para uso comunitário
como ao nível das propriedades rurais.

2? — É necessário utilizar bem as águas acumul-a-
das: para o abastecimento humano e dos rebanhos, para
a agricultura, através da grande e pequena irrigação, co-
mo o emprego de métodos e técnicas simples; pelo uso
intensivo das vazantes e das áreas a jusante dos rios,
açudes e barreiras; para a pisicultura.

3? — Impõe-se promover as adaptações necessárias
nas tecnologias agrícolas da região: pelo emprego de mé-
todos conservacionistas para a retenção de água e de so-
los; pela disseminação de plantas alimentares resistentes
a estiagens; pelos cultivos de pequena irrigação ou de se-
queiro, com plantas adequadas com as condições ecoló-
gicas de cada sub-região; pela aplicação de práticas de
manejo das pastagens nativas e pela introdução de pas-
tagens cultivadas, adaptadas á região; pelo plantio de
forrageiras; pela criação de rebanhos de pequeno porte e
pela pequena criação bovina; pelo florestamento e reflo-
restamento, com o uso de espécies florestais nativas ou
aclimatadas, sobretudo como meio de proteção dos re-
cursos hídricos e de preservação ecológica.

4? — É importante o reforço da infra-estrutura eco-
lógica da região, com as estradas vicinais, a eletrificação
orientada para o melhor uso dos recursos hídricos dis-
poníveis, o armazenamento, a extensão rural, a comer-
cialização, o crédito, a pesquisa aplicada aos verdadeiros
problemas da região semi-árida.

5? — É fundamental que se atente, mais especifica-
mente, para as populações rurais mais carentes,
promovendo-lhes o acesso à terra, à assistência técnica,
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ao crédito, à garantia de preços mínimos — além da
educação, da saúde e da nutrição, da extensão a elas dos
benefícios da previdência e assistência social.

Com esses objetivos, o Governo Federal, coadjuva-
do pelos Governos dos Estados e pelas demais lideranças
regionais, está examinando e porá em execução |am con-
junto de ações capaz de permitir que se atinjam esses
objetivos. Trata-se de plano exeqüível a médio e longo
prazos, seja mediante intensificação dos programas espe-
ciais de desenvolvimento regional com atuação no semi-
árido, coordenados pela Sudene, seja mediante a partici-
pação dos demais Ministérios e entidades da União e
dos Governos dos Estados.

Esse conjunto de ações permitirá, ademais, paso ve-
nha a ocorrer uma nova seca, a orientação das jnedidas
emergenciais necessárias de forma convergente com os
objetivos da ação permanente antes indicados — como,
aliás já foi feito, em parte, nas situações de seca vividas
em 1979 e 1980.

Sei que tais medidas, na macroescala da região
semi-árida, somente operarão as transformações deseja-
das nos anos vindouros.

Desejo obter resultados significativos no rrteu Go-
verno e por que não dizer? Já durante o corrente ano.

Com esse propósito, determinei as providências se-
guintes:

I — Prosseguimento do atual programa de assis-
tência às populações e áreas atingidas pelas secas e 1980
e início de 1981, até que se consolide o quadro atual de
chuvas e a perspectiva de safras regulares;

II — Ação coordenada, sob a supervisão da Sude-
ne, com vistas á execução de estratégia que vise a solu-
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ções definitivas para a convivência com as secas, com-
preendendo a captação e o uso da água, a adaptação
agrícola e a produção de alimento;

III — Fortalecimento e reorientação em 1981, e,
com maior intensidade, em 1982-1985, dos programas
especiais de desenvolvimento voltados para o semi-árido
(programa de recursos hídricos, Projetos Sertanejo, Po-
lonordeste, Programa de Irrigação);

IV — Apresentação, pelos diversos ministérios, de
planos de aplicação que remanejam recurso, em 1981,
para aplicação no semi-árido, especificando os progra-
mas e as fontes de recursos;

— Elaboração, pelos diversos ministérios, de
programações para 1982-1985 que confiram ênfase ao
Nordeste semi-árido, a fim de elevar, mediante ações de
efeitos permanentes, o grau de resistência regional ás se-
cas e atender, com ações de desenvolvimento social, as
camadas mais carentes da população urbana e rural.

O que vem retardando o crescimento do Nordeste,
nas últimas décadas, é o fraco desempenho de sua agri-
cultura, relativamente à do país. A indústria regional
tem crescido mais do que a brasileira. Também tem sido
melhor no Nordeste, a evolução dos serviços. E as secas
constituem o principal fator determinante desse descom-
passo nos ritmos de credenciamento.

Para que consigamos essa redução gradativa das de-
sigualdades regionais no País, precisamos acentuar o tra-
tamento especial, de caráter diferenciado, que já vem
sendo conferido ao Nordeste, na execução das políticas
econômico-financeiras de caráter nacional. Precisamos
continuar apoiando, com os incentivos fiscais e financei-
ros, a industrialização regional. Mas precisamos, sobre-



— 144 —

tudo, enfrentar, com destemor, com vigor, a transfor-
mação da agricultura regional, adaptando-a, no semi-
árido, as peculiares condições de seu meio-ambiente.

Devemos, também, confiar no Nordeste. Na Sude-
ne. No Governo dos Estados. Propiciar-lhes os meios
materiais e financeiros necessários à execução dessa
grande tarefa. É preciso delegar encargos e atribuições,
descentralizando procedimento e mecanismo.

Já disse que quero resultados. Para isso, vou dar o
melhor de meu esforço, empenhado em propiciar os
meios adequados para alcançá-los.

Eu penso que o meu Governo já tem uma política
definida e permanente para o Nordeste. Para fazjer face
a essa política e para apressá-la é que vim hoje atjui pa-
ra presenciar o acréscimo de mais Cr$ 157 bilhõe^ desti-
nados ao Nordeste e que, somados aos recursos já ante-
riormente alocados e ao que pretendo alocar até 1981,
atingirão a soma de Cr$ 665 bilhões.

Sei que as necessidades no Nordeste vão muito além
desta quantia, mas é o que pode oferecer o Governo fa-
ce à crise econômica-financeira por que atravessa o País,
face às dificuldades de outros projetos importantes que
não podem ser relegados e que hoje foram sacrificados
para possibilitar essa alocação de recursos ao Nordeste.

É essa a quantia que no momento o Governo pode
destinar ao Nordeste. Devo dizer, sem vaidade e sem
querer diminuir o que fizeram os Governos anteriores,
que jamais o Nordeste teve, em qualquer Governo, tan-
tos recursos destinados em tão curto prazo.

Queira Deus que no futuro eu possa encontrar dos
homens responsáveis por este País o mesmo espírito cívi-
co que encontrei ao apresentar as alternativas para o
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Nordeste que possibilitaram, com suas decisões e as suas
sugestões, a definição dessa política do meu Governo
para o Nordeste.

Desejo nesse particular ressaltar a atuação de todos
os meus ministros, em especial a do Ministro Mário An-
dreazza, que fez, no dia-a-dia, um esforço incansável pa-
ra buscar recursos para que a política pudesse ser inicia-
da. Também assinalo a cooperação que obtive dos Go-
vernadores dos Estados e injustiça seria também deixar
de assinalar o esforço dos parlamentares que foram a
mim apresentar sugestões, trazer informações, pedir so-
luções e até mesmo fazer apelos patéticos para que eu
apressasse a minha decisão.

Desejo como última palavra, dizer ao nordestino
que, apesar de bem cercado de ministros, parlamentares
e governadores; de homens responsáveis em todos os se-
tores, capazes de influir no desenvolvimento do Nordes-
te, eu quero ouvir como hoje vim ouvir o povo desta
terra. Quero senti-lo, quero compreendê-lo, porque só
assim eu serei capaz de, na verdade, lá do Planalto, em-
prestar de fato o sentimento da gente desta terra.

Quero ouvir e quero saber. Quero ter a tristeza de
ouvir as recriminações, mas quero também ter a alegria
que tive de ver o nordestino durante a seca me abraçar
comovido pelo mínimo, o parco recurso que o Governo
lhe pode trazer.

Muito obrigado.





10 DÊ ABRIL,
SEDE PROVISÓRIA DO PDS
RIO DE JANEIRO — RJ
IMPROVISO AO INAUGURAR A SEDE
PROVISÓRIA DO PDS

Eu agradeço, deveras honrado, e por demais sensi-
bilizado, as palavras que acabo de ouvir do Senador
Amaral Peixoto e do Senador José Sarney. A homena-
gem que vem de me ser prestada pelo meu compareci-
mento à inauguração da sede provisória do Partido De-
mocrático social, não diz bem no quanto passa a valer a
minha atitude em aqui comparecer, mas diz muito mais
da compreensão de cada um dos Senhores, para com es-
te meu gesto de comparecimento.

Fico, por demais orgulhoso, ao ouvir Sua Excelên-
cia, o Senador Amaral Peixoto, dizer que aceitou o con-
vite de ingressar no Partido porque confiava na minha
palavra, nas minhas intenções. E mais orgulhoso, ainda,
me sinto, quando ele afirma que até hoje ele não teve
por que não continuar acreditando na minha pregação.

Na realidade, Senhor Senador Amaral Peixoto,
aquelas afirmações que fiz, já como candidato, se não
me engano, pela primeira vez em Uruguaiana, de que
havia de fazer deste País uma Democracia, tem sido a
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preocupação do meu dia-a-dia. E se todos os nieus pro-
jetos falharem, e acredito que muitos falharão, esse eu
tenho a certeza de que irei conseguir. Irei conseguir com
o apoio dos Senhores, com apoio dos correligionários do
nosso Partido, e tenho certeza, também, de que com
apoio de muitos elementos que hoje estão e^n outros
partidos.

Posso assegurar aos prezados companheiros do Par-
tido que esta preocupação de normalizar a vida política
do País é tão grande que eu já desprezo até as dificulda-
des por que passa a Nação no campo eqonômico-
financeiro para poder afirmar que, apesar destas, que
são, graves, eu hei de cumprir a minha promessa.

E essa certeza que tenho, de que hei de cujnpri-la, é
conseqüente a uma outra de que o povo brasileiro já
tem maturidade suficiente para saber que o Governo
não é o culpado daquelas dificuldades por que a Nação
passa, e que, na hora de votar, cada eleitor irá pesar
bem e estudar a sua consciência para ver que mais vale
uma Democracia em dificuldade do que uma Ditadura
progressista.

Muito obrigado.



23 DE ABRIL
CIDADE NOVA
MANAUS — AMAZONAS
IMPROVISO DURANTE SOLENIDADE
DE INAUGURAÇÃO DA CIDADE NO-
VA

Senhor Governador do Estado do Amazonas,
José Lindoso,
Senhores Ministros,
Senhores Senadores,
Parlamentares,
Sr. General-Comandante Militar da Amazônia, Autorida-
des,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

É para mim muito grato assistir inaugurações como
esta, em que se vê o fruto do trabalho do Governo em
proporcionar moradia melhor aos nossos patrícios. Bem
sei que os sacrifícios que o Governo tem feito para pos-
sibilitar ocasiões como esta, sacrifícios que vão até o
ponto de prejudicar projetos importantes para a Nação.
São sacrifícios que recompensam a cada um de nós inti-
mamente, porque sabemos que vêm em proveito daque-
las populações que até aqui têm sido pouco assistidas
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pelo Governo. Bem sei que os números que me têm sido
trazidos pelos meus ministros da área social. Se bem que
expressivos em comparação com números anteriores ain-
da não satisfazem o quanto de justiça social necessita a
gente de nossa terra. Bem sei que as 1.800 casas aqui em
Manaus ainda é pouco, muito pouco para as npcessida-
des da população. O que me preocupa é que o pouco
que em habitação, o pouco em saúde, o pouco em edu-
cação, e o pouco em possibilidades de trabalho que o
Governo tem proporcionado já tem sido muito em face
das dificuldades econômicas por que passa o País. Mas
devo dizer aos Senhores que hei de persistir com meus
ministros, neste afã de buscar por todos os meios uma
maneira de sempre encontrar uma boa parcela; do que
possa a Nação dar, na área do trabalho.

É possível que alcancemos aquelas metas que indi-
quei ao Ministro Andreazza no setor habitacional. Me-
tas por demais ambiciosas para nós que em 15 anos con-
seguimos construir hum milhão de unidades habitacio-
nais e agora no meu Governo, em dois anos, já vamos
chegar aos dois milhões de unidades habitacionais. E
praza aos céus que ao fim do meu Governo oferecer com
os parcos recursos de que dispomos os 6 milhões de uni-
dades habitacionais, que era o meu projeto inicial. E pa-
ra isso, justiça seja feita, devo dizer ao povo desta terra,
que a minha equipe de ministros tem sido de razoável
para boa, digo de razoável; para não dizer, de compor-
tamento exemplar, porque tem abdicado de projetos de
suma importância. Tem adiado, tem alastrado <>s prazos
para o seu complemento, em benefício daquelas obras
sociais de que estão à frente o Ministro Andreazza, o
Ministro da Previdência Social, o Ministro da Educação,
e o Ministro da Saúde. Justiça seja feita a essa equipe,
digo a essa minha equipe que tem colaborado comigo na
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afã de buscar no dia-a-dia os recursos para possibilitar
ocasiões como esta, que são do, digo que tão do agrado
são, do meu feitio e do meu Governo.

Muito obrigado.





27 DE ABRIL
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER A COMIS-
SÃO NACIONAL PARA O ANO INTER-
NACIONAL DAS PESSOAS DEFICIEN-
TES

Senhor Presidente da Reabilitación Internacional,
Norman Akton,
Senhores Membros desta Organização,
Senhora Presidente da Comissão Nacional para o
Ano Internacional das Pessoas Deficientes,
Helena Figueiredo,
Senhores Membros da Comissão,
Senhora Presidente da LBA, Léa Leal:

Eu agradeço essa deferência de aqui comparecerem
a fim de me trazerem a par de sugestões, a honrosa pre-
sença de todos os membros de me trazer a carta para os
anos 80, que consubstancia aquelas medidas e delineia
aqueles projetos que a Organização acha necessário de-
senvolver para aqueles objetivos que temos em comum.

Eu me rejubilo pela iniciativa que o meu Governo
teve em nomear esta Comissão. E me rejubilo mais ain-
da por ver o entrosamento desta Comissão com a Reabi-
litación Internacional.
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Vejo que o ambiente nublado que eu tinha diante
de mim ao nomear esta Comissão, em que tudo estava
praticamente por fazer, já encontro agora, delineado pe-
lo menos, algo já feito e algo que já é muito, porque
não só os Senhores membros da Organização com a prá-
tica experiência que têm em todo o mundo, como tam-
bém os Senhores membros da Comissão chegaram a um
objetivo comum. Praza aos céus que eu tenha força su-
ficiente para dar aos Senhores o apoio que essa causa
necessita.

Muitas felicidades e muito obrigado pela deferência.



29 DE ABRIL
PALÁCIO DAS MANGABE1RAS
BELO HORIZONTE — MG
IMPROVISO AO SER HOMENAGEADO
PELAS CLASSES POLÍTICA E EMPRE-
SARIAL DO ESTADO

Meus Senhores:

Eu fico agradecido e deveras emocionado com esta
homenagem que vem de meses prestada pela classe em-
presarial e pela classe política do Estado e fico satisfeito
também porque, junto com a homenagem exagerada pa-
ra os meus méritos, ouvi verdades. Vi aqui reprisadas,
através do orador das classes empresarias, verdades já
conhecidas, mas que, como verdades, é bom que sejam
sempre reprisadas. E, ao ouvir essas verdades, passava
pela minha cabeça aquela euforia de desenvolvimento
que se apossou do País nos idos de 1964 e 1965, aquela
euforia que esbarrou na crise energética e que, da crise
energética, deu inflação importada e uma inflação pro-
duzida internamente. E veio-me então a preocupação de
que não era mais possível prosseguir o País naquele rit-
mo de desenvolvimento inicial sem abalar, seguramente,
as estruturas da nossa sociedade. Dois caminhos naquela
época, já no início do governo do eminente presidente
Geisel, se delineavam para o País: prosseguir naquele
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ritmo e levar o País a uma dívida externa incalculável e
impossível para os recursos de que a Nação poderia dis-
por a médio prazo. Ou, de outro lado, que era bem fácil
fazê-lo, restringir por todos os meios o desenvolvimento
nacional e entrarmos numa recessão que a todc-s viria
sacrificar, mas, em particular, iria sacrificar o assalaria-
do e, mais em particular ainda, ao operário brasileiro.

Daí por que optamos por um meio terrno. I^ão pa-
rar o desenvolvimento do País e, muito menos, permitir
uma total recessão.

É certo que o caminho não é fácil. Um país que
chega com esforço a exportar 20 bilhões de dólares, mas
consome cerca da metade para pagar o petróleo impor-
tado, e a outra metade para amortizar o serviço da sua
dívida extejna, não pode pensar em grandes vôos.

Daí porque o meu Governo se fixou de saída em
apenas dar apoio àqueles projetos para os quais tivésse-
mos, na realidade, recursos e, ao mesmo tempo, não
permitir que, no plano social, tivesse uma ebulição ca-
paz também de abalar a atividade da nossa geme e da
nossa sociedade.

O futuro dirá se o caminho foi certo, mas se algu-
ma coisa os dois anos do meu Governo não trouxeram
de bem e de progresso para o País, já disse e eu repito
isso anteriormente, o meu Governo deve orgulhar-se e eu
me orgulho disso, de ter evitado males muito graVes pa-
ra a Nação, males de ordem social e males também de
ordem econômica.

Não adianta nós querermos disfarçar, que o futuro
desses dois anos é sombrio para nós no que diz respeito
ao combate à inflação. Mas nós não devemos temer,
porque repito o que já disse em outras ocasiões, não co-
nheço remédios açucarados para combater a inflação. E
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se é verdade que ela deve ser combatida, devemos estar
convictos de que apenas a nós convém e é possível
combatê-la. Com nossos recursos, mas com muito sa-
crifício. E este sacrifício eu tenho pedido nos primeiros
anos do meu Governo, eu tenho pedido a todos os seto-
res da sociedade, e um dos mais sacrificados — porque
diminui se o ritmo de desenvolvimento, o crédito está
difícil e os juros estão muito altos — são os Senhores.

Bem sei das amarguras por que a classe empresarial
passa no momento, mas eu tenho fé de que, passados
esses dois anos de combate à crise, possamos enfrentar
dias melhores.

É comum ouvir-se na imprensa e por vezes na Opo-
sição, que o futuro é sombrio no plano político, porque
a situação econômica é de crise. Alguns apontam não
ser possível a normalização política do País, porque o
povo não está satisfeito e sofre as agruras da inflação.
E, eu pergunto: como é possível os outros países, que
sofrem também essa crise inflacionária, alguns em esta-
do, até, mais agudo que a do Brasil, continuar normal-
mente a sua vida democrática? E se é esse preço que me
pedem, de paralisar a normalização política do País, pa-
ra que se recupere economicamente, eu prefiro tentar
aquele caminho em que outros perserveram, que é per-
sistir na normalização política do País, sem temer elei-
ções, certo de que o nosso povo, a nossa gente, o nosso
operário, as nossas classes liberais, as classes empresa-
riais, os estudantes, o povo de uma maneira geral já está
suficientemente amadurecido para saber que eles, da
oposição, amanhã no governo, também como nós, terão
as mesmas dificuldades para atravessar essa crise em
prazo curto. Não há de ser a alternância de nomes que
vai trazer os dóares de que precisamos para normalizar
economicamente a Nação.
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O que precisamos, isto sim, e para isto eu conclamo
os Senhores, é a união de todos, sejam eles concordan-
tes ou discordantes conosco, mas união em todo dia, em
busca de uma possível saída para o País e eu a vejo ini-
ciar para que enfrentemos dias melhores e possamos en-
tão pensar, aí sim, em seguir o rumo de um Brasil gran-
de, forte, pacífico, um Brasil feliz.

Muito obrigado.



05 DE MAIO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER OS MEM-
BROS DO CONSELHO DIRETOR DA
CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA
DA CONSTRUÇÃO — CBIC

Meus Senhores:

Eu agradeço a presença honrosa dos Senhores, co-
mo também as palavras de estímulo e de incentivo que
acabo de ouvir do Doutor João Fortes. Tenho bem
consciência do que pode representar para o meu Gover-
no esse apoio que os Senhores podem dar e tenho tam-
bém a consciência bem alerta para o que de positivo os
Senhores poderão trazer junto aos meus ministros em
matéria de sugestões e — porque não dizer — também
em matéria de reinvidicações para cada setor. Não pode-
ria deixar de falar aos Senhores sobre as dificuldades
econômicas por que passa a Nação e que se refletem em
uma só, que é a falta de recursos para atender àqueles
pontos que julgo essenciais para a vida de nossa socieda-
de e que vieram ficar ainda mais sobrecarregados com a
crise do petróleo e com a crise internacional a ponto de
— como já tenho referido — metade de nossas exporta-
ções serem destinadas ao pagamento da conta do petró-
leo e a outra metade ao serviço de amortização da nossa
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dívida externa, pouco restando para manter aquele rit-
mo de desenvolvimento que era do nosso deSejo nos
idos de 74.

Mas eu quero crer que essa anormalidade por que
nós passamos poderá ser vencida se cada um de nós ti-
ver a consciência de que é preciso produzir para expor-
tar, é preciso economizar para importar pouco é é preci-
so dar prioridade àquilo que de fato necessita a Nação
para que se mantenha um desenvolvimento capaz de im-
pedir um processo recessivo e uma taxa de desemprego
que nos possa alarmar.

Felizmente, pelos dados que obtive hoje à tarde, a
nossa taxa de desemprego não está em termos alarman-
tes. Eu poderia dizer que começa a inquietar em alguns
setores, particularmente na indústria automobilística.
Mas, com essas palavras de estímulo do Senhor João
Fortes, eu vejo nos Senhores uma válvula capaz de dimi-
nuir essas nossas dificuldades. Fico muito agradecido a
esse apoio e espero vê-los mais amiúde para ouvir as su-
gestões, ouvir as queixas e — por que não dizer? —
cooperar comigo também no meu dia-a-dia, porque os
Senhores têm mais experiência do que eu nos setores a
que estão afetos. E eu às vezes tenho que decidir nos se-
tores em que os Senhores têm experiência.

Muito obrigado.



06 DE MAIO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER A DIRETO-
RIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
SANTOS

Deputado Éramos Dias,
Senhor Antônio Manoel de Carvalho,
Meus Senhores Membros da Associação
Comercial de Santos:

Eu fico muito honrado e agradecido com a presença
dos Senhores aqui no Palácio do Planalto, minha casa
de trabalho, e muito desvanecido com esta manifestação
de solidariedade que os Senhores acabam de me dar. De
fato, há momentos em que a gente necessita sentir um
apoio de retaguarda e os flancos bem guarnecidos — pa-
ra falar aqui a linguagem do meu amigo Deputado Éra-
mos Dias, que ainda não esqueceu de que já foi soldado
— para poder marchar em frente. É mais fácil marchar
e aumentar a velocidade no avançar quando se tem os
flancos guarnecidos e quando se sente o apoio da reta-
guarda. E os Senhores vieram aumentar este apoio, e de
muito, particularmente porque vem de São Paulo e de
Santos. Devo dizer aos Senhores que vou ler o docu-
mento e as sugestões apresentadas e discuti-las com as
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áreas interessadas, a fim de proporcionar, não digo a
melhor solução, mas pelo menos aquela solução que me
parece mais consentânea com as possibilidades do Go-
verno. E devo acrescentar aos Senhores que terei o má-
ximo prazer de estar com os Senhores no Guarujá, a fim
de que possamos conversar com mais detalhes sobre es-
tas sugestões e sobre os problemas do comércio de São
Paulo, de Santos e do Brasil.

Muito obrigado.



06 DE MAIO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER MEMBROS
DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA
INDÚSTRIA

Doutor Albano Franco,
Senhores Membros da Confederação Nacional da Indús-
tria,
Senhores Presidentes das Federações:

Eu agradeço as palavras que acabo de Ouvir do
Doutor Albano Franco, palavras de incentivo, palavras
de apoio, palavras encorajadoras, mas devo confessar,
antes de mais nada, que a alteração no decreto a que
aludiu o Doutor Albano Franco foi devido a que eu
mesmo, relendo, o que havia assinado, cheguei à conclu-
são de que razões havia para inquietação entre os Se-
nhores, porque a redação de fato dava margem a outras
interpretações que não eram a minha intenção. Daí por-
que me apressei a falar com o Ministro-chefe da Casa
Civil, dizendo que, de fato, o que tinha ouvido de al-
guns empresários, inclusive da voz do próprio Doutor
Albano Franco, me levava à conclusão de que a redação
não estava boa, e que era preciso colocar a nossa idéia
com a interpretação inicial que nós queríamos ter dado.
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Devo confessar aos Senhores que o erro não foi do
Governo, o erro foi meu, porque levei o decreto pra ca-
sa e o li várias vezes e dessas leituras não rhe ficou essa
interpretação. Só depois de alertado pelos empresários é
que eu cheguei a conclusão de que estava errado. Daí
porque os Senhores não têm nada o que me agradecer.
Eu apenas reconheci que a redação não estava bpa e re-
solvi, então, completar, já que ia alterá-lo, completar
dando a idéia que foi a disposição inicial que tive com
seus homens de Governo.

Quanto ao outro aspecto que o Doutor Albano
Franco se referiu, de fato ainda me é mais acalentador
saber que eu tenho o apoio dos Senhores. Não é a pri-
meira vez nem será a última que repito, e já o fiz várias
vezes, que eu não aceito a violência. Apesar do meu
temperamento imperativo, reconheço, eu normalmente
não sou um homem violento e não sou um homem que
gosta de discutir pela violência. A violência para mim, é
a guerra em tempo de paz. Nós temos procurado desde
o início a paz, a participação dos espíritos na sqciedade
brasileira.

Alguns elementos teimam em não aceitar a pacifica-
ção. Teimam em copiar exemplos extra-fronteiras. Tei-
mam em apresentar apenas como argumento o barbárie,
o crime, a hediòndez. E teimam, porque teimam, por-
que outros argumentos não têm para apresentar, impin-
gir à Nação a idéia de que são capazes de deter o Gover-
no, naquela determinação de normalizar politicamente o
País e de pacificar os espíritos.

Repito o que já disse uma vez: se dificuldades sen-
tem na minha presença na chefia do Governo, que tra-
tem de acertar a pontaria das suas bombas, porque en-
quanto eu permanecer vivo hei de persistir na busca da-



— 165 —

quele objetivo que me fez romper o meu procedimento
de mais de trinta e tantos anos de serviço no Exército e
tomar parte da Revolução de 64. Mais do que nunca es-
tou convencido de que razões as tinha, como cidadão e
como soldado, para tomar a atitude que tomei a 31 de
março de 64.

E não hão de ser quantas bombas atirarem que hão
de me fazer desviar daqueles mesmos princípios pelos
quais entrei nessa Revolução, que era normalizar politi-
camente a vida do País. Se desvios momentâneos houve,
e eu reconheço que houve, alguns até necessários e al-
guns até apoiados por mim, isso não significa que não
possamos voltar às nossas origens e retomar aquele ca-
minho de 31 de março de 64.

Uma coisa é combater idéias. Outra coisa é fazer o
que eles estão tentando realizar. Isso eu não aceito.

Daí porque o apoio dos Senhores para mim tem
muita significação e eu fico deveras confortado em saber
que qualquer que seja a minha decisão contra a violên-
cia, eu terei ao meu lado os homens da Confederação
Nacional da Indústria e os presidentes das Federações de
Indústria.

Muito obrigado.





18 DE MAIO
RESIDÊNCIA OFICIAL DO PRESIDEN-
TE DA REPÚBLICA FEDERAL DA
ALEMANHA
BONN — ALEMANHA
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA FEDERAL DA ALE-
MANHA, SENHOR KARL CARSTENS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República Federal
da Alemanha, Karl Carstens:

Ao receber-me hoje, Vossa Excelência distingue to-
dos os brasileiros, na pessoa de seu Presidente. Mais que
cordialidade, suas palavras de acolhida denotam amiza-
de e apreço real. Alegra-me dizer que esse sentimento é
recíproco.

No Brasil, como em todo o mundo, a República Fe-
deral da Alemanha desperta admiração e respeito. Seu
país é exemplo vivo do que um povo pode construir com
dedicação, empenho e energia. É testemunho presente
do espírito empreendedor, da criatividade e do dinamis-
mo do povo alemão.

Não faz muito, recaiu sobre Vossa Excelência, Se-
nhor Presidente, a responsabilidade da Chefia do Estado
Federal. Foi muito feliz a escolha dos alemães, e é gran-
de minha satisfação de estar hoje com Vossa Excelência.
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Os laços que unem nossas nações datam Üos pri-
mórdios da vida independente do Brasil. Ao longo da
história brasileira, encontramos sempre alemães entre os
que participaram — e participam — da construção de
meu País. Há entre eles nomes célebres, numerosos de-
mais para aqui citar sem correr risco de grave omissão.
Outros perderam-se no anonimato. Contudo, por menos
conhecida, sua obra não é menos valiosa.

No passado, a cooperação teuto-brasileira, embora
com escopo limitado, percorreu longa estrada, fazendo
parte profunda de nossas vidas nacionais. Hoje, ela se
ramifica, atingindo os mais variados setores da atividade
humana.

É vultoso e expressivo o acervo de empreendimen-
tos comuns na economia, indústria, comércio, finanças,
ciência e tecnologia. Resta, porém, amplo espaço para
aprofundar e estender essa colaboração ainda mais. E os
benefícios dela resultantes deverão ser de monta, para
ambos os lados.

Muito temos a oferecer um ao outro. Nossas reali-
dades, que se transformam, complementam-se de modo
dinâmico, apresentando, a cada dia, formas novaes de re-
compensar o esforço comum.

A cooperação bilateral, Senhor Presidente, está soli-
damente alicerçada no entendimento político. Lealdade,
franqueza e lisura marcam o diálogo por nós desenvolvi-
do.

Isso é motivo de grande satisfação para nós e acre-
dito que também o seja para seu país. Coincidem nossos
propósitos e nossos objetivos: paz, harmonia, progresso
e bem-estar para todos os povos do mundo. Se as vezes
percebemos a realidade das perspectivas distintas ern que
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nos encontramos, isso é útil e natural. Estimula o inter-
câmbio de idéias, enriquece o diálogo, fecunda o enten-
dimento.

É o nosso um feliz exemplo de cooperação nos dias
que correm, porque fundada na autenticidade de cada
parte e balizada pelos princípios do respeito mútuo e da
eqüidade.

Se nos detivermos na observação do panorama
mundial, veremos que os padrões de relacionamento
prevalecentes no passado envelheceram. Não há mais es-
paço para relações de subordinação. A história contem-
porânea deu lições — por vezes duras — sobre a necessi-
dade de respeitarem-se as individualidades das nações e
das regiões. É um fato que cumpre ter sempre presente.

Como país do Ocidente que pertence ao Terceiro
Mundo, o Brasil está convicto de que não poderemos
chegar ao bem comum com base em conceitos falsos e
restritivos, nem através de confrontações exacerbadas e
estéreis, mas pela compreensão dos processos de mudan-
ça e pelo reconhecimento das diversidades.

Os mecanismos de decisão política e econômica só
servirão à causa da paz e da segurança mundiais se leva-
rem em conta esse princípio elementar. Muitos, porém,
estão viciados, comprometidos com uma ordem antiga,
cada dia mais incapaz de atender à realidade.

Desejamos, pois, uma ordem renovada, uma ordem
verdadeiramente democrática, que produza as transfor-
mações necessárias ao progresso.

O Brasil congratula-se com a crescente participação
da República Federal da Alemanha na cena mundial.
Acompanha com agudo interesse a coordenação que seu
país promove no quadro europeu e na aliança ocidental.
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Respeitamos a atuação da diplomacia federa|l, volta-
da, como a nossa, para a boa convivência universal e
para a busca de patamares cada vez mais altos de rela-
cionamento entre as nações.

São essas as considerações que inspiram o Brasil a
ver na República Federal da Alemanha parceiro e inter-
locutor indispensável.

Permita-me, pois, Senhor Presidente, manifestar,
mais uma vez, meu prazer de estar aqui, desfrutando da
companhia de Vossa Excelência e da de seus ionvida-
dos.

Peço a todos que ergam comigo suas taças, num
brinde à crescente prosperidade da República Federal da
Alemanha, ao estreitamento contínuo das relações teuto-
brasileiras e à saúde e felicidade de Vossa Excelência e
da Senhora de Carstens.



18 DE MAIO
SEDE DA DITH
BONN — ALEMANHA
DISCURSO POR OCASIÃO DA REU-
NIÃO EMPRESARIAL BRASIL-REPÚ-
BLICA FEDERAL DA ALEMANHA

Senhores Empresários.

É com prazer muito especial que os venho saudar,
ao ensejo desta Segunda Reunião Empresarial Brasil-
República Federal da Alemanha.

O relacionamento entre o Brasil e a República Fede-
ral tem sido modelar e nossa prática atesta as vantagens
que podem ser obtidas, de parte a parte, por um país in-
dustrializado e um em desenvolvimento, quando ambos
efetivamente se dispõem a cooperar com base no mais
elevado sentido de mutualidade.

Alemães e brasileiros podemos, com justiça, nos or-
gulhar de havermos construído ligações que vão muito
além do simples intercâmbio, para constituir uma verda-
deira parceria.

A densidade e o dinamismo que ganharam as rela-
ções entre o Brasil e a República Federal, são, em gran-
de parte, o resultado do sentido prático e da capacidade
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criadora evidenciadas pelos setores privados dos dois
países. Estou certo, assim, de que também esta Reunião,
por breve que seja, não deixará de aportar contribuição
positiva para o processo de aproximação entre a$ econo-
mias de nossos países.

Desejo agradecer, sensibilizado, as palavra^ do Se-
nhor Wilfried Guth. Para muito além das referências ge-
nerosas a minha pessoa, são elas significativas pela ex-
pressão do continuado interesse do empresariado
alemão-ocidental pela aproximação, com o Brasil e pela
availiação, correta e otimista, das perspectivas da econo-
mia brasileira.

Agradeço, igualmente, as palavras pronunciadas pe-
lo Senhor Jorge Gerdau Johannpeter em nome dos em-
presários brasileiros. Soube ele exprimir, com muita feli-
cidade, o sentimento de amizade e apreço que nutrem os
brasileiros pelo povo deste grande país.

A todos os Senhores, meus agradecimentos pela
oportunidade deste contacto, para mim muito agradável,
com tão expressiva representação do meio empresarial
de nossos países. E meus votos de pleno êxito em seus
negócios e empreendimentos conjuntos, para o bem de
ambas as nações.



19 DE MAIO
REDOUTE
BONN-BAD-GODESBERG-ALEMANHA

DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO CHANCELER DA
REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMA-
NHA, SENHOR HELMUT SCHM1DT

Senhor Chanceler Federal:

Em sua generosidade e cortesia, as palavras que
Vossa Excelência vem de pronunciar traduzem, fielmen-
te, a acolhida amistosa que, com minha mulher e a co-
mitiva que me acompanha, recebi desde que cheguei a
Bonn.

Refletem suas palavras, igualmente, o entendimento
entre os nossos dois países e o clima de trabalho que
marca minha visita à República Federal da Alemanha.

Vossa Excelência, Senhor Chanceler Federal, é esta-
dista mundialmente respeitado. No Brasil, temos seguido
com atenção e interesse a atuação de Vossa Excelência.

Invariavelmente, Vossa Excelência tem trabalhado
no sentido da paz e da negociação dos problemas que
preocupam a humanidade. E esse comportamento tem
redobrada importância não apenas em razão do peso e
da influência de seu país, mas também porque a conjun-
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tura mundial é de crise política e econômica. O fato de
que o Chanceler Federal persiste em seus esforços — e
com isso obtém resultados significativos — é um dado
positivo e que contribui para gerar renovada confiança
internacional.

Graças ao seu amável convite, venho, também,
retribuir-lhe a visita que nos fez, em abril de 1979.
Recordo-me com satisfação de que Vossa Excelência foi
o primeiro Chefe de Governo a estar oficialmente no
Brasil, após minha investidura na Chefia do Executivo.

Recordo-me, ainda, de que, naquela oportunidade,
mantivemos amplas conversações sobre temas de interes-
se comum e que Vossa Excelência pôde entrar eni conta-
to direto com variados setores da sociedade brasileira, o
que certamente contribuiu para aumentar o conhecimen-
to e a compreensão entre brasileiros e alemães.

Senhor Chanceler Federal,
Desde que nos encontramos, o panorama mundial

sofreu transformações de grande alcance. Parecem ter
recobrado ímpeto as tendências de dividir a realipade in-
ternacional em compartimentos mais ou menos estan-
ques. E, no entanto, a conjuntura é hoje mais fluida e
complexa do que nunca.

Não encontram aplicação automática fórmulas rígi-
das e abrangentes. Falharam as tentativas unilaterais de
ordenamento internacional através da simples utilização
do poder. É, pois, urgente encontrar novas soluções, no-
vos caminhos, cuja legitimidade provenha de ufna taxa
maior de consenso internacional.

A preservação e o fortalecimento da paz requerem
diálogo sereno e construtivo. É preciso não só que se al-
cance um equilíbrio internacional, mas que esse
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equilíbrio se estabeleça nas condições máximas de segu-
rança global, o que eqüivale a dizer com base em medi-
das concretas de desarmamento.

Tal diálogo exige níveis de maturidade em todos os
que dele mais diretamente participam. Sabemos que a
exacerbação das preocupações defensivas gera, com fre-
qüência, situações que apenas comprometem ainda mais
a segurança. Não se deve esperar por circunstâncias
ideais para que se produza o diálogo. O momento re-
quer realismo e coragem de trabalhar criticamente na di-
reção do futuro.

O Brasil espera que as atuais tensões Leste-Oeste
possam ser efetivamente contidas. Desejamos que as cri-
ses venham a ser tratadas em seus âmbitos específicos,
antes que se propaguem. Desejamos que a Europa Oci-
dental, e especialmente a República Federal, façam valer
sua experiência de negociação para facilitar a interação
política, no plano internacional.

Também no campo do desenvolvimento econômico
é necessário que dosemos as atitudes políticas a partir de
uma perspectiva global, objetiva e racional. Os fatos do
cotidiano exigem que nos dediquemos, prioritariamente,
à resolução dos problemas internacionais de maior
transcedência que afetam os povos e as nações.

Refiro-me aos desequilíbrios sociais e econômicos,
estruturalmente gerados e que ameaçam crescer ainda
mais. Refiro-me, ainda, aos desequilíbrios conjunturais,
sobretudo nos campos comercial, financeiro e energéti-
co, que constituem poderoso obstáculo à luta legítima
pelo desenvolvimento harmônico dos membros da comu-
nidade internacional.

A falharem os esforços em prol de uma ordem in-
ternacional mais justa, as desconfianças e os ressenti-
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mentos se acentuarão; tenderá a deteriorar-se o clima in-
ternacional. O preço da omissão é, portanto, excessiva-
mente alto.

É preciso que, em seu diálogo, os países do Norte
como os do Sul partam da consciência e do reconheci-
mento de seus interesses mútuos. Dessa consciência nas-
cerá uma renovada vontade política, sem a qual a coo-
peração entre Norte e Sul estaria fadada ao malogro.

E, nessa empreitada, esperamos o concurso ativo de
todas as nações, sobretudo de nossos companheiros na
luta pelo desenvolvimento, mas também, e nec^ssaria-
mente, das nações industrializadas.

Nesse espírito, participa o Brasil do esforço para o
pronto lançamento das negociações globais multilaterais,
e com esse ânimo estarei preparado para reunir-me com
os Chefes de Estado ou de Governo de países do Norte
e do Sul, em outubro próximo, no México. Penso que é
dever de todas as nações acrescentar, na medida de suas
respectivas capacidades, aos esforços em prol d^ paz e
do progresso. 1

A interligação econômica do mundo moderno é fa-
to incontestado e afeta o Norte, assim como o Sul. No
plano político, porém, revela-se tênue a consciência da
real interdependência nas nações, e por isso mesnío está
o processo decisório internacional tão viciado.

É preciso, a todo momento, resguardar-se dos ele-
mentos que se interpõem à avaliação clara da coijijuntu-
ra e de situações específicas. Há que repudiar os rótulos
que violam as personalidades nacionais e as dinâmicas
regionais, assim como os conceitos rígidos e fórmulas
simplistas. Devem, também, ser afastados os diagnósti-



— 177 —

cos que ignoram as raízes reais das questões. Não há
porque reduzir o processo político a opções entre atitu-
des conformistas e medidas traumáticas.

A realidade é mais rica do que isso. Vivemos, hoje,
situações críticas em diferentes partes do mundo: aqui
mesmo na Europa; na Ásia; no Oriente Médio; na Áfri-
ca Meridional; na América Latina. Cada uma dessas si-
tuações depende de tratamento específico, atento para as
verdadeiras raízes dos problemas e que afaste temores
exagerados e silogismos enganadores.

As crises são também sintomas de transformação,
de correção de abusos, de superação de injustiças histó-
ricas. Por isso, requerem compreensão e serenidade,
mais do que o choque e a confrontação. Sua especifici-
dade deve ser respeitada para que venham a ser enfren-
tadas com êxito pela comunidade internacional.

A estagnação ou o retrocesso não representariam
soluções viáveis, num mundo em mudança.

Senhor Chanceler Federal,
A atitude internacional do Brasil é fruto de nosso

modo de ser e de pensar. Espelha o caráter e os valores
do país e, por isso, exclui delegações ou mandatos.

O Brasil é, também, um país do Terceiro Mundo. A
realidade dos fatos o comprova. Buscamos padrões de
relacionamento internacional que respeitem as individuali-
dades nacionais, permitam a participação eqüitativa de
todos os Estados nos processos decisórios internacionais
e assegurem a todos os povos o direito a sua plena reali-
zação, na comunidade das nações.

Se não dispomos de soluções prontas, nem acredita-
mos em conselhos ou interferências, temos fé na prática
da boa convivência universal e na cooperação igualitá-
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ria. Acreditamos no direito de cada país dê escolher seu
próprio caminho. Condenamos a transferência de ten-
sões globais para o plano regional, assim como repudia-
mos a exacerbação das ideologias transnacionais.

Senhor Chanceler Federal,
Em todos os campos do relacionamento bilateral,

frutificam iniciativas que dão corpo e substância a nossa
vontade comum de cooperar.

Na área comercial e financeira, a República Federal
da Alemanha é o nosso principal parceiro nas Comuni-
dades Econômicas Européias e o segundo err^ escala
mundial. No ano passado, o intercâmbio comercial já
beirava 3 bilhões de dólares.

Nossos países dispõem de amplo acervo de acordos
e mecanismos para impulsionar o relacionatnentó bilate-
ral. São valiosos os trabalhos das Comissões Mistas de
Cooperação Econômica e de Ciência e Tecnologia, que
se vêm reunindo com regularidade. O Acordo sobre
Cooperação Nuclear para Fins Pacíficos, que existe en-
tre nós, é exemplo do que temos feito e do que podemos
fazer. O Governo brasileiro mantém e manterá plena-
mente os seus compromissos, na certeza dç que aquele
instrumento corresponde, de forma equilibrada, aos in-
teresses de nossos dois países.

Senhor Chanceler Federal,
Minha presença na República Federal da Alemanha

exprime o interesse do Brasil em dar prosseguimento, no
plano político, ao diálogo, ágil e dinâmico, que se vem
desenvolvendo entre nossos países nos último^; anos.
Diálogo que nos é imposto por nossas posições rios res-
pectivos cenários regionais e diante dos problemas que
afligem o mundo.
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Possam as relações entre o Brasil e a República Fe-
deral da Alemanha continuar a trialhar o caminho do
progresso e do objetivo comum, que é o bem-estar dos
nossos povos.

Convido os presentes a me acompanharem num brin-
de pela prosperidade da República Federal da Alema-
nha, pelo incessante aprimoramento de suas relações
com o Brasil e pela saúde e felicidade pessoal de Vossa
Excelência e da Senhora de Schmidt.





26 DE MAIO
HOTEL PROVINCIAL DE TURISMO
PASSO DE LOS LIBRES — ARGEiNTINA
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO PRESIDENTE
DA NAÇÃO ARGENTINA, SENHOR
ROBERTO EDUARDO VIOLA

Excelentíssimo Senhor Presidente da Nação Argentina,
Roberto Eduardo Viola:

Muito agradeço a Vossa Excelência as palavras de
saudação e a hospitalidade que nos brinda a mim e à
minha comitiva.

É com viva emoção e alegria que me encontro mais
uma vez em terra argentina e que saúdo, em sua pessoa,
Senhor Presidente, as tradições e os anseios de seu po-
vo.

Em maio de 1980, visitei este grande país e, três
meses depois, recebi, no Brasil, o Presidente Jorge Ra-
fael Videla. Esses encontros propiciaram a ampliação
dos laços de leal amizade e cooperação que caracterizam
a convivência entre argentinos e brasileiros.

Não ressaltarei quaisquer aspectos específicos da
cooperação dinâmica, ora em curso. São bem conheci-
dos. O essencial é acentuar que não constituem fatos
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ocasionais, mas são parte, e diria parte ainda prelimi-
nar, de um processo de entendimento e cooperação ma-
duro, que tem a vocação da permanência e da grandeza.

Senhor Presidente,
Não menos importante é a consciência de t}ue a co-

laboração entre o Brasil e a Argentina tem reflexos posi-
tivos para a tranqüilidade e o progresso de nossa região.
Entendemos, com efeito, que a conjugação de nossos in-
teresses e potencialidades deve necessariamente favorecer
o esforço mais abrangente da integração e da unidade
latino-americana.

A América Latina, tem contribuição específica e ori-
ginal a prestar ao processo de aperfeiçoamento da convi-
vência internacional. Valores comuns e interesse conver-
gentes aproximam os países latino-americanos e nos per-
mitirão agir solidariamente e com perfil próprio no ce-
nário mundial.

É, portanto, indispensável manter um diálogo
latino-americano intenso, produtivo e igualitário. Não se
trata, obviamente, de propiciar eixos ou blocos. Ou de
tentar estabelecer, a nível regional, hierarquias ou inter-
locutores privilegiados para fazer ouvir a vontade latino-
americana. Pelo contrário, trata-se de reforçar ao máxi-
mo nossa vocação ineludível para o entendimento des-
contraído entre iguais.

Senhor Presidente,
A circunstância de ser este o primeiro encontro ofi-

cial que Vossa Excelência mantém com um Chefe de Es-
tado de país amigo bem demonstra a importância de
nossas relações bilaterais.
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É significativo tenhamos realizado esta entrevista
em Paso de Los Libres e Uruguaiana. Nossas regiões
fronteiriças, tão semelhantes aqui por seus costumes e
tradições, são o símbolo de nossos laços fraternos. So-
bre este Rio Uruguai, que nos une, breve veremos lança-
dos novos exemplos de cooperação e de trabalho conju-
gado.

É expressivo, sobretudo, que nos encontremos tão
próximos à terra natal do Libertador General San
Martin, cuja visão de estadista nos estimula a novos
passos no caminho do entendimento.

Neste espírito, convido todos os presentes a brinda-
rem comigo à ventura pessoal de Vossa Excelência, Se-
nhor Presidente Roberto Viola, à felicidade crescente do
povo irmão da Argentina e ao fortalecimento da amiza-
de entre nossos dois países.





31 DE MAIO
PARQUE DAS EXPOSIÇÕES —
ANHEMBI — SÃO PAULO — SÃO PAU-
LO
DISCURSO DURANTE SESSÃO SOLENE
DE ABERTURA DA 72? CONVENÇÃO
DO ROTARY INTERNACIONAL

Meus Caros Rotarianos,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Aceitei com grande satisfação o honroso convite
que me foi dirigido para presidir a esta Sessão Solene de
Abertura da Septuagésima Segunda Convenção do Ro-
tary Internacional.

Antes de mais nada, desejo saudar os milhares de
convencionais aqui reunidos e apresentar cordiais boas-
vindas aos rotarianos estrangeiros que nos distinguem
com sua presença neste País onde se comemora, a 23 de
fevereiro, o Dia Nacional do Rotary,

É desvanecedor para nós que, entre tantos países
possuidores de Rotary Clubs, tenham os responsáveis
pelo organismo internacional escolhido novamente o
Brasil para servir de sede à sua Convenção anual, o que
ocorreu pela primeira vez em 1948, sendo o Rio de Ja-
neiro, então, a cidade anfitriã.
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Creio que o Brasil constitui excelente pano de fun-
do para a Convenção de uma entidade como o Rotary
International, cujos elevados propósitos encontram eco
na nossa tradição de boa convivência no plano inter-
nacional — um dos traços básicos da grande reação que
estamos empenhados em construir.

O reverso da medalha é que nos torna apreensivos,
pois como País em desenvolvimento saberhos o quanto é
difícil vencer as barreiras que se levantam à nossa ascen-
são num mundo de posições estratificadas: a das socie-
dades abastadas em confronto com a dos insatisfeitos
com o papel subalterno á que circunstâncias históricas
nada inelutáveis os vêm injustamente relegandq no con-
certo das nações. •

Como nação preocupada em melhorar a qualidade
de vida do seu povo, o Brasil, em particiíilar, só terá a
lucrar com a supressão do tratamento discriminatório
que o mundo desenvolvido continua dispensado, sob
tantos aspectos, aos países em luta pela conquista de um
lugar ao sol.

Mais do que nunca, o ideal comunitáijio e $ promo-
ção do entendimento, da boa vontade e de paz nas rela-
ções entre os indivíduos e os povos, consubstanciado
nos objetivos da entidade, é requisito essencial à solução
dos graves problemas que entravam a caminhada do
Homem em direção ao anseio de confraternização uni-
versal, à margem das diferenças de raça, qredo político,
religião ou nacionalidade.

O trabalho perseverante e a pregação ininterrupta,
características do Rotary International, poderão lograr
êxito na tentativa de fazer com que o.^progresso moral e
espiritual da Humanidade alcance ou mesmo supere o
nível do seu progresso material.
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A solidariedade entre os homens pregada — mais
do que isso, praticada — pelos rotarianos faz deles va-
liosos auxiliares nossos na porfia em prol do desenvolvi-
mento material e moral da sociedade em que vivemos.

Seu exemplo de espírito cristão é inspirador e au-
menta a nossa confiança no potencial de amor e bonda-
de latente em cada ser humano, à espera apenas da cen-
telha que o faça despertar e frutificar.

Por tudo isso, ressalto a importância do conclave
que ora se inicia.

Esperando que seus resultados sejam profícuos, for-
mulo votos pela felicidade pessoal dos rotarianos inte-
grantes da Septuagésima Segunda Convenção Anual do
Rotary International.

Muito obrigado.





10 DE JUNHO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
IMPROVISO AO RECEBER O MINIS-
TRO DA EDUCAÇÃO, RUBEM LUD-
WIG, ACOMPANHADO DE SECRETÁ-
RIOS DE EDUCAÇÃO E CULTURA DOS
ESTADOS

Senhor Ministro Rubem Ludwig,
Senhor Secretário Orlando Cavalcanti,
Senhores Secretários,
Senhores Membros do Conselho de Cultura:

Eu agradeço, sensibilizado, a presença dos Senhores
aqui, na minha casa de trabalho, deferência especial pa-
ra comigo. Vejo nesse gesto uma demonstração de que
os senhores ainda têm fé de que eu, de fato, estou me
empenhando por aquelas promessas que fiz quando ain-
da candidato, e nas quais eu dava prioridade ao setor
educacional. Tenho acompanhado de perto e incentiva-
do o trabalho que o Ministro Rubem Ludwig vem ini-
ciando no Ministério da Educação. E sei bem das difi-
culdades que ele tem encontrado. Dificuldade de reestru-
turação, dificuldade de mentalidade e, principalmente,
dificuldade de recursos. Disse o senhor Secretário — e
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pediu permissão aos companheiros para dizer —- que en-
contrava um lugar comum entre os Secretários, na sua
paciência e também na sua determinação em trabalhar
pelo setor educacional.

Eu posso garantir aos Senhores Secretário^ que eu
me incluo, também, nesse lugar comum de muito mais
paciente e talvez .igual determinação em buscar meios e
modos para que o setor social, de fato, tenha o ritmo
que há de desejar para o desenvolvimento do país. Sei
bem que não é fácil, porque isso implica em recursos. E
como disse o senhor Orlando Cordeiro, oS recijrsos são
escassos. Mas, a esses não cabe ao Ministro Ludwig
buscá-los. Cabe a ele, como tem feito (e continuamen-
te), vir a mim solicitá-los. Se ainda os recvirsos não fo-
ram postos à disposição do setor, a culpa é somente mi-
nha. Mas a minha determinação é tão intensa quanto a
dos Senhores e eu hei de encontrá-los.

Muito obrigado.



17 DE JUNHO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASfLIA-DF
IMPROVISO AO RECEBER O EMBAI-
XADOR DO JAPÃO, SENHOR NOBUO
OKUCHI, ACOMPANHADO DO PRO-
FESSOR KAZUNOBU GOTO, DO DEPU-
TADO FEDERAL DIOGO NOMURA E
MEMBROS DA MISSÃO DE BOA VON-
TADE DO JAPÃO

Meus Senhores:

Eu fico sobremaneira honrado com essa deferência
que os Senhores acabam de proporcionar ao povo brasi-
leiro, através do seu Governo, com a entrega deste
belíssimo trabalho artístico. E, ainda emocionado tam-
bém com a mensagem que acabo de receber dos Mem-
bros do Parlamento japonês, tendo à frente Zemko Su-
zuki — Primeiro-Ministro — e mais essas outras mensa-
gens que dizem bem na oportunidade do aniversário da
imigração japonesa para o Brasil e o que representam os
vínculos de amizade que há entre o povo brasileiro e o
povo japonês.

Devo confessar aos Senhores que as relações entre o
Brasil e o Japão são tão estreitas que já é possível fazer-
mos em algumas regiões do nosso País o entrelaçamento
perfeito entre os homens filhos de imigrantes japoneses
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com os brasileiros e os brasileiros da terra. Já temos
aqui entre nós o Deputado Diogo Nomura como repre-
sentante do sangue japonês no nosso Parlamento e com
ele muitos outros. Os Senhores podem ter a certeza de
que o esforço, a inteligência e a técnica do imi-
grante japonês tem dado ao desenvolvimento de meu
País, tem sido festejado por todos os brasileiros, em
particular neste momento agora que nós festejamos a
vinda dos primeiros japoneses para esta terra. Os Senho-
res podem ter certeza de que nós estamos conscientes de
que os japoneses, aqui no Brasil, sentem-se em sua casa.

Muito obrigado.



24 DE JUNHO
AEROPORTO INTERNACIONAL
LIMA — PERU

DISCURSO AO DESEMBARCAR NO PE-
RU

Excelentíssimo Senhor Presidente da República do Peru,
Balaúnde Terry:

Traz-me especial alegria ser o primeiro Chefe de
Estado brasileiro a visitar a cidade de Lima.

Minha presença reflete os históricos laços de frater-
na amizade que ligam Brasil e Peru.

Compartilhamos quase três mil quilômetros de
fronteira que nos une em nossa forte vocação amazôni-
ca.

No passado comum, abraçamos os ideais de liber-
dade, progresso e justiça que inspiram a comunidade
latino-americana.

No presente, vivemos, peruanos e brasileiros, mo-
mentos de renovação em todos os domínios. Avançamos
na institucionalização da democracia, no revigoramento
dos mecanismos de representação, esforço pelo desen-
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volvimento econômico e social. Estamos vinculados pela
vontade comum de aperfeiçoar as instituições democráti-
cas de nossas nações.

Nossos passos, sei, são seguros. Dos trabalhos de
hoje, poderemos obter soluções para vencer os desafios
à nossa frente.

O quadro internacional é particularmente difícil pa-
ra as nações em desenvolvimento. As crises conjunturais
funcionam como pretexto, pobre aliás, para quê se adie
tratamento sério e definitivo de questões estruturais que
afligem a maior parcela da Humanidade.

Para superação dessas questões, é fundamental que
os países industrializados se comprometam a cooperar
efetivamente para a organização de uma orden) econô-
mica internacional mais justa e mais eqüitativa. Não pe-
dimos generosidade. Compreendemos que haverá pro-
gresso se houver um encontro de interesses marcado pela
dimensão ética. A correção das desigualdades de riqueza
entre os países do Norte, e do Sul e necessidade para a
paz internacional, é imposição de objetivos éticos míni-
mos e virá beneficiar o sistema econômico mund:al.

Assim, devemos unir. esforços em prol da paz e do
bem-estar na América Latina.

Devemos manter acesos os nossos ideais de unidade
e de integração, devemos buscar ao mesmo tempo inten-
sificar as nossas relações bilaterais para torná-las mais
ricas e diversificadas. Devemos tornar nossos encontros,
em todos os níveis, verdadeiramente parte do cotidiano
da vida latino-americana.

Com esse ânimo, saúdo cordialmente Vossa Exce-
lência, sua Excelentíssima esposa e a nobre gentp perua-
na.
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Ao iniciar minha visita oficial, desejo expressar, em
nome de todos os brasileiros, o nosso apreço, admiração
e respeito por seu grande país.

O Peru é berço de algumas das mais antigas e gran-
diosas civilizações sul-americanas. A cada passo, encon-
tramos neste país, testemunhos impressionantes desse
glorioso passado.

O Peru de hoje é digno herdeiro desse legado, atra-
vés das magníficas realizações de seus filhos no domínio
da cultura e as artes, do direito e das ciências sociais. E
esse legado continua, como força viva, a inspirar as pro-
fundas transformações renovadoras de sua sociedade pa-
ra a criação do desenvolvimento e bem-estar da nação
peruana.

Agradeço a Vossa Excelência o convite que me diri-
giu e reitero nosso reconhecimento pelo muito que tem
realizado em favor da amizade entre o Peru e o Brasil.





24 DE JUNHO
SALÃO DE BANQUETES DO PALÁCIO
DO GOVERNO
LIMA — PERU

DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA DO PERU, SENHOR BE-
LAÚNDE TERRY

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
do Peru, Belaúnde Terry:

Com especial satisfação, mais uma vez agradeço a
Vossa Excelência o honroso convite que me proporciona
visitar oficialmente a nação peruana. Agradeço, igual-
mente, as palavras que Vossa Excelência acaba de profe-
rir que atribuo à sua constante amizade e simpatia pelo
povo do Brasil.

Embora seja esta a primeira ocasião em que um
Chefe de Estado brasileiro se desloca até a cidade de Li-
ma, este é um encontro de velhos amigos.

Trago notícias de um Brasil que se transforma, de
uma gente determinada a encontrar formas para superar
os seus problemas.

Nosso diálogo é fácil, pois também o povo peruano
se acha engajado na construção de uma sociedade nova.
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Brasil e Peru vivem um momento de renovação na-
cional. Buscamos a efetiva participação política de seg-
mentos cada vez mais amplos da sociedade.

O Brasil e o Peru seguem, com ritmos próprios, na
mesma direção. Almejamos implantar formas autênticas
de convivência democrática, nascidas de experiências na-
cionais.

Devemos estar preparados para transpor os obstá-
culos que irão surgir nessa caminhada para a democra-
cia. A solução desses problemas estará na solidez do
consenso autêntico. Nossa vocação democrática Valoriza
as concepções políticas fundadas no diálogo.

Os governos do Brasil e do Peru se acham empe-
nhados em demonstrar que a ação política serena, den-
tro da legalidade, é a forma mais eficaz de desencorajar
os extremismos. É o melhor modo de criar cohdições
para que o jogo democrático, o pluralismo partidário e
a discussão aberta sejam elementos normais da vida dos
dois países.

No plano internacional, percebemos com preocupa-
ção a utilização da violência, quer como escudo para a
defesa da ordem estabelecida, quer para forçar a sua
transformação.

Evidentemente, o confronto entre a legalidade e a
violência, entre o diálogo e a intolerância, entre a parti-
cipação e a exclusão não se restringe aos nossos dois
países, nem à América Latina. A verificação da univer-
salidade desse fenômeno torna descabido o tratamento
uniforme para questões que parecem ter causas diVersas.

Torna-se, porém, dispensável a mobilização das
consciências contra a ^aceitação da violência entra as na-
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ções, quaisquer que sejam as suas origens ou motiva-
ções. Não há fins que a justifiquem; Não se pode ser in-
justo na luta pela justiça.

Senhor Presidente,
Os esforços democráticos em que se encontram en-

gajados o Peru e o Brasil não se esgotam na dimensão
política, por indispensável que esta seja. Buscam a reno-
vação de toda a sociedade. É essencial que as energias
populares possam ser libertadas e mobilizadas através da
perspectiva de acesso de todos os cidadãos aos bens ma-
teriais e espirituais da existência.

Essas transformações devem verificar-se num qua-
dro de dinamismo e não de estagnação. Os inestimáveis
recursos humanos da inteligência e a capacidade de tra-
balho da nossa gente devem ser ao máximo empregados
no aproveitamento do nosso grande potencial de recur-
sos naturais.

Nesse empenho de desenvolvimento se *encontra
mais uma coincidência entre o Peru e o Brasil. Da coo-
peração bilateral poderemos extrair impulso adicional
para a realização dos nossos ideais.

Senhor Presidente,
O Brasil espera muito da contribuição pessoal de

Vossa Excelência para a renovação dos históricos laços
de fraterna amizade que unem os nossos países.

Vemos, na personalidade de Vossa Excelência, o re-
sultado harmonioso de dois aspectos complementares: o
estadista voltado para as reformas estruturais e o ho-
mem objetivo, apaixonado por grandes projetos, pelos
empreendimentos de expressão maior.
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Ao promover a abertura de estradas e a coloniza-
ção da Região Amazônica Peruana, Vossa Excelência
adota linha de ação semelhante àquela que seguimos no
Brasil. Entre nós, A integração da Amazônia é
prioritária. Essa mesma Amazônia que o ilustre
diplomata peruano Alberto Ulloa chamou de

também
jurista e
'Eixo de

Convivência Brasileiro-Peruana, região na qual as nos-
sas pátrias dão as mãos».

A Região Amazônica é justamente urjia das verten-
tes internacionais do Peru. Dela, fez o peru o cenário
por excelência de sua amizade com o Brasil. A Amazô-
nia é um desafio comum a ser vencido, não apenas pelos
dois, mas também pelas demais nações da Região. Dessa
profunda consciência surgiu a decisão de negociar e assi-
nar o Tratado de Cooperação Amazônica.

Já havia, porém, importante presença huriana em
nossas respectivas regiões amazônicas, simbolizada pe-
los grandes centros urbanos como Belém, Manaus, Iqui-
tos e Pucallpa. Em 1976, criamos a Sub-Comissão
Brasileiro-peruana para a Amazônia. Era o prenuncio de
uma ajuda mútua cada vez mais efetiva. Caberá agora
imprimir novo vigor à cooperação bilateral e uijir esfor-
ços em todos os setores em que a Amazônia requer solu-
ções.

Devemos criar alternativas no comércio, na cultura,
na ciência e na tecnologia. Urge monta^ urrJa infra-
estrutura de transportes e comunicações, bem como con-
ceber fórmulas próprias para o aproveitamento dos re-
cursos naturais existentes na região.

Outras vocações internacionais do Peru seriam a
Região Andina e o Pacífico. Essa inclinação natural
traduziu-se pela ação pioneira na transformação do Di-
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reito do Mar, com a tese da ampliação para 200 milhas
da soberania exclusiva do estado sobre suas águas terri-
toriais. Esta idéia, sob formas às vezes distintas, ganhou
adeptos e serve hoje de base para as negociações nas
Nações Unidas.

Já na vertente andina, o Peru desempenhou papel
fundamental na consecução do projeto de integração,
que viria culminar com o Pacto Andino. Notável tam-
bém é a contribuição peruana ao esforço de aproxima-
ção entre o Brasil e o Grupo Andino.

A Ata de Brasília, firmada por ocasião do encontro
presidencial de 1979, levou ao estabelecimento de con-
sultas freqüentes entre as nações andinas e o Brasil, ao
encontro de Chanceleres, em janeiro do ano passado,
nesta Cidade, e à criação de mecanismos regulares de
contato político.

Ao longo dos séculos, os laços que nos uniam às
metrópoles obrigavam-nos a darmos as costas uns aos
outros. É preciso, agora, que nos olhemos de frente, co-
mo irmãos que devem aproximar-se. O encontro de que
falo não é parte de uma agenda para o futuro. Nosso
encontro está na ordem do dia.

Senhor Presidente,
Com esse firme propósito e convicção inabalável a

respeito do futuro da amizade peruano-brasileira, convi-
do os presentes a me acompanharem no brinde que le-
vanto pela crescente prosperidade, harmonia e bem-estar
do povo irmão do Peru e pelo constante êxito e plena
felicidade pessoal o Excelentíssimo Senhor Presidente e
Senhora de Belaúnde.





25 DE JUNHO
PALÁCIO MUNICIPAL
LIMA — PERU
DISCURSO AO RECEBER A DISTIN-
ÇÃO DE HÓSPEDE DE HONRA DA CI-
DADE

Minhas Senhoras, meus Senhores:

É com especial agrado que recebo a distinção de
Hóspede desta Cidade de Lima, berço de heróis e de
Santos, batizada na sua fundação com «Ia muy noble,
muy insigne y muy leal ciudad de los reyes dei Peru».

Ao receber a mim e a minha comitiva, Vossas Exce-
lências prestam expressiva homenagem ao Brasil e ao
povo brasileiro. Seu gesto testemunha significativamen-
te, a acolhida espontânea que nos foi dada nesta Cidade,
de tanta significação em nosso Continente. À população
limenha e a seus ilustres representantes trago a saudação
de todos os brasileiros.

Sou-lhe muito grato, Doutor Eduardo Orrego, pelas
generosas palavras com que me recebeu. Com emoção
recebo as chaves desta Capital.

Fundada em 1535, Lima é uma das mais antigas ci-
dades do Continente. Admiramos todos sua longa e rica
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história, orgulho para o Peru e para toda a América La-
tina. E, nesta História esteve sempre presente o Cabildo,
o Conselho desta Cidade. Pizarro, ao apontar com ges-
to histórico o lugar dos primeiros prédios da Cidade, co-
locou o palácio do Governador, a Catedral e o Cabildo,
franqueando a praça principal. Evocou, assim, para
orientar o destino da Cidade que se fundav^, Deus, o
Rei e o Povo. No próprio ato de sua fundação já encon-
tramos, portanto, o Cabildo. A representação legítima
dos cidadãos.

A ação do Cabildo de Lima foi fundamental na
proclamação da independência do país. O atual Conse-
lho Provincial de Lima continua e prolortga o fio de sua
tradição como um dos principais protagonistas da vida
da Cidade.

Tradição de luta pela liberdade e pela justiça que,
em nossos dias, adquire importância renovada diante
dos graves problemas decorrentes do desenvolvimento
econômico do aparecimento das grandes concentrações
urbanas. Estes problemas decorrem, é certo, do cresci-
mento e do progresso.

Por isso mesmo, exigem dedicação e coijagem por
parte de todos os cidadãos e, especialmente, do Conse-
lho Provincial.

Neste esforço, as grandes cidades brasileiras surgem
como irmãs de Lima e estou seguro de que a magnitude
do desafio que lhes é lançado servirá tão somente para
provocar respostas, soluções originais $ criativas por
parte de nossos povos.

Sei que este desafio não admite soluções simples.
Na verdade, o drama urbano não é mais do que um si-
nal da própria condição de país em desenvolvimento.
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Não pode, portanto, ser tratado sem compreensões glo-
bais do processo econômico, social, e mesmo da própria
dinâmica política.

A capacidade de entender o sentido profundo dos
problemas sociais, nasce também do diálogo político.
Se, na área urbana, o nosso desafio é grande, não me-
nor é nossa vontade de superá-lo. O aperfeiçoamento da
democracia é passo indispensável para que a solução se-
ja perfeita e adequada aos nossos povos.

Nossas grandes cidades são mais um elo que nos
aproxima e estimula a compreensão e o entendimento
entre os dois países. Elo que quero realçar, muito espe-
cialmente, nesta ocasião em que sou recebido como hós-
pede de honra de Lima.

Muito obrigado.





25 DE JUNHO
HACIENDA VILLA
LIMA — PERU
IMPROVISO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO MINISTRO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES DA REPÚ-
BLICA DO PERU, SENHOR ÁRIAS
STELLA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República do Peru,
Belaúnde Terry,
Excelentíssimo Senhor Ministro das Relações Exteriores,
Árias Stella,
Senhores Ministros,
Meus Senhores:

Seria difícil, para mim, poder expressar, em toda
sua plenitude, a gentileza com que o Governo da Repú-
blica do Peru, com que o povo peruano, com que os Se-
nhores Ministros de Estado receberam a mim e a minha
comitiva.

Confesso que, ao partir do Brasil para esta visita,
eu vinha preparado para ser aqui acolhido nesta gran-
diosa terra, pela reconhecida cordialidade do povo pe-
ruano. Mas tudo excedeu às minhas expectativas, desde
os primeiros momentos em que pisei em terra peruana,
não apenas pelo ajuntamento do povo, mas, principal-
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mente, pelas fisionomias que me olhavam com carinho e
que denotavam
meus patrícios.
que denotavam satisfação com a minha presença e a dos

Tantas gentilezas foram se acumulando nejsses dois
dias, e ainda mais essa deferência do Senhor Ministro
Árias Stella em aqui me receber e devo confessar que la-
mento não poder voltar ao Brasil, dizendo tudo o que
sinto, porque é difícil fazê-lo com palavras e lamento
também, não poder trazer, alguns milhões de brasileiros,
para ver de perto o que é esta terra.

Esta acolhida, Senhor Ministro — em local tão bem
escolhido por Vossa Excelência — tão bem escolhido
que me pareceu aqui em baixo uma parte do Brasil, tal
o sol e o calor que aqui encontro, e ali na minha frente
o perfil da Cordilheira, como que para me dizer que
existe também um pouco do Brasil aqui no Peru. Esta
acolhida Senhor Ministro, que me proporcionou escutar
um pouco da alma do povo peruano, através de suas be-
las canções, e sentir como a gente peruana ama esta ter-
ra e sente a sua pátria.

Esta acolhida Senhor Ministro, que me proporcio-
nou ver um pouco do que eu gosto, ver cavaleiros, ver
gente do campo, e ainda que me proporciona levar à mi-
nha Pátria um cavalo peruano, que eu tenlio pl4na cer-
teza que com a elegância do seu passo, cada vez que eu
o montar, vai me transmitir um pouco da cadência dessa
beleza dessa terra que acabo de visitar.

Eu penso Senhor Ministro, que jamais esquecerei os
dias que aqui passei. E vou fazer questão de pedir aos
meus patrícios que venham aqui. Que venham aqui es-
treitar as suas mãos à dos seus amigos peruanos e que
possam eles, abraçados, dar um exemplo a todo .mundo
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de como é possível dois povos, tão separados pela dis-
tância, serem tão amigos e tão coincidentes em seus
ideais.

Espero Senhor Presidente, que das nossas conver-
sas, das nossas trocas de impressões, das nossas afirma-
ções feitas tão honestamente e de coração aberto, possa
resultar algo de proveitoso para nossas pátrias e que
possamos também reservar uma grande parte, para fa-
zermos, juntos, um pouco pelos demais irmãos sul-
americanos.

Muito obrigado.





26 DE JUNHO
SALÃO DA PAZ
PALÁCIO DO GOVERNO
LIMA — PERU
DISCURSO DURANTE ASSINATURA
DE ATOS INTERNACIONAIS E
DECLARAÇÃO CONJUNTA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
do Peru, Belaúnde Terry:

Não tarda a hora da partida. Desejo, neste momen-
to, reiterar a Vossa Excelência nosso agradecimento pela
fraterna hospitalidade que com nos acolheram as autori-
dades e o povo peruanos.

Sentimo-nos entre irmãos, e isto não é retórica. Ex-
pressa o laço sólido dos que estão engajados nos ideais
de democracia, justiça social e paz; o laço que une os
que compartilham tantos sentimentos, tantas tradições,
tantos objetivos; o laço dos que viveram história comum
e aprenderam, juntos, algumas das comppreensões bási-
cas do mundo.

Peruanos e brasileiros somos irmãos porque esta-
mos vinculados pela força de uma experiência haurida
na história, aprendida com nossos povos, trabalhada
com as idéias.
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Ambos os países afirmamos o objetivo de desenvol-
vimento e de convivência democrática.

No Brasil, o projeto democrático é forte e tem ba-
ses coesas — porque é de todo o povo — e porque a ele
se dedica, sem interrupção, o meu Governo,

Democracia é, no cotidiano, a prática do diálogo,
da tolerância política. Os argumentos na democracia são
a persuasão e o convencimento.

Ser democrata é estar disposto a aceitai1 a nação em
sua inteireza, com o fardo da luta pelo desenvolvimento
e pela justiça social. O exercício da democracia não se
faz com privilégios ou com argumentos de autoridade,
mas com os caminhos da igualdade e da participação.

O exercício democrático é uma busca de soluções
verdadeiras a partir da melhor e mais adequada base de
consenso. É a negociação política com fundamentos só-
lidos na representatividade.

Senhor Presidente,
O momento internacional está marcado pelo confli-

to e pela tensão. Não prevalecem as fórmulas viáveis de
real cooperação internacional para o desenvolvimento.

Posso ser mais preciso. Para cada tensão, paia cada
conflito, existirão correspondentes caminhos negociado-
res. Para cada instância de dificuldade eqonôn|ica, os
países em desenvolvimento multiplicam propostas, até
hoje, infelizmente, rejeitadas pelos países desenvolvidos.
Não se deve, porém, abandonar a exploração dos cami-
nhos de negociações, no âmbito bilateral como np multi-
lateral. r

A dissonância entre projetos e soluções tem nítidas
raízes estruturais. No plano da política, a tendência que
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prevalece é a de reduzir situações regionais complexas,
de história intricada, a versões simplificadoras, inseridas
no quadro geral de confrontação Leste-Oeste.

Há conseqüências sérias desta atitude para nós,
países em desenvolvimento. As disputas se exacerbam;
as questões regionais passam a ter componentes estraté-
gicos como aditivo e pano de fundo que as polarizam e
dificultam sua resolução.

Nós, países em desenvolvimento, somos plenamente
responsáveis pelo nosso destino. Queremos construir um
ambiente internacional propicio à paz e adequado às ne-
cessidades de desenvolvimento. Assim, devemos reafir-
mar que as dificuldades e contradições entre nós devem
ser resolvidas por nossos meios, os quais devem necessa-
riamente ser pacíficos.

Poderia falar, ainda, da violência de intervenções
que não trazem a desculpa de conflitos internacionais
mas, sim, pretextos unilaterais de segurança ou de ex-
pansão ideológica. E, aqui, nem a condenação mais. vee-
mente da comunidade internacional e do próprio Tercei-
ro Mundo tem demovido as superpotências, nem as tem
levado ao caminho da conciliação.

Neste quadro, duas preocupações me tocam, e gos-
taria de compartilhá-las fraternalmente com os perua-
nos.

Preocupa-me, antes de mais nada, o nosso papel.
Que ações podemos, nós, latino-americanos, adotar no
contexto internacional? O que fazer num mundo regido
pelas hierarquias de poder?

Devemos agir com consciência de nossos limites,
mas sem hesitações sobre nossas possibilidades concretas
e crescentes de contribuir para a boa convivência inter-
nacional.
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Antes de mais nada, devemos reforçar exemplar-
mente nossos laços latino-americanos. Temos um cabe-
dal de princípios de convivência extremamente impor-
tante; desenvolvemos a ordenação jurídica do relaciona-
mento intra-regional, e já não há dúvidas, entre nós, so-
bre a força dos princípios da autodeterminação, da não-
intervenção, da solução pacífica de controvérsias.

De outro lado, fundamos a nossa convivência na
efetiva igualdade e cooperação eqüitativa. Em nossa re-
gião, não cabem divisões, eixos, hegemonias pretendi-
das, disputas de poder, corridas armamentjistas. Não é
nossa tradição, nem será esse o nosso futuro: Não que-
remos implantar diferenças entre grandes e pequenos
mas conviver como iguais.

Há dinamismo em nossas relações, há vontade de
aproximação. Tenho a certeza de que usaremos fnigina-
ção na montagem de empreendimentos concretos que
realmente nos aproximem. Muito já se fez, ç está prova-
do que a via da cooperação é larga e proveitosa.

Nossa convivência só nos traz dividendos. É preciso
intensificá-la em todos os níveis, do contado pfesiden-
cial aos modos cotidianos de trabalho diplomático, dos
entendimentos oficiais aos arranjos entre empresários,
das formas de intercâmbio artístico e cultural às articu-
lações na área da ciência e da tecnologia.

Cada 'nação se engrandecerá com a afirmação de
sua dimensão latino-americana; aperfeiçoará seu autoco-
nhecimento; e, saberemos apresentar de forma harmo-
niosa nossas propostas de paz e desenvolvimento nos fo-
ros internacionais com a força do exemplo de nosso pró-
prio comportamento.
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Senhor Presidente,
Numa conjuntura econômica internacional desalen-

tadora, o desenvolvimento constitui um desafio crescen-
te para nossos países. São inalienáveis e impostergáveis
as aspirações de nossos povos por padrões dignos de vi-
da, com habitação, saúde, alimentação e escola. Não se
consolidará a democracia sem justiça social, sem condi-
ções plenas de participação para cada cidadão.

Há mais de duas décadas, a comunidade internacio-
nal dispõe de propostas para a implantação de uma no-
va ordem econômica. Esse objetivo não será alcançado
por generosidade dos países desenvolvidos, mas, estou
certo, opera também em seu interesse. O fortalecimento
das posições econômicas dos países em desenvolvimento
reverterá em benefício do sistema internacional com um
todo, através de mais comércio, fluxos financeiros equi-
librados, maior aquisição de tecnologia, novas linhas de
especialização internacional, difusão mais completa da
modernidade.

Os obstáculos, porém, ressurgem e se multiplicam.

Os passos atrás na Conferência do Mar, onde Bra-
sil, Peru e outros países atuamos com perseverança e
espírito construtivo em busca de fórmulas de equilíbrio e
eqüidade, são um caso dramático e recente. Esperamos
seja prontamente recomposto o clima que caracteriza as
fases finais de negociação. Esperamos, sobretudo, que o
atual desassossego não se difunda para as novas e im-
portantíssimas etapas do diálogo Norte-Sul, que se
abrem no segundo semestre deste ano.

Minhas palavras não abrigam intuitos de confronta-
ção. Como o Peru, tem o Brasil praticado a diplomacia
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temperada pela eqüidade. Mas não se faz diplomacia
sem confiança mútua e sinais de coincidência sobre o fu-
turo.

Entre suas múltiplas dimensões internacionais, o
Brasil também é país do Ocidente. E compreendemos o
Ocidente como uma base de valores éticos e civilizados,
que têm no diálogo e na democracia pilares centrais.

O Ocidente não é, portanto, monopólio dos países
economicamente mais avançados. No discurso das rela-
ções Norte-Sul, é indispensável reforçar a idéia de con-
fiança e transformá-la em modalidades concretas de
ação.

A realidade não deve ser fonte de desencanto, mas
de estímulo. Da adversidade, deve surgir á vontade de
avançar, de reduzir as tensões políticas e de acelerar o
passo na caminhada do desenvolvimento econômico.

Senhor Presidente,
Com minha visita a Lima espero ter fortalecido o

espírito de cooperação construtiva e de consolidação dos
nossos ideais maiores.

Espero estejamos iniciando uma fase das relações
brasileiro-peruanas que se venha pautar por um inter-
câmbio cada vez mais rico e por uma arnizadp ainda
mais fraterna.

A Declaração Conjunta e os Atos Internacioijiais que
acabam de ser assinados refletem nossa disposição de le-
var avante um esforço firme, continuado é efickz para
ampliar o já vasto espectro da cooperação entre p Brasil
e o Peru.

Estes atos vêm dar forma jurídica à vontade de dia-
logar, de trocar idéias em todos os domínios.
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Não nos devemos deixar impressionar pelo que já
está feito apenas estão prontas as fundações do edifício
que estamos a contruir.

Sem resignação, mas com espírito combativo, acei-
temos o que disse o poeta peruano:

«Hay, hermanos, muchísimo que hacer».

Acréscimo, de improviso, em espanhol, feito pelo presi-
dente João Figueiredo ao discurso que pronunciou duran-
te a assinatura dos Atos Internacionais:

Senor Presidente,
Hace poço, um reportero peruano me há pregunta-

do cuano voveré yo ai Peru. E yo lê conteste: así que
pueda.

En Ia realidad, vuelvo ahora a mi Pátria. Mas dejo
acá, por Io que he visto, por Io que he sentido, por Io
que he compreendido, non Io que me há emocionado,
por Ia generosidad y Ia cordialidad de Ia gente peruana,
dejo aqui ei alma dei hombre, y por que no decir tam-
bién, ei alma dei soldado y, mas aún, ei alma dei ciuda-
dan y tengo Ia certeza también ei alma dei sud-
americano.

Que Ia presencia permanente de mi espírito en tier-
ras peruanas pueda servir como um factor base de nues-
tra eterna amistad.

Muchas Gracias.





26 DE JUNHO
SEDE DA SOCIEDADE DAS INDÚS-
TRIAS DO PERU
LIMA — PERU
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELA CLASSE EM-
PRESARIAL PERUANA

Senhores Empresários:

É motivo de muito prazer para mim estar aqui com
os Senhores por ocasião do encerramento deste Seminá-
rio de Cooperação Econômica Brasil-Peru. Estou certo
de que os resultados de seus trabalhos muito contribui-
rão para adensar o quadro de bom entendimento que
marca o relacionamento entre nossos países.

A similaridade dos momentos que vivem Peru e
Brasil não se expressa apenas pelo dinamismo dos res-
pectivos processos de evolução política e social, mas
também pelo firme empenho dos dois governos em pro-
piciar a seus povos condições de vida mais satisfatórias.

No Brasil acompanhamos com admiração os esfor-
ços do governo e dos meios empresariais peruanos de
relançar, com redobrado ímpeto, sua proposta de desen-
volvimento. O Brasil participou, com grande interesse,
da reunião, recentemente realizada em Paris, para apre-
sentação à comunidade internacional do Programa de
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Investimentos Públicos para o qüinqüênio 1981-1985.
Podemos observar, naquela ocasião, a seriedade e firme-
za do compromisso do governo deste país de lançar no-
vas bases para o esforço de plena realização de seu
imenso potencial de desenvolvimento.

A amplitude e o dinamismo das economias de nos-
sos países abrem-nos a todos, homens de governo e ho-
mens de empresa, ricas oportunidades de trabalho para
maior intercâmbio e entrelaçamento entre os dois países.

A expansão acelerada do comércio bilateral — que
praticamente dobrou nos últimos cinco anos —- não é
razão suficiente para que nós possamos considerar satis-
feitos. O valor global desse comércio (USSj 252 milhões
em 1980) é ainda reduzido. É também pequena ai partici-
pação de cada país como parceiro de outrç, o peru ab-
sorveu apenas 0,7% das exportações brasileiras, e o Bra-
sil responde por menos de 3% das vendas peruanas.

A intensificação dos vínculos econômicos entre o
Brasil e o Peru será em muito facilitada, de outra parte,
pela semelhança de problemas e condições, pela proxi-
midade geográfica e, sobretudo, pela atitude comum de
generosidade no intercâmbio de conhecimentos e expe-
riências. Países firmemente comprometidos com a luta
pela reestruturação dos padrões de relacioliamertto entre
o Norte e o Sul, Brasil e Peru partilham a convicção de
que o conhecimento científico e tecnológico não deve ja-
mais ser o privilégio de umas poucas nações^

Nossa coerência com os princípios éticos que sem-
pre temos defendido nos foros internacionais é a melhor
garantia de que a prática de nosso relacionamento bila-
teral será qualitativamente diferente daquela a que esta-
mos habituados em nossa convivência com as ngções al-
tamente desenvolvidas.
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Ainda recentemente pude testemunhar, durante uma
visita ao Nordeste brasileiro, os bons resultados da apli-
cação de técnicas de irrigação peruanas às condições
brasileiras. Esse é apenas um exemplo da ampla gama
de possibilidades e cooperação mutuamente benéfica em
que nos podemos engajar. O Brasil, de seu lado, tem
também muito a oferecer do esforço peruano de desen-
volvimento, em áreas como energia, serviços de consul-
toria e engenharia, entre outras.

Mas não cabe a mim estender-me aqui sobre as pos-
siblidades específicas de aproximação comercial e econô-
mica entre o Brasil e o Peru. Os Senhores, homens do
mais elevado senso prático, estão melhor capacitados do
que ninguém para identificar as oportunidades de
profícuo intercâmbio entre os dois países. É por tal ra-
zão que atribuo a maior importância aos trabalhos que
aqui realizaram, convicto que estou de que seus desdo-
bramentos em breve se farão sentir de modo particular-
mente positivo sobre o conjunto das relações entre nos-
sos povos.

Muito obrigado.





26 DE JUNHO
HOTEL BOLÍVAR
LIMA — PERU
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA DO PERU, SENHOR BE-
LAÚNDE TERRY

Excelentíssimo Senhor Presidente da República do Peru,
Senhor Belaúnde Terry:

Amanhã devo retornar ao Brasil. Com saudades dei-
xo esta senhorial Cidade de Lima, onde fomos cativa-
dos, desde o momento da chegada, pela hospitalidade
do povo peruano.

A calorosa acolhida que tivemos — minha mulher,
eu próprio e a comitiva que me acompanha — demons-
tra que nos cabe dar expressão concreta à espontânea
simpatia entre os povos do Brasil e do Peru, amigos de
velha data.

Nossas diplomacias têm a responsabilidade de levar
avante intensificação do intercâmbio peruano-brasileiro,
de fazer crescer este projeto que legaremos às gerações
futuras.

Senhor Presidente,
Já é uma conquista importante o diálogo amplo,

franco e amistoso, se mativermos. Nossas formas de en-
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tender o momento latino-americano e a conjuntura in-
ternacional são próximas. A disposição de criar uma
América Latina única pelos mais altos ideais de justiça e
paz, isolada das implantações de poder e das fórmulas
de hegemonia, é a mesma. Brasil e Peru são poises ir-
mãos.

Em cada uma de minhas visitas as nações vizinhas e
irmãs, descubro a mesma vontade de dialogar que en-
contrei em minhas conversações com Vossa Excelência.

A preocupação com uma ordem nacional justa c,
em países em desenvolvimento como os nossos, elemen-
to de base.

Para atingi-la, é necessário que o governo articule
estratégias de transformação. É necessário construir,
através de processos não traumáticos, as estruturas mais
justas, mais eqüitativas e mais eficazes a que almejamos.

A participação de todos os segmentos sociais nessa
estratégia assegurará resultados permanentes e profun-
dos. A democracia não é somente a última etapa a ser
alcançada num processo de evolução políca; a democra-
cia é o próprio mecanismo através do qual a sociedade
controla o seu destino.

Essas são as bases da autenticidade de nosso apelo
pela transformação da ordem internacional! É dar o que
interesses concretos informam as posições negociadoras
e orientam o diálogo cotidiano entre países industrializa-
dos e países em desenvolvimento. Mas, de nossa parte,
sentimos que os reclamos pela transformação das rela-
ções entre o Norte e o Sul correspondem aos nossos pró-
prios esforços nacionais.

O novo não nos amedronta. Ao contrário, os pro-
cessos de transformação, equilibrados, movidos por sen-
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timentos de justiça, sem traumatismos, são a garantia
maior, diria mesmo única, de paz e justiça, de harmonia
e desenvolvimento.

Senhor Presidente,
Minhas palavras serão perfeitamente compreendidas

por Vossa Excelência. Quando falamos, hoje, em pro-
gresso e transformação na América Latina ecoamos, de
uma forma ou outra, palavras e conceitos que Vossa Ex-
celência em sua vida pública enunciou.

Encontrei em Vossa Excelência um amigo leal e re-
ceptivo. Desde a nossa primeira troca de impressões, pu-
de perceber em Vossa Excelência um homem de espírito
aberto e harmonioso, uma ingeligência generosa, um
amigo indiscutível do Brasil e dos brasileiros.

Seu título de arquiteto, Senhor Presidente, já con-
tém, de certa forma, um programa de vida, uma predes-
tinação pessoal, pois que arquiteto significa trabalhador
principal, chefe.

À vocação de arquiteto Vossa Excelência sempre
permaneceu fiel. Fidelidade expressa tanto no perseve-
rante esforço de ordenar o espaço político-institucional
da vida peruana, quanto na dedicação à causa da inte-
gração da Região Amazônica peruana a condições de
bem-estar sócio-econômico.

Na feição do seu espírito, compartilha Vossa Exce-
lência com os brasileiros a alma de desbravador, a pai-
xão pelo desenvolvimento que o levou sempre a
interessar-se por projetos de magnitude. Em 1978, quan-
do da realização de um seminário sobre problemas ama-
zônicos, deslocou-se Vossa Excelência pessoalmente à
Amazônia peruana e brasileira, chegando até Cruzeiro
do Sul, onde meus compatriotas tiveram a alegria de
acolhê-lo.
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Senhor Presidente,

Nesta vocação admirável para criar p futuro com
trabalho e inspiração, Vossa Excelência encarna as mais
altas qualidades do povo peruano, desse povo a cuja te-
nacidade e talento deve o Continente algumas das defi-
nitivas realizações que plasmaram a alma latino-
americana.

Movido pela admiração e afeto que s^ntimbs todos
no Brasil pelo povo peruano, convido os presentes a er-
guerem comigo a taça pelas seguras e aleritadoias pers-
pectivas da fraterna amizade entre brasileiros e perua-
nos, assim como pelo permanente êxito e Constante feli-
cidade pessoal de Vossa Excelência e da Excelentíssima
Senhora de Belaúnde.



29 DE JUNHO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER O COMAN-
DANTE DA ESCOLA SUPERIOR DE
GUERRA, GENERAL ALACYR FREDE-
RICO WERNER, ACOMPANHADO DE
ESTAGIÁRIOS

Excelentíssimo Senhor Comandante da Escola Superior
de Guerra, General Alacyr Frederico Werner,

Senhores estagiários:

É para mim uma grande honra e uma grande satis-
fação recebê-los aqui na minha casa de trabalho, e ao
mesmo tempo rever certas fisionomias, certos compa-
nheiros — companheiros de cursos, companheiros de la-
buta na caserna, companheiros de labuta nas escolas,
companheiros de labuta em todos os setores. Nesta
oportunidade, desejo dizer-lhes que considero a Escola
Superior de Guerra o melhor laboratório que o Governo
tem tido para exame dos problemas brasileiros. Não têm
sido poucas as vezes em que tendo recorrido à documen-
tação da Escola Superior de Guerra, atualizada, que me
tem proporcionado seu Comandante, para nela buscar
argumentos e informações sobre assuntos variados, para
informar determinadas decisões. Considero a Escola Su-
perior de Guerra, além desse laboratório de idéias, a



— 228 —

melhor organização para promover um melhor entendi-
mento entre os diversos setores de atividade da socieda-
de brasileira. A Escola, por assim dizer, atua como
mola-mestra no entendimento entre as Forças Armadas
e a sociedade civil. É, portanto, com imenso prazer e
grande honra que os recebo aqui. Desejo-lhes boa estada
em Brasília e uma feliz viagem de estudos.

Muito obrigado.



01 DE JULHO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER MEMBROS
DO CONSELHO EMPRESARIAL
BRAS1L-ESTADOS UNIDOS

Meu prezado Amigo, Ruy Barreto,
Senhor Charles Pilliod,
Senhores Membros do Conselho Empresarial
Brasil-Estados Unidos:

É sumamente honroso, para mim, tê-los aqui pre-
sentes em minha casa de trabalho. Venho agradecer a
cada um dos Senhores essa cortesia para comigo. Agra-
deço, também, as palavras que acabam de proferir os
Senhores Ruy Barreto e Charles Pilliod. Palavras que
são para mim, governante do meu País, repetindo o que
disse o Ruy Barreto, estimulantes e tranqüilizadoras. Es-
sas palavras, quando ditas pelo representante do empre-
sariado americano-brasileiro, têm valor excepcional por-
quanto tenho bem presente que a pujança, a riqueza de
cada um de nossos países depende essencialmente, no re-
gime em que vivemos, do trabalho dos Senhores. Daí
porque me congratulo com os Senhores empresários —
americanos e brasileiros, por essa forma que vai além da
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cortesia e chega quase à forma de apoio ao meu Gover-
no, e que apesar das dificuldades por que passa o País,
insistem os Senhores em vir à minha casa para dizer que
estão presentes no esforço, no sacrifício para, contor-
nando essas dificuldades, podermos aprofundar as nos-
sas relações comerciais, econômicas e culturais com o
país amigo norte-americano e juntos tributarmos a via
de um desenvolvimento mais rápido para os nossos po-
vos.

Fico satisfeito em sentir que o empresaHadoj com o
qual sempre contei, desde o começo do meu Governo,
continua ainda, já não digo esperançoso, mas sirti, acre-
ditando na firmeza da política econômica do meu Go-
verno. Muito obrigado aos Senhores.



09 DE JULHO
PARQUE DE EXPOSIÇÕES
ESTEIO — RS
DISCURSO DURANTE ENCONTRO
COM POLÍTICOS DO PDS DO ESTADO

Meus Caros Companheiros de Partido:

Experimento sempre grande alegria em rever o Rio
Grande do Sul, rincão que aprendi a amar como se aqui
houvesse nascido.

Foi no convívio com os gaúchos, desde os tempos
de minha meninice no Alegrete, que se forjou o meu ca-
ráter, sob os influxos da educação recebida de meus sau-
dosos pais.

Essa alegria se torna ainda maior nas circunstâncias
de agora, quando venho inaugurar a sede regional do
nosso PDS no extremo sul do País.

Digo isso porque sei quão importante é a contribui-
ção que o Partido espera da fibra e do patriotismo do
povo deste Estado, de que o Brasil muito se orgulha.

As tradições da história gaúcha como que concla-
mam todos a cerrar fileiras em torno do PDS, no mo-
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mento em que este se empenha em apoiar o Governo no
firme propósito de reconduzir a Revoluçãq às suas ori-
gens, restaurando plenamente a democracia entre nós.

Não devemos esquecer sequer por um instante que
o Movimento de 31 de março de 1964 foi essencialmente
democrático nas suas raízes e nos seus objetivos, tendo-
se deflagrado em face da onda de insânia que ameaçava
colocar-nos a reboque de ideologias estranhas a nossa
índole cristã e aos princípios basilares da nacionalidade
e da civilização que vimos construindo nesta Terra de
Santa Cruz, e que haveremos de levar ao ^>ontd culmi-
nante, custe o que custar.

A aparente demora em restabelecer a plenitude de-
mocrática na vida política do País deveu-se à necessida-
de de extirpar o insidioso tumor, inclusive mediante o
recurso extremo da cirurgia. Com a gradativa r^cupera-
ção, o Brasil se foi fortalecendo e se alçando cada vez
mais alto no vôo do desenvolvimento, verdade que nem
os nossos mais ferrenhos adversários conseguirão ofus-
car.

O nosso compromisso de levar a Revolução ao
reencontro do seu ideário original merece integral apoio
do povo gaúcho, responsável direto pela deflagração do
Movimento de 1964.

Foram gaúchos de nascimento ou por afinidade tan-
tos dos lideres que empunharam, naquele momento his-
tórico, a bandeira da redenção de nossa Pátria: Çastello
Branco, Costa e Silva, Mediei, Geisel, Golbery e eu pró-
prio, entre outros.

Nada mais oportuno do que lembrar aqui o muito
que o Brasil deve aos rio-grandenses-do-sul desde os pri-
mórdios da nacionalidade. Não irei desfilar os grandio-
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sós feitos dos gaúchos na época da expansão e consoli-
dação do Brasil, nem discorrer sobre as suas tradições
republicanas. Quero apenas render minha sincera home-
nagem àqueles vultos gloriosos, como Bento Gonçalves e
tantos outros, que inscreveram seus nomes de forma in-
delével na história do Brasil.

O gaúcho sempre se bateu pelas grandes causas. E
agora vimos mais uma vez recorrer às suas inesgotáveis
reservas do civismo.

Apelo aos meus queridos correligionários do Rio
Grande do Sul no sentido de que aproveitem a oportuni-
dade de dar nova demonstração daquelas características
que herdaram dos seus antepassados, traduzidas em
acendrado amor à Pátria.

Antevejo com júbilo o resultado das urnas gaúchas
no pleito de 1982, decisivo para os destinos da Revolu-
ção. Esse resultado, que espero se reproduza no restante
do País, dará a todos nós as condições de que necessita-
mos para coroar a magna tarefa que nos propusemos.

No voto reside o instrumento por excelência através
do qual a atividade partidária influi de maneira decisiva
na vida dos cidadãos. Por isso, cumpre praticá-lo com
unção e consciência.

A democracia não é senão aquele regime em que ca-
da um, longe de sentir-se mero espectador ou paciente
no cenário da política nacional, nele desempenha papel
ativo de participante sumamente responsável.

Participação — eis a palavra-chave do jogo demo-
crático. Ela inspira o nosso PDS, que procura mobilizar
todas as forças vivas da Nação — aí incluídas as mulhe-
res e os jovens — em prol da consecução de metas que
se confundem com os supremos interesses do Brasil. A
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fim de que possamos, finalmente, construir uma socie-
dade em que, sem distinção entre campo e cidade, todos
tenham justo acesso aos frutos do trabalho coletivo,

Vamos para as eleições!
Para as mesmas eleições que Oposição teima em di-

zer que não se realizam.
Pois vamos para as eleições e para a vijória.
Estou certo de que o meu apelo há de encontrar eco

nos corações do valoroso povo gaúcho.

Muito obrigalio.



15 DE JULHO
BRASÍLIA — DF
PALÁCIO DO ITAMARATY
DISCURSO POR OCASIÃO DAS COME-
MORAÇÕES PELO SEGUNDO ANI-
VERSÁRIO DO PROGRAMA NACIO-
NAL DE DESBUROCRATIZACÃO

Senhor Presidente da Câmara dos Deputados,

Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal,

Senhores Ministros de Estado,

Meu Caro Ministro Hélio Beltrão,

Minhas Senhoras, meus Senhores:

Ao elaborar meu programa de Governo, incluí entre
minhas metas prioritárias o combate à burocracia.

Para executar o Programa Nacional de Desburocra-
tização, procurei «O homem certo para o lugar certo»;
E o encontrei em meu velho amigo Hélio Beltrão, cuja
competência, espírito público e capacidade de trabalho
já eram do conhecimento de todos. A essas qualidades
ele associava uma indispensável experiência adquirida
em quase quarenta anos de persistente combate à asfixia
burocrática, no setor público e no setor privado.
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Sempre entendi que a desburocratização dos servi-
ços públicos deveria constituir objetivo a ser perseguido
com urgência e tenacidade. Os males da burocracia frus-
tram o ideal de servir, estiolam o progresso e dificultam
a vida do cidadão.

Certamente, contribuiu para isso a introdução, na
Administração Pública, do princípio da presução da ve-
racidade: Todo cidadão é honesto, salvo prova em con-
trário.

Vejo, realmente, o Programa Naciona de Desburo-
cratização como parte essencial do processo de abertura
democrática, no qual estou empenhado.

Tenho a convicção de que desburocratização e
liberdade são conceitos indissoluvelmente li^adod.

A tarefa não era fácil. Pelo contrário l Era árdua e
complexa. Muitos a consideravam impossível ou utópi-
ca.

Hoje, quando o Programa Nacional de Desburocra-
tização completa dois anos, já não há lugar para ceticis-
mo. O Programa, de fato, conquistou a <ponfi£.nca e a
credibilidade do povo, especialmente pelo conteúdo hu-
mano e social de sua doutrina. E, também, pela priori-
dade conferida aos assuntos que afetam mais diretamen-
te os humildes, os que mais sofrem com a burocracia.

É certo que, nesse particular, ainda há muito por
fazer, especialmente no tocante à ampliação da autono-
mia municipal. Mas estamos caminhando nessa direção.

Os atos que acabo de assinar são, aliás, uma de-
monstração da abrangência do Programa. 0izem respei-
to a temas de maior relevância. Ressalto a ^celerlação do
processo de transferência de empresas estatais para o se-
tor privado nacional e a redução da burocracia que one-
ra os municípios de menor porte.
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Os objetivos do Programa são de transcendental
importância. Desdobram-se em várias dimensões, que
vão do plano social e econômicos ao plano político e fe-
derativo.

Meu Governo já adotou importantes medidas para
a consecução desses objetivos.

Ao lado de atos simplificadores da vida do cidadão
e da empresa, destaco o esforço que vem sendo em-
preendido com vistas à descentralização das decisões e
ao aperfeiçoamento do sistema federativo, que desejo
fortalecer.

Quero aqui agradecer o apoio que o Programa tem
recebido do Poder Legislativo e do Judiciário.

Espero que possamos intensificar nossa colaboração
em prol da desburocratização da Justiça. Sem uma justi-
ça rápida, simples e acessível a todo o povo, não pode
haver democracia.

O esforço de desburocratização precisa prosseguir.
E, neste momento, desejo reiterar meu firme propósito
de continuar conferindo prioridade ao Programa, inclu-
sive mediante a ativa participação de todos os ministé-
rios. Com esse objetivo, concedi, hoje, ao Ministro Ex-
traordinário para à Desburocratização instrumentos adi-
cionais, de que necessita para levar adiante sua tarefa.

Estou certo de que, juntos, faremos muito mais. E,
embora a desburocratização não seja tarefa para um só
Governo, espero sinceramente que, ao fim de meu man-
dato, possamos ter um Brasil mais simples, uma .admi-
nistração mais humana e um serviço público verdadeira-
mente empenhado em servir a população.

Desejo expressar, também, o meu agradecimento
aos governadores e prefeitos — muitos aqui presentes —
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por terem reconhecido a importância do Programa e o
que estarem reproduzindo em seus estados e municípios.

Congratulo-me com o Ministro Hélio Beltrão e com
pelos expressivos resultados jásua competente equipe

obtidos.
Entre os ensinamentos que recebi durante os meus

43 anos de serviço ativo no Exército, eu destaco dois,
que bem se coadunam com a essência do programa de
desburocratização da administração pública. O primeiro,
é o que o chefe não deve temer nem mesmo uma idéia
nova. E o segundo, é o que diz que numa guerra só dá
resultado o que é simples.

Meus Senhores, nós estamos, quanto a este assunto,
numa verdadeira guerra e eu espero vencê-la.

Muito obrigado.



15 DE JULHO
SEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
RIO DE JANEIRO — RJ
IMPROVISO DURANTE JANTAR EM
SUA HOMENAGEM, OFERECIDO PELA
CLASSE EMPRESARIAL BRASILEIRA

Senhor Presidente da Associação Comercial,
Meu Prezado Amigo Rui Barreto,
Senhores Membros da Diretoria,
Senhores Ministros,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Eu não poderia encerrar esta sessão sem me referir
a algumas passagens das palavras que acabo de ouvir do
Dr. Ruy Barreto. Na realidade, a minha presença a não
é apenas uma homenagem para que venho prestar à
classe empresarial.

É, também, a continuidade de um diálogo que co-
meçou há cerca de dois anos, e, se não me engano, oito
meses, na residência do Dr. Ruy Barreto, em que as mi-
nhas primeiras idéias foram expostas a alguns amigos e
empresários e, pela aceitação que ouvi daquele pequeno
grupo, me empenhei para só poder efetivar algumas de-
las hoje pela manhã. Daí porque eu desejaria afirmar
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que o ajudar da classe empresarial, o participar da clas-
se empresarial no meu Governo, começou no candidato
e, desde aí, não mais me afastei de ouvi-los, de sentir as
suas ansiedades, mas, por outro lado, também correndo
ao encontro do povo para, de uma resultante desses dois
anseios, eu poder tomar as decisões que mais se coadu-
nassem com os interesses da Nação, sem prejudicar em-
presários e consumidores.

A imagem que o Dr. Ruy Barreto fdz da retranca
no futebol é perfeita. Só conduz à vitória Más é bom
lembrar que, antes de fazer o gol, há que ter a posse da
bola. E essa, às vezes, é mais difícil. Sem a posse da bo-
la, não há gol.

Eu confesso aos Senhores que nesses 7\ anos^ e 3 me-
ses de Governo, nada mais tenho feito do que tentar ti-
rar a bola do adversário. Às vezes, tenho sido bem-
sucedido. Confesso que me surpreendo até com os gols
de canhota que tenho feito. Mas, às vezes, eu tenho so-
frido gols insuportáveis, por ter tentado tirar ^trevida-
mente a bola sem ter condições de possuí-la.

E, já que o dia hoje é de citações militares, que eu
comecei pela manhã, esta que ouvi do Dr. Ruy Barreto,
de que «só a ofensiva conduz à vitória», lembra-rtie aque-
les ensinamentos que obtive na minha formação militar.
Devo lembrar, também, que tinha o outro que vinha
sempre junto deste: «não se ataca o inimigo em movi-
mento. Há que detê-lo antes, para depois partir ao ata-
que». E, no caso, o inimigo aqui, para mim, é a infla-
ção.

Não posso tomar medidas eficientes de combate à
inflação — e todos sabemos amargas e duras — sem an-
tes detê-la. Felizmente, os primeiros indícios de que é
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possível uma paralisação desta inflação já aí estão. Mas
não nos iludamos, porque isso pode ser contra-
informação do inimigo. Vamos verificar se, de fato, ele
está retirando as suas viaturas para a retaguarda, a sua
artilharia, e está intensificando os seus ataques aéreos,
para ter certeza de que ele não tem mais condição de
atacar.

As dificuldades que meu Governo tem enfrentado, e
de que a Oposição se tem valido — e como quisera eu
ser Oposição nesta altura —, como é fácil fazer oposição
com uma inflação de 110 por cento e com os salários
sendo consumidos dia a dia.

Mas, eu tenho certeza de que o povo brasileiro está
já bem esclarecido sobre a natureza, as origens e o por-
quê desta onda inflacionária. Ninguém poderá negar aos
últimos governos que esse País teve, desde 1964, e dirão
eles que isso é o crescimento natural. Como se cresci-
mento natural pudesse de 6 milhões de brasileiros assisti-
dos no INPS, para cerca de mais de 90 milhões de brasi-
leiros.

Ao receber o meu Governo, o barril de petróleo es-
ta a 12 dólares. Em 1963, esta a dólar e 80. Hoje, paga-
mos o barril de petróleo a 34, 36 dólares. Consumimos
cerca de metade do que exportamos para pagar a conta
de petróleo. E a outra metade da nossa dívida externa.

Mas, mesmo assim, apesar de todos os esforços do
meu Governo para que o ritmo de desenvolvimento fos-
se menor, conseguimos crescer 8 por cento, o que levou
algumas autoridades com quem mantive contato na Eu-
ropa a me perguntar por quê? Tal o espanto que causou
o crescimento brasileiro.
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Meu caro Ruy Barreto;
Eu tenho a certeza de que, até o fim do meu Gover-

no, eu vou continuar tendo o apoio da classe empresa-
rial. Muitas vezes, as decisões que meu Governo é obri-
gado a tomar não são aquelas que a classe empresarial
deseja. Mas eu diria aos Senhores também que não são
aquelas que eu desejo. São apenas aquelas que, no mo-
mento, são possíveis, em face das dificuldades por que o
Governo está passando.

De qualquer modo, sempre que for possível uma
solução em que os interesses do País sejam defendidos
sem prejudicar a classe empresarial e sem prejudicar
muito o outro lado da cadeia, o consunjiidorj sempre
que possível, o Governo estará disposto a rever sua posi-
ção. E disso tem dado exemplos.

Não fosse o meu Governo aberto ao diálogo com
todas as classes e, confesso aos Senhores, que grandes
erros eu já teria cometido e até já tinha assinado. Daí
porque, Dr. Ruy Barreto, reitero aqui a minha posição
de continuar mantendo esse contado com às classes em-
presariais. E dizer-lhe que não se trata mai? de s^ber pa-
ra onde vai este País. Nós sabemos para onde vai esse
País.

No plano econômico, a médio prazo, eu tejiho cer-
teza de que as nossas possibilidades, do nosso esforço, e
porque não dizer também o nosso sacrifício, hão de
mostrar o caminho que já se delineia par^ o futuro do
País.

No plano político, este eu não tenho dúvida, com a
ajuda dos Senhores e com o apoio da opinião pública,
que eu tenho a certeza não me há de faltar, nós have-
mos de implantar uma democracia que sirv^ ao brasilei-
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ro. E que possibilite aquele tipo de sociedade que nós
todos almejamos, que nós todos defendemos, e pela
qual temos feito tanto esforço e tanto sacrifício.

Não há de ser a dúvida se as eleições serão diretas
ou indiretas para Presidente da República, se será um ci-
vil ou militar, se haverá sublegendas ou não haverá, que
vai me desviar do caminho de fazer com que o povo fa-
le, e respeite a sua vontade, que é o essencial.

Muito obrigado.





16 DE JULHO
SEDE DA TV NORTE-FLUMINENSE
RIO DE JANEIRO — RJ
DISCURSO POR OCASIÃO DA INAU-
GURAÇÃO OFICIAL DA TV NORTE-
FLUMINENSE

Meus Senhores:

Saúdo a TV Norte-Fluminense, em sua inauguração
oficial, consciente do papel que hoje cabe à televisão co-
mo testemunha e agente de nosso processo de desenvol-
vimento econômico, social e político.

A televisão é um veículo capaz de ajudar a cons-
truir ou a destruir. Ao mostrar o que está sendo ou já
foi feito, fornece implicitamente o exemplo e o ânimo
para o que resta a fazer. Pela força viva da imagem, da
notícia e da ficção, consolida ou enfraquece valores e
idéias.

Presente no quotidiano de. milhões de lares brasilei-
ros, pode reforçar ou debilitar, em cada espectador, a
disposição e a vontade de trabalhar para melhorar sua
própria condição de vida, e de integrar-se no esforço co-
mum para superar as dificuldades do momento.

Tudo depende do conteúdo da mensagem. Da isen-
ção e equilíbrio da análise. Da adesão e respeito aos vá-



— 246 —

lores básicos de nossa sociedade. Exorto a televisão a as-
sumir em sua plenitude a responsabilidade desse seu ine-
vitável compromisso com o futuro de nossa Pátria.

Dos anos 40 aos anos 80, em apenas duas gerações,
passamos de 40 a 120 milhões de brasileiros. As^ estrutu-
ras sócio-econômicas e políticas do País se viram con-
frontadas com as crescentes pressões, nascidas principal-
mente dessa explosão demográfica.

A Revolução de 1964 encaminhou, com o mínimo
de traumas, soluções pacíficas para aquelas pressões.

Desde então, não cessamos de promover o desen-
volvimento econômico-social do País, buscando encon-
trar e manter o difícil equilíbrio entre as disponibilida-
des de recursos e as exigências dos investimentos, de for-
ma a satisfazer as justas aspirações de nqssa qrescente
população a melhores condições de vida.

Ao mesmo tempo, preservamos no Brasil aquelas
mesmas instituições democráticas de Governo que, no
início da década de 1960, se viram seriamente ameaça-
dos pela irresponsabilidade e pela conspiração d<: alguns
e pela ingenuidade de muitos.

Por isso, aos arautos do pessimismo e da oposição
sistemática, que pretendem lançar o descrédito sobre tu-
do o que, nestes 17 anos, a Revolução de 1964 tem reali-
zado, podemos responder com os fatos. Aí está a epo-
péia de crescimento da gente, da Nação, da pátria brasi-
leira. Aí estão as liberdades democráticas preservadas e
fortalecidas.

Meus Senhores,
Outras nações viveram fases semelhantes, no passa-

do, sem contar com instrumento tecnológico capaz de
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registrá-las. Hoje, singularmente, a televisão convive, no
Brasil, com o fenômeno. A televisão brasileira tem dian-
te de si a oportunidade e a responsabilidade históricas
de registrar e de ajudar a promover esse momento. Co-
mo assinalei, ela é testemunha e agente do processo.
Conclamo os homens da televisão brasileira a mostrar,
em toda sua verdadeira dimensão, a pujança do esforço
em que nós, o Brasil, estamos empenhados. Ao fazer es-
se registro, fortalecem o sentimento e a consciência de
que estamos construindo uma grande Nação.

Estou seguro de que a TV Norte-Fluminense e os
homens que a integram corresponderão ao papel cons-
trutivo que têm de desempenhar, para o bem das popu-
lações a que vão servir.

Muito obrigado.





10 DE AGOSTO
PALÁCIO DO ITAMARATY
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA DA VENEZUELA, SENHOR
LUÍS HERRERA CAMPINS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Venezuela, Luís Herrera Campins:

Receba Vossa Excelência os calorosos votos de
boas-vindas que lhe formulam o Governo e o povo bra-
sileiros.

Ao iniciar-se esta visita, que tanto nos honra, dese-
jamos que Vossa Excelência, juntamente com a Senhora
de Herrera e a importante comitiva que o acompanha,
possam perceber, em cada uma de nossas palavras e
ações, o afeto, a admiração sincera de todos os brasilei-
ros pela Venezuela e por seu Presidente.

Sua chegada a esta Cidade nos proporciona a ale-
gria do reencontro de velhos amigos.

Recordo com carinho a visita que fiz a Caracas há
quase dois anos. Apenas começava o meu mandato e era
aquela a primeira viagem oficial que eu empreendia ao



— 250 —

Exterior. Não por acaso foi a Venezuela o primeiro país
que visitei. Já então a prioridade da América Latina se
desenhava nitidamente em minha agenda diplomática.

Desde aquela época, tenho procurado ser fiel a esse
projeto. Sinto que chegou finalmente, paria nós latino-
americanos, a hora de unirmos o Continepte efn torno
do que somos e do que aspiramos a ser.

Devemos viver nossa própria verdade. A partir de
nós mesmos e de nossas experiências faremos corn que
se reconheça o que valemos e podemos criar. Por isso,
além de desenvolver os canais diplomáticos regulares,
venho buscando expandir a dimensão do conhebimento
direto e da confiança recíproca entre os gov amantes.

Em pouco mais de dois anos, com a simplicidade de
vizinhos que se visitam, pude conhecer de perto a hospi-
talidade de seis países latino-americanos. Recebi em
Brasília Chefes-de-Estado de nações irmãs. Foram con-
tatos extremamente densos, em todos os aspecjtos, os
quais consolidaram minha fé no futuro que juntos esta-
mos a construir.

Em cada um desses encontros, através da palavra
dos estadistas ou da espontaneidade do homem da rua,
observei que na rica diversidade dos p0vos latino-
americanos se descobrem traços comuns de grande for-
ça; um ar de família, em que está presente i em<pcão, o
sentimento, aquela sabedoria do coração que torna os
homens mais humanos e a vida mais solidária.

Viagens de trabalho, com impressionante saldo de
resultados tangíveis, essas visitas ajudaram a fazer com
que, pela primeira vez em nossa história, o Brasil e os
demais países latino-americanos passassem a ser parcei-
ros essenciais uns para os outros. Igualmente imtyortan-



— 251 —

te, porém, foi a contribuição que deram para revelar a
proximidade espiritual e humana entre os brasileiros e
nossos irmãos latino-americanos.

Senhor Presidente,
Permita-me evocar ainda a visita que lhe fiz em

meio ao dinamismo transformador de Caracas.

Experimentei, então, a inconfundível sensação de
calor e afeto populares, que transcendem ao rigor do
planejamento protocolar. Experimentei a facilidade de
comunicação e a convergência de visão-do-mundo entre
os homens do Continente.

Entre latino-americanos, o diálogo diplomático é, e
deve ser cada vez mais, o exercício sincero de antiga e
sólida amizade, franca e confiante, entre países vizinhos
que têm como traço comum, entre outros, a co-
participação no Tratado de Cooperação Amazônica.

Para esse estilo de relacionamento, aberto e racio-
nal, muito têm contribuído as qualidades pessoais de
Vossa Excelência, que o fazem expressão indiscutível das
virtudes da personalidade venezuelana.

E algumas dessas virtudes apresentam afinidade no-
tável com traços da alma brasileira. Falo de duas socie-
dades inspiradas pelos valores do dinamismo e do pro-
gresso, da mobilidade social, da igualdade. Falo de duas
nacionalidades formadas de povos de origens próximas
na sua diversidade, enriquecidas pela integração de cul-
turas afins. Falo de personalidades otimistas, empreen-
dedoras, voltadas para a edificação de um futuro me-
lhor, mais eqüitativo, no contexto democrático.

Nesse sentido, a Venezuela foi, ao longo de sua
história, uma sociedade capaz de renovar-se.
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Todos reconhecemos o esplêndido papel da socieda-
de venezuelana, em comecos do século dezenove, no
grande movimento que levou à emancipação da Amércia
Latina e que ajudou a mudar a face do mupdo.

i

Apesar do isolamento cultural e material carac-
terístico do modelo colonialista, os venezuelanos produ-
ziram personalidades de uma grandeza que ultrapassou
de muito as fronteira do Continente. Além do Liberta-
dor Simón Bolívar, exemplo luminoso do homem latino-
americano, figuras como a de Francisco de Miranda, ve-
terano das Revoluções Americana, Francqsa e Latino-
Americana de que nasceu o mundo moderho, d0 nobre
e abnegado Antônio José de Sucre, do sábio Andrés
Bello, de José Antônio Paéz, fizeram conji a gente da
Venezuela desse ao processo da libertação do Continente
uma contribuição mais do que proporcional em talento,
espírito de luta e sangue derramado.

Ao recordar essa grande geração, não podemos dei-
xar de expressar nossa satisfação ante a decisão de Vos-
sa Excelência de deslocar-se ao Recife, numa homena-
gem do mais alto mandatário da nação Venezuela ao Ge-
neral José Inácio de Abreu e Lima, companpeiro daque-
les bravos no heroísmo e vínculo imperecível entre os
povos do Brasil e da Venezuela.

O gesto tão expressivo de Vossa Excelência, assim
como a doação pelo meu Governo do retrato de Abreu e
Lima para o Salão Elíptico do Congresso Nacional da
Venezuela, irá permitir que se atenue o desconhecimento
do caráter extraordinário desse soldado e intelectual,
que encontrou seu momento de glória ao unir o Brasil à
epopéia bolivariana.

Poucos meses antes de morrer, em carta dirigida ao
General Paéz, Abreu e Lima passava em revista sua
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existência gloriosa: «Conservo todas mis patentes de
Gran Colômbia, todas mis condecoraciones, me ufano
de haber sido general en Ia antigua República de Gran
Colômbia. Tengo orgullo de llamarme uno de los liber-
tadores de Venezuela y de los de Ia Nueva Granada y en
usar mis insígnias. Tengo garbo de mis cruces de Boyacá
y de Puerto Cabello y de mi noble escudo de Carabobo.
Tengo y conservo ei busto de ora dei Libertador que él
mismo me ha dado con un diploma honroso».

Contemporâneo de Bolívar, San Martin, Santander
e O'Higgins, Abreu e Lima espelhou, como os demais,
qualidades que caracterizam a maneira de ser latino-
americana.

Em sua História independente, apesar de imensas
dificuldades, a América Latina permaneceu fiel à inspi-
ração original, adaptando-a às exigência dos tempos.

Herdeiros do humanismo e do espírito da civiliza-
ção clássica, os latino-americanos sempre se empenha-
ram em fazer da lei, e não da força, o seu padrão nor-
teador.

Nas relações entre os Estados, uma de nossas mais
importantes contribuições tem sido, justamente, a recusa
de todas as fórmulas de política baseadas no uso da for-
ça. Na incansável busca de estruturas de paz e de inde-
pendência, ajudamos a definir princípios básicos, hoje
de aceitação universal, como o da igualdade soberana
dos Estados, da autodeterminação dos povos e da não
intevenção.

A América Latina não se restringiu, contudo, a teo-
rizar. Muito pelo contrário, soubemos viver esses
princípios.
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Somos, sem dúvida, o Continente com o menor
índice de choques entre Estados. Essa é, sem favor, uma
qualidade e um privilégio a preservar num século marca-
do pelas duas maiores guerras da história, além de um
número alarmante, inaceitável, de conflitos regionais no
resto do mundo.

A prática efetiva da paz e da conciliação deve conti-
nuar a permitir que a América Latina canalize, por
meios pacíficos e generosos, a solução de eventuais di-
vergências. É dever de todos nós persistir no esforço in-
cessante, paciente, ordenado, para superar as questões
que ainda nos dividem. Só assim asseguraremos, em
nossos dias, a eficácia da presença latino-americana na
renovação e modernização do sistema internacional.

Longe de se esgotar no passado a criatividade
latino-americana continua atuante nos processos de mu-
dança.

Partiram, por exemplo, deste Continente o impulso
original e o arsenal de idéias que trouxeram o Direito do
Mar para o Século XX. De igual forma, tem sido mar-
cante a atuação latino-americana no desenvolvimento do
diálogo Norte-Sul e na definição das características de
uma nova ordem econômica internacional. Temos,
pois, o mais legítimo dos interesses em qie se acelerem
as atuais negociações sobre todos esses temas.

Senhor Presidente,
Também através das relações econômicas diretas en-

tre países em desenvolvimento estamos buscando a eli-
minação definitiva dos resquícios da economia colonial
de dependência, da desigualdade entre as nações. Nesse
terreno, o Brasil pode, com satisfação, verificar que par-
te significativa e crescente do seu intercâmbio global se
realiza hoje com países do Terceiro Mundo,
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Tem sido constante o esforço brasileiro de coopera-
ção igualitária, com base numa verdadeira mutualidade
de benefícios, e na transferência real de conhcimentos.

As relações entre o Brasil e a Venezuela constituem
exemplo objetivo de aplicação desses princípios básicos e
desse determinação em coloborar.

É este o terceiro encontro entre Chefes-de-Estado
dos dois países, desde 1978. Esse fato em si, ao lado da
multiplicação de visitas de ministro de estado, de em-
presários, de técnicos e artistas, demonstra de forma
eloqüente a aceleração que vem queimando etapas em
nosso relacionamento bilateral.

Os resultados são concretos, são alentadores. O in-
tercâmbio comercial venezuelano-brasileiro, já acima de
l bilhão de dólares, atingiu níveis que o tornam dos
mais expressivos em âmbito regional. Estabeleceram-se
relações bancárias diretas. Temos juntado trabalho e
tecnologia latino-americanos na realização de obras de
infra-estrutura. No âmbito da política de globalidade,
multiplicamos mais de dez vezes nossas compras de pe-
tróleo venezuelano, ao mesmo tempo que firmamos
acordo para o fornecimento a longo prazo de açúcar
brasileiro à Venezuela.

Senhor Presidente,
Embora impressionantes, esses resultados ainda não

permitem que abrandemos a marcha. Ao contrário, eles
nos estimulam a avançar com firmeza e imaginação re-
dobradas.

É com esse desafio ao trabalho duro, embora re-
compensador, e com inabalável confiança no futuro co-
mum a dois povos irmãos inspirados pelo ideal demo-
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crático que convido os presentes a me acompanharem
num brinde ao crescente desenvolvimento das rçlacões de
amizade e cooperação entre a Venezuela e o Brasil, à con-
córdia e prosperidade da nobre nação venezuelana e ao
êxito e felicidade pessoais de Vossa Excelência e de sua
Excelentíssima esposa.

Muito obrigado.



11 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DA ASSINA-
TURA DE ATOS INTERNACIONAIS EN-
TRE O GOVERNO DO BRASIL E DA
VENEZUELA

Excelentíssimo Senhor Presidente
da República da Venezuela Luís Herrera Campins:

Esta cerimônia reflete, no seu expressivo significa-
do, o passado e o presente de 160 anos de relações entre
o Brasil e a Venezuela.

Abreu e Lima, no seu uniforme de general de
Bolívar, com a insígnia solitária da Ordem dos Liberta-
dores, única que costumava usar, evoca o ponto de par-
tida. Nasciam então as duas nações.

O primeiro traço de união entre elas resultou, por-
tanto, — e cabe sublinhá-lo — do impulso espontâneo
do cidadão, da iniciativa desassombrada de um homem
apaixonado pela liberdade.

Caracterizando o momento presente, a Declaração
que firmamos é como que a síntese do que somos após
século e meio de história. É o resumo do que pensamos
e praticamos, nossa visão do mundo, o perfil de nossa
personalidade internacional.
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As vastas áreas de coincidência entre as concepções*
da Venezuela e do Brasil sobre os princípios básicos da
convivência internacional, sobre os grandes problemas
contemporâneos, sobre a América Latina, revelam a ad-
mirável identidade de nossas aspirações pW um mundo
de paz, progresso e justiça social.

No cotidiano trabalhoso e em constante mudança
das relações diplomáticas, as visitas pres
cam momentos destacados, em que poden
lanço no panorama dos esforços realizados.

idenqiais mar-
los dar um ba-

Ao iniciarmos a atual fase de nossas relações, era
extensa e pesada a agenda dos projetos por concretizar.
O Pacto Amazônico não passava de uma fdéia. O diálo-
go do Brasil com o Grupo Andino apenas ensaiava as
primeiras linhas.

Hoje, assinado e ratificado por oito países, o Trata-
do de Cooperação Amazônica é realidade sólida que, há
menos de um ano, reuniu seus Chanceleres em pelem do
Pará e agora se prepara para convocar seu Conselho em
Lima.

Entre o Brasil e o Grupo Andino desénvolveram-se,
da mesma forma, vínculos múltiplos, flexíveis, traduzi-
dos em mecanismos permanentes de colaboração e con-
sulta.

Está praticamente terminado o arcabouço institucio-
nal das relações bilaterais, obra de arquitetura diplomá-
tica destinada a sustentar as iniciativas específicas. Já
dispomos do Convênio de Amizade e Cooperação, mol-
dura geral e roteiro de trabalho, que opera através do
mecanismo da Comissão de Coordenação.
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Completam o conjunto o Convênio de Cooperação
em Ciência e Tecnologia, o moderno Acordo Cultural,
os acordos sobre bancos, saúde, drogas, bitributação, o
memorandum de cooperação sobre energia nuclear.

Todos esses documentos estão implantados e em
operação, com sensíveis resultados no domínio do con-
creto.

Em menos de 4 anos, saltamos de 8 para 100 mil
barris diários de petróleo importado da Venezuela. O in-
tercâmbio comercial nos dois sentidos, que era de 300
milhões de dólares, já ultrapassa l bilhão. Em 1980,
nossas importações de produtos venezuelanos cresceram
a uma taxa de quase 150% em relação ao ano anterior.

Os bancos e grandes empresas de cada país come-
çam a ter presença permanente nos centros econômicos
do outro. Estamos construindo, juntos, gigantesca obra
de infra-estrutura.

Como se vê, foi acelerada a velocidade das trans-
formações. O momento agora é de consolidação dos
avanços, de aprofundamento das bases, de pleno apro-
veitamento e aplicação dos numerosos instrumentos in-
ternacionais já existentes.

Essa tarefa inclui a busca de novas oportunidades
objetivas e pragmáticas de colaboração para benefício
mútuo. Oportunidades que possibilitem, dentro de um
quadro de globalidade, a participação de cada um dos
parceiros em grandes projetos industriais ou agropecuá-
rios de interesse prioritário.

Por esses meios práticos, assim como pela intensifi-
cação que temos imprimido às nossas consultas sobre te-
mas internacionais, estamos hoje consolidando, por ca-
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minhos diversos mas com o mesmo fim, a independência
iniciada há quase dois séculos — consolidação indispen-
sável ao aperfeiçoamento democrático.

Ao recordar o momento distante em que brasileiros
e venezuelanos começamos a assumir nosso próprio des-
tino, é um grato dever de reparação histórica voltar a
Abreu e Lima.

Filho de um mártir da Revolução de 1817, um dos
mais importantes movimentos brasileiros de autonomia,
Capitão de Artilharia pela Academia Real Militar, José
Inácio de Abreu e Lima foi uma figura em alto grau re-
presentativa da Era do Romantismo, do agitado início
do Século 19, período de revolução marcante na política
e nas artes.

Veterano de sete anos de lutas sob as orjdens de
Bolívar, combatente das batalhas libertadqras qe Cara-
bobo, onde foi ferido, e de Boyacá, polemista temível
fiel ao Libertador até a morte, ajudante-de-ordens do
General José Antônio Paéz, a quem deveu a promoção
a Coronel, Abreu e Lima desenvolveu, ao voltar ao Bra-
sil, fecunda carreira de historiador e escritor.

Não abandonou porém, mesmo na velhice, 0 espíri-
to de inconformismo, o amor à luta e à liberdade.
Envolveu-se na Revolta Praieira e, pouco antes de mor-
rer, em polêmicas religiosas.

No Recife, irá Vossa Excelência encontrar,
mulo em que repousa há 112 anos, o soldado e

rio tu-
intelec-

tual que escolheu para epitáfio a frase: «Aqui Jaz O Ci-
dadão Brasileiro General José Inácio D'Abreu e Lima,
Propugnador Esforçado da Liberdade de Consciência».
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Nunca o esqueceram na Venezuela. Seu nome enci-
ma a coluna dos combatentes estrangeiros da Avenida
dos Próceres e tem recebido homenagens de instituições
civis e militares.

Faltava, porém, devolvê-lo ao convívio dos seus an-
tigos camaradas de armas, aqueles com quem lutou om-
bro a ombro, Bolívar, Sucre, Paéz, Soublette, Urdaneta,
cujas figuras honram o Salão Elíptico do Congresso Na-
cional em Caracas.

Esperando que, um dia, o nome daquele que repre-
sentou o primeiro traço de união entre nossas pátrias se-
ja dado à estrada que liga Manaus a Caracas, entrego,
com emoção, a Vossa Excelência este retrato do General
José Inácio de Abreu e Lima. No Salão Elíptico, na Ca-
racas que tanto amou, debaixo das armas entrelaçadas
do Brasil e da Venezuela, irá juntar-se a seus compa-
nheiros o herói brasileiro, símbolo perene da amizade
indestrutível entre os nossos dois povos.





11 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER COMISSÃO
DA 1TAIPU BINACIONAL

Meu Prezado Amigo, General Costa Cavalcanti,
Dr. De Bernardi,
Meus Senhores:

É para mim motivo de satisfação e alegria vê-los
mais uma vez aqui reunidos no meu Gabinete. Essa ale-
gria não decorre apenas de mais uma oportunidade de
poder rever amigos paraguaios e brasileiros, alguns dos
quais amigos diletos de muitos anos. Não vem apenas
da possibilidade da alegria de ver aqui o meu amigo
Costa Cavalcanti, tão avesso a entrar neste Gabinete que
algumas vezes lhe tenho chamado a atenção pela sua au-
sência e que interpreto e tenho interpretado como à obra
de Itaipu, mas, principalmente, para poder reafirmar pe-
rante os Senhores o que naquela oportunidade primeira
eu havia dito: apesar das dificuldades por que passa o
Brasil, o projeto Itaipu não sofrerá retardos. Se há pro-
jeto ao qual o meu Governo vai dedicar todo o esforço,
e eu prometi aos Senhores, seria o projeto de Itaipu, pa-
ra o qual não faltariam recursos.
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Felizmente, posso assegurar aos Senhores que, ape-
sar das dificuldades — o General Costa Cavalcantai e o
Engenheiro De Bernardi são testemunhas <— o meu Go-
verno tem cumprido a palavra. E já posse
ano de 1983 como aquele ano em que nós

vislumbrar o
brasileiros e

paraguaios, juntos, vamos festejar o início do funciona-
mento dessa grande obra.

Bem sei das dificuldades por que os Senhores têm
passado e bem sei do esforço conjunto dd paraguaios e
de brasileiros, em contornar as divergências naturais que
um projeto grandioso desse pode trazer, para poder dar
o exemplo aos nossos países amigos da América do Sul,
e, porque não dizer também, a outros países do mundo,
de que pode fazer o esforço conjunto de dois povos de-
terminados em aproveitar essas riquezas; e esse exemplo
ficar na história do desenvolvimento econômico dos nos-
sos dois países.

Tenho a certeza de que todo o mundo está voltado
para nós, com os olhos focados na obra de Itaipu e a
festa de inauguração há de ser uma festa pa^aguaio-
brasileira, mas uma festa de exemplo para confraterniza-
ção, em particular da América do Sul.

Muito obrigado aos Senhores.



11 DE AGOSTO
EXBAIXA DA VENEZUELA
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
VENEZUELA, SENHOR LUÍS HERRE-
RA CAMPINS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Venezuela, Luís Herrera Campíns:

Fiquei profundamente sensibilizado com as palavras
eloqüentes e calorosas que acabamos de ouvir, fiel ex-
pressão da generosidade de Vossa Excelência.

Ao agradecê-las em nome do povo brasileiro — seu
legítimo destinatário — desejo dizer-lhe que as recebe-
mos como expressão dos vínculos cada vez mais profun-
dos que nos unem a nossos irmãos venezuelanos.

Senhor Presidente,
Em meio às homenagens e provas de simpatia de

que lhe dão testemunho, a cada momento, as autorida-
des e o povo do Brasil, pôde Vossa Excelência conhecer
de perto as grandes instituições do País, cumprindo as-
sim a primeira parte do seu programa entre nós.

Pessoalmente, Vossa Excelência terá verificado que
é unânime e sincera a satisfação com que acolhemos sua
honrosa visita.
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Entre velhos amigos que se reencontram, as conver-
sas costumam ser amplas e profundas. Amplas, pela ne-
cessidade de passar em revista o mundo e seus proble-
mas; profundas, porque nos falamos diretamente, sem
rodeios.

Foi essa atmosfera descontraída e de compromisso
apenas com a verdade que nos levou tão longe na con-
vergência de opiniões sobre as questões essenciais dos
dias que correm.

Ao lançar os olhos ao panorama de luz e sombras
que nos rodeia, coincidimos em que seu elemento princi-
pal é a inevitabilidade das mudanças.

As forças de transformação hoje se fazem sentir em
duas direções principais.

A primeira é a da paz e segurança. Hão apenas o
adiamento, sempre precário, da guerra. Ma^s a paz ver-
dadeira que permita inverter em definitivo, a espiral da
corrida de armamentos e do equilíbrio de terror.

Tem havido, nesse caminho, retrocessps inquietan-
tes provocados pela intervenção armada em países da
periferia do sistema de força ou por ameaçíis de uso do
constrangimento para inibir a autodeterminação de par-
ceiros.

A cada um desses atentados correspondem abalos
no frágil edifício da distensão internacional e um au-
mento nos níveis de confrontação ideológica

Não que se possa ou deva ignorar que, no mundo
atual, existem modelos de organização política e sócio-
econômica estruturalmente diferentes.

Nem que se deseje evitar a escolha entre eles. De
nossa parte, há muito fizemos opção irreversível pelo
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modelo ocidental de estado democrático, de sociedade
pluralista e aberta, de economia descentralizada de mer-
cado.

A fidelidade à nossa escolha não nos inibe, porém,
de reconhecer que nem tudo, neste vasto e complexo
planeta, se reduz à questão de ideologia ou deve ser pe-
sado e medido pelos seus parâmetros.

Erram os que subordinam ou condicionam a essa
disputa a solução inadiável dos problemas ligados aos
resquícios do colonialismo, ou a regimes racistas que
atentam contra a consciência humana.

Da mesma forma, interesses estratégicos ou concei-
tos exagerados, elásticos e unilaterais de defesa preventi-
va não conferem, a país algum, a faculdade abusiva de
violar a lei internacional e pôr a paz em perigo.

O segundo vetor de transformação histórica é a exi-
gência e mecanismos corretivos das assimetrias e dese-
quilíbrios do sistema internacional.

Se a liberdade foi a paixão que alimentou os movi-
mentos de descolonização do século dezenove e do últi-
mo pós-guerra, a igualdade é o anseio que domina hoje
a pauta do debate internacional.

Não se trata, é claro, de desconhecer diferenças ob-
jetivas de recursos humanos ou materiais. O que se dese-
ja é a mudança das estruturas atuais, que aprofundam o
abismo entre países ricos e pobres, condenando estes úl-
timos à desesperança perpétua da fome, da ignorância e
da miséria.

Para romper o círculo vicioso do subdesenvolvimen-
to, já se viu que não bastam as engrenagens automáticas
da presente organização econômica e comercial e o jogo,
raramente livre, das forças do mercado.
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Impõe-se um esforço planejado e vigoroso para
atualizar as bases estruturais da ordem internacional,
através da abordagem global e negociada dos temas do
diálogo entre o Norte industrializado e o Sul subdesen-
volvido.

Lembram-nos as Escrituras que «uma casa dividida
contra si mesma não subsistirá». É ilusório pensar que
se possa ingressar no terceiro milênio, já tão próximo,
sem oferecer, ao menos, alívio à frustração das nações
em desenvolvimento.

É por isso que não pode ser diluído o tratamento das
questões Norte-Sul, nem rebaixada a sua prioridade.

Assim como, no plano político e de segurança, re-
conhecemos a procedência das apreensões diante de
ameaças ideológicas, da mesma forma compreendemos a
realidade da crise que afeta as grandes economias do
Ocidente.

Acreditamos, contudo, que essas dificuldades, por
graves que sejam, não justificariam sacrificar novamente
as expectativas que se criaram nos países etti desenvolvi-
mento. Alenta-nos ver que esse ponto-dq-vistaj, tantas
vezes expressado pelo meu Governo, encontrou algum
eco no recente encontro de cúpula de Otawa.

Em relação à crise econômica ocidentlal, o diálogo
com os países em desenvolvimento não é parte do pro-
blema, mas sim da sua solução.

Após a fantástica expansão da produção e do co-
mércio que culminou no início da década de 7CJ, a eco-
nomia ocidental atingiu nível de saturação de consumo e
de aguda competição interna. Sua dependência de mer-
cados do Terceiro Mundo é cada vez maior.
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Não há como duvidar, portanto, de que o revigora-
mento das economias menores venha a contribuir para
um novo ciclo de aumento da produção industrial e do
comércio nos países avançados.

Voltamos, portanto, ao ponto de onde partimos. A
mudança não só é inevitável, mas desejável. Mudar de
uma situação de tensão para uma de maior cooperação
internacional. Transformar a estagnação do subdesen-
volvimento em prosperidade para o conjunto do siste-
ma.

Temos ha memória as lições do passado recente:
atrasar a mudança necessária será condenar-nos ao radi-
calismo, à veemência.

Para evitar que isso suceda, para garantir que a re-
novação se realize sob o signo da durabilidade e da soli-
dez, é imprescindível que ela se faça dentro do jogo de-
mocrático.

É esse mais um terreno em que coincidem a Vene-
zuela e o Brasil.

Cremos firmemente que, tanto em âmbito interno
como no tocante à reforma do sistema internacional, só
o diálogo poderá canalizar as mudanças por vias pacífi-
cas e equilibradas.

Só a democracia poderá fazê-lo, porque nenhum
outro sistema assegura a participação e o pluralismo de
correntes, o respeito mútuo e a tolerância — condições
para que as reformas correspondam à justiça e as trans-
formações que acarretam sobrevenham sem opressão da
maioria ou sacrifício de minorias.

Entre os muitos e importantes benefícios que nos
traz a visita do mandatário de um país de tão admirável
compromisso com a democracia, só este bastaria para
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conquistar nosso reconhecimento: a presença de Vossa
Excelência, Senhor Presidente, oferece oportunidade
única para renovarmos a expressão de nossa inabalável
confiança no livre debate, na conciliação de interesses,
nas soluções pacíficas e construtivas, rapto dentro de
nossas fronteiras quanto no cenário internacional.

Com esta profissão de fé, peço a todbs qufe comigo
brindem às fraternas relações entre o Brasil e a Venezue-
la, à prosperidade e bem-estar do grande povo venezue-
lano e à ventura pessoal e contínuos êxitoi de Sua Exce-
lência o Senhor Presidente Luís Herrera Campíns e sua
Digníssima esposa.



12 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF

IMPROVISO AO EMPOSSAR O NOVO
MINISTRO DO GABINETE CIVIL, DOU-
TOR JOÃO LEITÃO DE ABREU

Excelentíssimo Senhor Dr. Aureliano Chaves,
Senhores Ministros:

A exoneração do Ministro Golbery, da Chefia do
Gabinete Civil da Presidência da República, conseqüência
de pedido a mim formulado, em caráter irrevogável,
levou-me a me fixar no nome do Doutor João Leitão de
Abreu. Além dos méritos de caráter, de inteligência, de
espírito público, de cultura, de saber jurídico, de expe-
riência administrativa e de fácil trato nas questões de
natureza política, aliados à condição de fraternal Ami-
go, tal como o General Golbery, pesou sobremodo na
minha decisão o fato de o seu nome, não possibilitar
descontinuidade na rotina de trabalho de tão importante
órgão de meu assessoramento direto. Tenho a certeza de
que o Doutor Leitão de Abreu na Chefia do Gabinete
Civil, pelo que dele eu e a Nação conhecemos, saberá
manter o alto padrão de serviços que vinha sendo desen-
volvidos pelo seu antecessor. A grandeza do seu gesto
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ao aceitar com presteza o convite que lhe formulei deve
ser por mim ressaltada, e respondida com o meu agrade-
cimento, Doutor Leitão, que apresento junto com a
tranqüilidade de expectativa do seu bom êxito.

Muito obrigado Doutor Leitão de Abreu.



13 DE AGOSTO
PARQUE DE EXPOSIÇÃO
SANTA ROSA — RS
IMPROVISO AO ENCERRAR A 5? FEI-
RA NACIONAL DA SOJA

A minha presença hoje, aqui, neste Município, res-
ponde a duas necessidades da minha consciência. A pri-
meira, é que não poderia estar ausente, na oportunidade
em que os meus patrícios do Município festejam os seus
50 anos de independência política. E eu queria estar
aqui presente para trazer o meu abraço e dizer que estes
50 anos foram acompanhados por mim desde Alegrete.
E eu sei bem os sacrifícios que a gente desta terra teve
que fazer para levar o Município ao 4? lugar na escala
de progresso das comunidades do Rio Grande do Sul.

Em segundo lugar, não poderia estar ausente nas
festividades da 5? Fenasoja. De um lado, para homena-
gear o produtor desta terra, e, em homenageando, esten-
der esta homenagem àqueles que acreditam no futuro
desta terra. Em segundo lugar, de outro lado, para uma
reafirmação daquilo que ainda candidato fazia e na qual
persisto, de que a saída rápida e menos onerosa pelas di-
ficuldades por que passa a Nação ainda está na nossa
agricultura.
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Apesar de todas as dificuldades, apesar de todos os
obstáculos que se antepõem para que possamos botar
aqueles recursos que desejávamos à disposição do pro-
dutor agrícola, apesar de procurarmos em todos os esca-
ninhos do nosso orçamento aqueles recursos, que mais
me afligem a frente da administração do País, e que são
essa saída para a dificuldade, através da ag icultüra, e o
apoio ao povo sofrido do Nordeste. Apesar de todas es-
sas dificuldades sempre tenho encontrado algum escami-
nho onde encontro umas pequenas moedas que trago a
esta gente.

E entre todas as queixas que ouço, algumas queixas
até transformadas em gritos, eu vejo o exemplo da gente
desta terra, que persiste em acreditar na minha palavra e
esperar um pouco mais, esperar até que aqueles grandes
projetos que já se encontram em andamento, e que po-
derão num prazo de três anos, eu quero crer, dar um
pouco de desafogo ao nosso esvaziado cofre, e eu possa
então trazer os recursos que eram o meu sonho de can-
didato. Dai porque, estou presente aqui, para esta rea-
firmação e para homenagear aqueles que acreditaram e
que ainda, acreditam na minha palavra.

E conclamar através do povo de Santa Rosa a todos
os brasileiros que sigam este exemplo, e qlie cooperem
para que possamos atingir esta meta de três anos, e ao
mesmo tempo termos alguns recursos para destinar a
obras sociais, tão urgentes, hoje, e algumas, até, inadiá-
veis.

Eu quero dizer a gente desta terra que eu não tenho
medo do dia de amanhã.

Eu tenho medo da desesperança; eu tenho medo da
descrença, eu tenho medo dos fracos, que podenj conta-
minar os débeis de caráter e de vontade. Mas, eu não te-
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nho medo da gente desta terra, porque é uma gente que
ama esta Pátria, e que sabe que não há de ser através de
querelas políticas, de frustrações pessoais, que se vá
abandonar aquele único interesse que é o que nos move,
o progresso e a felicidade do povo deste Brasil.

E daí, conclamo e peço ao povo de Santa Rosa que
me ajude nesta conclamação, que venham juntar-se a
nós, não aqueles apenas que nos apoiam, mas àqueles
que, do outro lado, também amam esta terra, e que jun-
to conosco busquemos soluções para os nossos proble-
mas e deixemos para dias melhores aquelas afirmações
retóricas que a nada levam, que só conduzem à divisão,
que só conduzem à frustrações pessoais, que só condu-
zem ao desânimo e à tristeza.

Eu tenho certeza que eu vindo aqui hoje e fazendo
este apelo há de sair daqui de Santa Rosa uma voz para
que nos unamos todos e aceitemos o sacrifício, de prazo
curto, para que todos juntos, os que vivem nesta terra
possamos construir dias melhores para amanhã, dias em
que possamos encarar de frente os nossos filhos e voltar
para casa à noite sabendo que iremos encontrar apenas
semblantes alegres.

Muito obrigado.





14 DE ACOSTO
SEDE DA CONFEDERAÇÃO DAS CLAS-
SES PRODUTORAS
RIO DE JANEIRO — RJ
DISCURSO DURANTE ENCONTRO
COM O EMPRESARIADO NACIONAL

Minhas Senhoras, meus Senhores:

Dei minha concordância a esse encontro com o em-
presariado nacional, promovido pelas confederações que
o congregam, porque acolho sempre com satisfação as
oportunidades de conhecer, por minha própria avalia-
ção, em contatos desta natureza, os anseios, preocupa-
ções, dificuldades e alegrias do povo brasileiro. É uma
das formas de orientar minha responsabilidade primeira
por sua felicidade, bem-estar e realização.

Sabia que me pretendiam homenagear por uma pro-
messa cumprida, e não escondo uma ponta de orgulho,
no agradecimento a Deus, pelo benefício que me conce-
deu proporcionar à sociedade.

Mas a homenagem reverte a seus promotores, de-
pois das palavras que acabamos de ouvir. O Senhor
Azevedo Antunes, empresário de realizações e méritos
indiscutíveis, na representação de todos os Senhores que
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lhe foi conferida, mostrou-me o que deve o Brasil a seus
homens de empresa, por sua convicção democrática,
profunda e coerente, pela consciência de suas responsa-
bilidades no aperfeiçoamento da sociedade e pelo
exercício dessa responsabilidade, tanto mais difícil quan-
to maiores as variações de quadro da conjuntura nacio-
nal, entendo que o Governo, por seu Chefe, ministros e
funcionários, munido de autoridade e dos instrumentos
de execução, exerce uma delegação do povo, que dele
espera a concretização de suas aspirações.

Ao buscar o diálogo, sempre que possível com seg-
mentos representativos, tenho procurado definir e preci-
sar essas aspirações, aceitando críticas que aperfeiçoem
minha visão de conjunto ou setorial, mas insistindo em
que venham acompanhadas de propostas válidas, de al-
ternativas exeqüíveis para substituir as soluções em cur-
so.

Minha insistência decorre da consciência da falibili-
dade do Homem, que não é menos passível de erro por
estar no Governo. E da crença arraigada 4o sistema de-
mocrático, que só subsiste e se desenvolve na participa-
ção de todos pelo bem comum.

A ação de Governo que hoje, todos juntos, come-
moramos, é um exemplo eloqüente desta participação.

Não prometi frear e inverter o sentido do exercício,
pelo Estado, de atividades de produção que podem ca-
ber à iniciativa privada, por ter descobertp, sozinho, a
distorção que se agigantava.

Devo a muitos dos Senhores o sinal de alerta.

Como devo a essa mesma colaboraçãq, enfeixada e
organizada por meus ministros, a efetivação de minha
promessa, em decreto que fortalece o sistema de livre
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empresa — consolida a grande empresa privada nacio-
nal, e agiliza a transferência de seu controle para o setor
privado, sem comprometer o interesse da segurança na-
cional, a necessidade de viabilizar o desenvolvimento do
próprio setor privado e de assegurar o controle do Go-
verno sobre o desenvolvimento nacional.

Daí porque, repito, a homenagem reverte a seus
promotores.

Ao agradecer-lhes, peço mais colaboração.
Se é verdadeiro o conceito de que a instituição de-

mocrática se fortalece com a responsabilidade de cada
um pelo bem comum, essa responsabilidade é maior nos
ombros do empresário, seja ele de micro ou de grande
empresa.

Porque a imensa colméia de atividade produtiva,
que se estende por todo nosso território, tem em cada
célula que a compõe a amostragem de nossos problemas
e de nossos êxitos, não só no campo econômico, mas
também no social e no politico.

E porque é de seu labor profissional que nasce a
maior parte da riqueza alimentadora de nosso desenvol-
vimento.

O momento é de vicissitudes e as sofro com intensi-
dade pelo menos igual a qualquer dos Senhores.

Mas não são maiores do que nossa capacidade de
superá-las, neste celeiro abarrotado de valores humanos
que é nosso País.

Alguns percalços se podem superar prontamente e o
são.

Outras moléstias são de ciclo lento, às vezes com re-
cidivas, mas vão sendo, a pouco e pouco, debeladas.
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Confio na inventiva e agilidade dos h<j>men$ de em-
presa, tanto quanto na aplicação e competência de meus
auxiliares de Governo, para a estabilização de nossa eco-
nomia, com todos os efeitos benéficos que trará aos
campos social e político. 1

Com a compreensão e colaboração do empresariado
brasileiro, aqui expressivamente representado, reconfor-
ta-se minha firme determinação de prosseguir no cami-
nho que tracei. "

Muito obrigado.



20 DE AGOSTO
HOTEL MILTON
SÃO PAULO — SP
DISCURSO POR OCASIÃO DA SESSÃO
SOLENE DE INAUGURAÇÃO DO 10?
CONGRESSO MUNDIAL DE DIREITO

Senhor Presidente do Décimo Congresso Mundial de Di-
reito:

As palavras que Vossa Excelência acaba de pronun-
ciar situam com clareza o significado e a importância
dos trabalho realizados pelo Décimo Congresso Mundial
de Direito. A nós, brasileiros, particularmente os da Ci-
dade de São Paulo, é especialmente grato acolher tantos
e tão renqmados juristas, que em nosso País se reúnem
para examinar temas de Direito e seu impacto sobre os
principais problemas internacionais da atualidade.

O Brasil, Senhores Congressistas, tem inabalável
compromisso com a paz e o desenvolvimento. Conta-
mos com uma tradição de respeito às normas do Direito
Internacional, que nos foi legada pelo Império e aperfei-
çada pela República. Sobretudo, tem-se o Brasil empe-
nhado em promover a aplicação de normas e princípios
jurídicos às disputas concretas entre nações, e em esti-
mular sua codificação e progressivo desenvolvimento no
plano multilateral.
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Nossos objetivos e comportamentos vão, portanto,
ao encontro dos ideais que movem este Congresso. Ve-
mos a decisão de realizá-lo em São Paulo como uma ex-
pressão feliz dessa convergência. A presença dos Senho-
res entre nós corresponde, em certa medida, a um reco-
nhecimento da contribuição prestada pejo Brasil ao
avanço do Direito Internacional, como instrumento com
que se afastem as soluções de força, e com que se gene-
ralize o progresso econômico.

A ampla agenda deste Congresso recolhe temas de
interesse imediato para o Brasil. Numa conjuntura inter-
nacional em que se acentuam os sinais de crise política e
econômica, é imperativo que sejam redobradas as inicia-
tivas, nos mais variados níveis, para aperfeiçoar as bases
da convivência entre os Estados.

Nesse contexto, temos a convicção de que est« Con-
gresso constituirá uma contribuição valiosa, e a esperan-
ça de que suas recomendações serão examinadas com
cuidado e atenção em todos os países.

Na opinião do Governo brasileiro, torna-se crucial,
neste momento de crescentes dificuldades internacionais,
a fiel observância dos princípios da autodeterminação
dos povos, da igualdade soberana dos Estados e da não-
ingerência recíproca em assuntos internos. Torna-se, por
igual, urgente a mais ampla utilização dos métodos reco-
nhecidos de solução pacífica das controvérsias interna-
cionais, assim como a promoção da verdadeira coopera-
ção entre as nações, vale dizer, daquela que não com-
porta hipocrisias, nem pretensões hegemônicas ou de do-
minação.

Na visão de meu Governo, o receituário jurídico-
político da paz e do desenvolvimento deve substituir a
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lógica da força e da ameaça. Numa época em que está
aberta a possibilidade de conflito, especialmente entre as
potências dotadas de armamento nuclear, insistimos não
só no direito de cada país à simples sobrevivência, mas
também em que todos os povos, e em particular os que
lutam com maiores dificuldades, têm direito a condições
de vida melhores e mais justas.

Para tanto, será fundamental a transformação do
Direito Internacional, sua adequação perfeita às necessi-
dades e aspirações contemporâneas, sua utilização como
fator de progresso e não de entorpecimento das relações
entre Estados. O Direito deve estar a serviço da causa
da justiça, criando-se e desenvolvendo-se, para esse fim,
novas possibilidades de ordenação internacional.

Nesse sentido, preocupam-se temas tão variados
quanto o direito de acesso de todos os países ao conhe-
cimento científico e tecnológico; e a seus benefícios; a
efetiva modernização do Direito do Mar, e a firme im-
plementação do princípio de que os fundos marinhos
além das jurisdições nacionais constituem patrimônio
comum da Humanidade; a necessidade de eliminar ar-
tifícios legais que permitem a sobrevivência, nos países
avançados, de práticas de protecionismo comercial, prá-
ticas essas que a um só tempo prejudicam as exporta-
ções dos países em desenvolvimento, e embaraçam a
própria recuperação da economia mundial.

Confio em que os Congressistas aqui reunidos —
juristas experientes, homens afeitos aos problemas inter-
nacionais e dedicados ao desenvolvimento da função da
lei na vida internacional — saberão distinguir o rumo
essencial de minhas preocupações.

Desejo, numa palavra última, deixar com essa con-
ferência a convicção de que o Direito Internacional é ba-
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se onde se escora a causa da paz e do desenvolvimento.
Afirmo que o Brasil continuará a prestar sua contribui-
ção para a construção de uma ordem internacional mais
pacífica, mais livre e mais justa.

Nesse espírito, faço votos pelo êxito dos trabalhos
do Décimo Congresso Mundial de Direito.

Muito obrigado.



24 DE ACOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
IMPROVISO AO RECEBER MEMBROS
DO CICYP CONTINENTAL

Senhor Theófilo de Azeredo Santos,
Senhor José Represas,
Presidente do CICYP Continental,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Eu agradeço sumamente honrado a presença dos
Senhores aqui em minha casa de trabalho. As palavras
que acabo de ouvir do Dr. Theófilo e do Dr. Represas,
posso garantir aos Senhores que servem de estímulo pa-
ra mim. Se alguma coisa tenho feito no sentido de valo-
rizar a empresa privada, devo ao trabalho encorajador
dos Senhores empresários, que desde o começo do meu
Governo não me têm faltado com a sua presença, com
o seu conselho, com o seu apoio e às vezes até com as
suas críticas.

Estou convencido, como estão todos os Senhores,
que a mola mestra do desenvolvimento de um país, no
regime em que vivemos, é a empresa privada. Daí por
que, acho que cabe ao Estado apenas estabelecer aquelas
normas que possibilitem a empresa privada traçar os ru-
mos do desenvolvimento do País. Se alguma coisa, que
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pese, o meu Governo tem feito, é justamente valorizar
essas empresas. E, disso, muito me orgulho.

Por outro lado, fazendo referências àá palavras do
Senhor José Represas, tem sido uma obsessão dê minha
parte aproximar cada vez mais o meu País dos países
amigos, a fim de possibilitar, não apenas uma maior co-
nexão política nos nossos ideais democráticos, mas, tam-
bém, aprofundá-las de maneira a haver um intercâmbio
maior em todos os setores, culturais, econômicos e fi-
nanceiros. Daí por que, vejo também nesse setor o gran-
de apoio que tenho recebido da classe empresarial que
segue ao meu lado, nas minhas viagens, a fim de incre-
mentar esses laços com os nossos países irmãos. Só as-
sim, tenho certeza, nós poderemos ter uma voi, diga-
mos, com um diapasão um pouco mais convincente no
cenário internacional.

Muito obriga



26 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO EMPOSSAR O NOVO
CHEFE DO EMFA, GENERAL ALACIR
WERNER

Senhores Ministros,
General Ferraz,
General Werner:

Desde os idos de 1935 que conheço de perto o Ge-
neral Alacir Werner. Nesses 46 anos de convivência
acostumei-me a aplaudir e às vezes até a invejar a sua
inteligência, a sua dedicação ao serviço, a sua objetivi-
dade, o seu desprendimento e também a sua humildade
e a sua modéstia. Privei diretamente com o General
Werner na Escola de Estado-Maior e nessa oportunidade
pude testar de perto que não me enganara a respeito de
suas qualidades morais e profissionais. Daí porque eu
estou bem a vontade com a minha consciência porque
sei que o General Werner será um digno sucessor do Ge-
neral Ferraz na Chefia do Estado Maior das Forças Ar-
madas.

Muito obrigado.





26 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO DURANTE CERIMÔNIA
DE ENTREGA DO «PRÊMIO TECNOLO-
GIA» INSTITUÍDO PELO LICEU DE
ARTES E OFÍCIO DE SÃO PAULO

Senhor Ministro das Comunicações Haroldo de Mattos,
Senhor Lindenberg Monteiro,
Senhor Gurgel de Amaral,
Senhor Superintendente do Liceu de Artes e Ofícios
de São Paulo,
Senhores Membros do Conselho,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

O Prêmio Tecnologia, em boa hora instituído pelo
Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, coube este ano à
Amaral Gurgel S.A. E, eu quero crer, que o júri se fi-
xou na Amaral Gurgel, não apenas pela criatividade de
seus técnicos, mas principalmente pelo que esse veículo
elétrico que apresentou significa como opção para uma
nova alternativa energética. É tal a importância do even-
to para nós que vivemos a crise energética que o Minis-
tério das Comunicações apressou-se — esse é o termo —
em adquirir cinco desses veículos para a manutenção da
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sua rede. E já se dispõe a adquirir mais, dando assim
um exemplo e estímulo para a firma vencedora. Eu que-
ro crer, e me congratulo com o Senhor Ministro das Co-
municações por esse motivo, que outras firmas, que ou-
tras entidades governamentais e outras entidades priva-
das, baseadas no exemplo e nas conclusões positivas a
que, estou certo, irá chegar o Ministério das C^munica-
ções, possam vir a adquirir outros veículos e assim in-
centivar mais os nossos técnicos. Congratulo-me, meus
Senhores do Liceu de Arte e Ofícios, pelo que de
estímulo têm dado à nossa tecnologia, pelo incentivo
que têm trazido aos nossos técnicos e principalmente pe-
la ajuda que os Senhores têm dado ao esforço do Go-
verno Federal em resolver os nossos problemas.

Muito obrigado.



01 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO 1TAMARATY
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA DA COLÔMBIA, SENHOR
JÚLIO CÉSAR DE TURBAY AYALA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República da
Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

A presença de Vossa Excelência no Brasil tem o
mais alto significado para as relações entre nossos dois
países:

Há menos de seis meses, tive a grata oportunidade
de estar na Colômbia e ser o primeiro Chefe de Estado
brasileiro a visitar Bogotá.

Recordo, com emoção, as demonstrações da hospi-
talidade generosa com que o povo e o governo da Co-
lômbia nos acolheram a mim, à minha mulher e à mi-
nha comitiva.

Sensibilizou-me, sobretudo, a genuína e cordial sim-
patia que os colombianos dedicam aos brasileiros. Estou
seguro de que Vossa Excelência e a Senhora Turbay
Ayala, assim como a ilustre comitiva que o acompanha,
testemunharão, nesta viagem, o afeto que os brasileiros
nutrem pela Colômbia e por seu altivo povo.
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Nosso reencontro, passados poucos meses, é indício
alentador das potencialidades do relacionamento entre a
Colômbia e o Brasil e das perspectivas de sua coopera-
ção em todos os setores.

Fundado na secular amizade que vincula nossos
países, esse diálogo se alimenta da franqueza e da cor-
dialidade próprias ao reencontro entre irmãos. £ repre-
senta a determinação política dos dois governos de for-
talecer e diversificar suas realizações conjuntas.

Senhor Presidente,
Vivemos um momento em que, contrapondo-se à

visão ética das relações internacionais c aos princípios
da cooperação igualitária e do diálogo franco, parecem
querer ressurgir ultrapassadas vocações hegemônicas,
equações de equilíbrio de forças, partilhas de esferas de
influência e velhos intervencionismos.

O panorama é de natureza a preocupa os que, co-
mo nós, temos na paz, na cooperação e no des^nvolvi-
mento as principais metas de nosso comportamento ex-
terno.

Enfrentamos, portanto, novos óbices — que acredi-
távamos suplantados — à realização de nosso projeto
diplomático. Alenta-nos, porém, uma tradição comum
latino-americana, rica em experiência de paz e de solida-
riedade internacional. Princípios como, entre outros, o
da não-intervenção, o do respeito à soberania dos Esta-
dos, o da solução pacífica de controvérsias e o da inte-
gração, não constituem, para nós, formas retóricas de
estilo. Representam, ao contrário, padrões indispensá-
veis à conduta internacional dos Estados soberanos.

Na presente conjuntura, a América Latina náo pode
senão reafirmar os princípios que foram sua contribui-
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cão pioneira à vida e ao direito internacionais. Deve tra-
çar caminhos regionais autônomos, e demonstrar que a
solução dos problemas coletivos só pode ser procurada
no diálogo.

Temos os olhos postos na paz e na segurança inter-
nacionais, binômio que se desdobra no esforço pelo de-
sarmamento entre as nações, na disposição permanente
para a solução pacífica de controvérsias, e na definição
de um espaço internacional propício ao desenvolvimen-
to.

Preocupa-nos, nesse contexto, a estagnação das ne-
gociações econômicas no diálogo Norte-Sul, carregada
de efeitos negativos sobre a cena internacional. Nossas
propostas não se materializam em recriminações, mas na
busca de plataformas comuns para a geração de vitalida-
de econômica. Em tal processo, não se darão passos ex-
pressivos se a inteligência econômica se dissociar da éti-
ca e da sensibilidade política. É fundamental que, no
diálogo Norte-Sul, se combinem técnica e justiça,* inte-
resse e ética. E para que seus frutos sejam duradouros,
toda convergência de interesses deve estar modulada pe-
la eqüidade.

Não andamos, nós, países do Sul, em busca de be-
nevolência, mas de maior eqüidade no sistema econômi-
co global. Não desejamos soluções de superfície, solu-
ções que aliviem consciências, sem constituir base para a
real cooperação, em níveis progressivamente mais equili-
brados. Não desejamos acertos retóricos, que servirão
apenas para gerar, ao longo dos anos, a frustração e o
ressentimento.

A verdadeira equação para as tensões internacionais
deve estar fundada na confiança entre o Ocidente e os
países do Terceiro Mundo. Para tanto, esperamos ver
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realizados maiores progressos, na esteira d» reuhião de
cúpula de Cancún e no mecanismo das negociações eco-
nômicas globais.

Não será possível estruturar um sistema internacio-
nal equilibrado e estável se não houver disposição de
transformar e inovar. Não haverá paz sem confiança,
nem confiança se o diálogo se apartar dos ideais de pro-
gresso e justiça.

Senhor Presidente,
Manancial importante da cultura latinjo-americana,

a Colômbia permanece como centro irradiador de uma
atividade cultural que já a notabilizava nos tempps colo-
niais.

Rica na expressão do espírito, a Colômbia se distin-
gue também pelo seu acelerado desenvolvimento econô-
mico e social, e pelos princípios de convivência política
que pratica, nas esferas interna e externa.

Colômbia e Brasil, nesse sentido, encontram pontos
de evidente afinidade. Compartilhamos um conjunto de
valores, de que decorre o compromisso comum da edifi-
cação de sociedades abertas, com a participação cons-
ciente e responsável de todos os setores da sociedade. As
realizações democráticas da Colômbia são extremamente
importantes para nossa região. Estou convencido de
que, no Brasil, tanto quanto na Colômbia, existem con-
dições para que, sem qualquer ruptura, se construam
bases sólidas para sociedades cada vez niais justas e
prósperas.

Fiz da construção democrática do Brasil o cerne do
programa político do meu Governo. Encontro-me inspi-
rado, no desenvolvimento deste projeto, pela firme con-
vicção de que a democracia é vocação natural d^o povo
brasileiro. O processo político que hoje vivemos no Bra-
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sil tem dinâmica irreversível. Não serão percalços de na-
tureza econômica que irão interrompê-lo. Pelo contrá-
rio, estou certo de que, em estruturas políticas renova-
das e de fortalecida legitimidade democrática, será mais
fácil enfrentar os desafios econômicos e vencê-los.

Senhor Presidente,
Desde o século XIX, nos momentos iniciais da inde-

pendência das nações latino-americanas, nossos ideais de
convivência política foram informados pelo pluralismo e
pela representatividade. Tantas vezes, não pudemos rea-
lizar esse ideal. Tantas vezes, a distância entre a retórica
e a cena política foi tristemente expressiva. Dizia-se que
os países legais eram diferentes dos países reais. Mas as
discrepâncias não diluíram o veio profundo e permanen-
te do ideal democrático, que hoje compõe unia das faces
da presença da América Latina no mundo.

A América Latina vive momento especialmente fér-
til de renovação e de aprofundamento do diálogo políti-
co. Os caminhos da cooperação e do intercâmbio estão
abertos. Os parâmetros que os orientam são modelares.
Um deles é, exatamente, a delicada combinação entre a
permanência das idéias comuns e a aceitação da diversi-
dade no quadro internacional. Trocamos exemplos e ex-
periências, êxitos e frustrações, mas não caminhamos no
sentido da imposição de modelos, da determinação de
influências e hegemonias. Esta prática une mais do que
tudo. Ea nos proporciona a paz e, por isso, deve ser
preservada e enriquecida.

Senhor Presidente,
É empenho de meu Governo estreitar os laços entre

a Colômbia e o Brasil, concretizando todas as possibili-
dades abertas aos nossos empreendimentos comuns.
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Durante sua vida independente, os dois países culti-
varam profunda amizade. Como assinalei em Bogotá, o
Libertador Simón Bolívar, em seu discurso de acolhida
ao primeiro enviado do Governo brasilejro, ressaltava
ser o Brasil «uma das garantias mais poderosas que re-
ceberam as repúblicas da América, no caminho de sua
independência». O Libertador já prenunciava, ern sua
visão ímpar de estadista, o quanto se poderiam benefi-
ciar as duas nações com uma aproximação reclamada
pela contigüidade geográfica e plasmada em ideais co-
muns.

A intensidade renovada dos contatos de alto nível
entre os dois Governos permitiu, em nossos dias, a cele-
bração de um elenco abrangente de acordos com de coo-
peração em campos prioritários. Nossos países dispõem,
portanto, dos instrumentos adequados a um frutífero in-
tercâmbio, de que o Tratado de Amizade e Cooperação
é valioso exemplo.

A importância do café para a economia de nossos
países tem sido fator de aproximação entre Brasil e Co-
lômbia, na busca da defesa de seus interesses comuns.
Nossa atuação tem-se pautado sempre pela busca do
equilíbrio do mercado cafeeiro, com vistas a assegurar
preços justos para nosso principal produt^ de exporta-
ção. Por esse motivo, é com grande preocupação que o
Brasil encara os momentos de crise que o mercado inter-
nacional do café tem atravessado. Dentro, porém, do
constante espírito de defesa dos preços, o Brasil mantém
seu apoio ao Acordo Internacional do Café, como ins-
trumento válido e eficaz para o ordenamento do merca-
do. Agora, ao se aproximar o ensejo em que o sistema
de preços previsto no Convênio deverá ser renegociado,
considero importante um trabalho coordenado por parte
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dos países produtores, a fim de que a revisão e a atuali-
zação desse mecanismo se façam em bases justas.

Outro exemplo do potencial de nossa colaboração é
o acordo sobre o carvão, em cujo âmbito temos traba-
lhado juntos desde 1976, com resultados alentadores.
Creio ser de interesse recíproco que esse produto ganhe
importância em nossa pauta bilateral,

Os acordos de cooperação técnica e científico-
tecnológica, tanto os assinados em Bogotá quanto os
que firmaremos em Brasília, orientam o intercâmbio de
experiência e conhecimento, em áreas como a formação
de recursos humanos, a preservação do meio-ambiente,
o álcool combustível e a pesquisa agro-pecuária, entre
outras tantas.

Seja no contexto coletivo, seja no bilateral, o Brasil
está disposto a levar a cabo um trabalho de fecunda
cooperação com os países amazônicos. A tarefa que nos
espera é complexa e os frutos serão, em alguns casos, de
longa maturação. Importa, assim, empreendermos uma
intensa troca de opiniões e experiências sobre o desen-
volvimento regional, e uma ação harmônica no campo
da pesquisa científica e tecnológica.

Senhor Presidente,
O fortalecimento da colaboração entre o Brasil e a

Colômbia tem reflexos positivos sobre a nossa região, e
está compreendido no cenário mais amplo da unidade e
da integração latino-americanas.

Nossos dois países são solidários com os anseios das
demais nações da região, às quais nos unem históricos
propósitos de paz e de desenvolvimento.
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Tive a grande satisfação de reencontrar, em Vossa
Excelência, o estadista com ampla percepção dos proble-
mas contemporâneos e o interlocutor plenamente identi-
ficado com a causa da amizade entre os dois países.

As proveitosas conversações que mantivemos e os
acordos que iremos celebrar reiteram a firme disposição
da Colômbia e do Brasil de abrir novos caminhos de en-
tendimento.

É com esse espírito de fraternidade que convido to-
dos os presentes para comigo brindarem à felicidade
pessoal de Vossa Excelência e da Senhora[ de Turbay
Ayala, à crescente prosperidade e concórdia da nobre
nação colombiana e à amizade leal, sincera^ e crescente
entre as duas repúblicas irmãs.



02 DE SETEMBRO
CLUBE NAVAL
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
COLÔMBIA, SENHOR JÜLIO CÉSAR
DE TURBAY AYALA

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
da Colômbia, Júlio César de Turbay Ayala:

As palavras de Vossa Excelência confirmam a per-
sonalidade aberta e generosa do grande amigo que en-
contrei em Bogotá, do amigo sincero, que passei a admi-
rar a partir do primeiro encontro que tivemos. Sabemos,
Vossa Excelência e eu, que os amigos devem conversar,
trocar idéias, discutir problemas e falar de seus planos.

Nesse sentido, muito me alegra que Vossa Excelên-
cia haja decidido aceitar o convite que lhe formulei
quando de minha grata estada em Bogotá, em março úl-
timo. Venho, agora, reafirmar, que todos nós brasileiros
vemos no Presidente da Colômbia o representante das
melhores qualidades de um povo irmão. As afinidades
entre os povos da Colômbia e do Brasil exigem todo o
empenho de seus Governos no trabalho de estreitar esse
laço fraterno.
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Senhor Presidente,
Nos vários contatos que mantivemos, muito me im-

pressionaram a clareza e a objetividade da percepção
que tem Vossa Excelência dos problemas internacionais.
Não tenho dúvidas de que para tanto deverá ter contri-
buído, de modo marcante, a vasta experiência daquele
que exerceu, com reconhecido brilho, as fjmçõtís de Mi-
nistro das Relações Exteriores, e de Embaixador em al-
guns dos mais importantes postos da diplomacia colom-
biana.

Por ocasião da visita que fez a Brasília, como
Chanceler, em 1969, para o lançamento da pedra funda-
mental da nova sede da Embaixada da Colômbia nesta
Cidade, já estava Vossa Excelência pessoalmente empe-
nhado em trabalhar pelo fortalecimento das relações en-
tre nossos países.

Senhor Presidente,
Brasil e Colômbia observam com preocupação a es-

calada das tensões mundiais e a exacerbação daS conten-
das ideológicas.

A retomada de atitudes típicas da guerra fria acar-
reta graves prejuízos aos países em desenvolvimento,
tanto no plano político quanto no econômico. São cres-
centes as pressões exercidas sobre esses países no sentido
da afirmação de uma absoluta prioridade da competição
entre Leste e Oeste. Caso acolhidas, tais pressões viriam
estreitar abusivamente aquele campo de atuação interna-
cional em que se defendem os interesses específicos das
nações em desenvolvimento.

Em resposta a essa tendência, devermos chamar a
atenção da comunidade mundial para o crescimento da
desigualdade entre as nações altamente industrializadas e
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o conjunto dos países do Terceiro Mundo, que se faz
sentir em aspectos essenciais da existência humana, tais
como a alimentação, a saúde e a educação.

O momento exige que unamos esforços no sentido
de sensibilizar as nações desenvolvidas, quanto à capital
importância de se encontrar solução para os problemas
ligados à criação de uma nova ordem econômica inter-
nacional. Só esse trabalho de convencimento poderá
conduzir ao desbloqueio do diálogo Norte-Sul, em todas
as suas instâncias.

Nesse'contexto, a colaboração entre as nações em
desenvolvimento pode assumir caráter verdadeiramente
exemplar. Muitas são as avenidas que se abrem à busca
de soluções conjuntas para dificuldades comuns, entre
as quais caberia citar, como exemplo, o desenvolvimento
de fontes alternativas de energia e a utilização racional
dos recursos do trópico úmido.

No mesmo espírito, Brasil e Colômbia poderão tor-
nar mais intenso e diverso o intercâmbio que mantêm
com os países irmãos da América Central e do Caribe.

Senhor Presidente,
Temos diante de nós o desafio de conceber idéias

novas, de desenvolver em comum um arcabouço concei-
tuai que corresponda à nossa situação no concerto das
nações. É importante que esse ideário, vivo e dinâmico,
possa servir-nos de instrumento na luta pela transforma-
ção dos padrões de convivência global, que hoje nos são
"obviamente adversos.

O substancial aprofundamento e a rápida intensifi-
cação das relações entre a Colômbia e o Brasil consti-
tuem sinais claros do êxito dos esforços que vimos em-
preendendo. Só unidos poderemos conviver com uma



— 302 —

realidade internacional onde as oportunidades rião sur-
gem por si mesmas, mas precisam ser criadas e aprovei-
tadas com determinação.

É altamente significativa a visita de Vossa Excelên-
cia ao Brasil, menos de seis meses depois de minha via-
gem a Bogotá. Ao lado desse componente pessoal em
nossas relações bilaterais, contamos com expressivo nú-
mero de compromissos firmados nas duas ocasiões, ofe-
recendo amplo lastro jurídico à colaboração brasileiro-
colombiana nos mais diversos setores, tais como o da
cooperação técnica, o da cooperação amazônica e o do
intercâmbio de experiências na área da ciência e da tec-
nologia.

Senhor Presidente,
Essa vocação para o trabalho solidário de nossos

países, e as perspectivas promissoras que ora se abrem
diante de nós, inspiram-me a propor um brinde à pros-
peridade e ao bem-estar, cada vez maiores, da grande
nação colombiana, ao desenvolvimento das fraternas re-
lações entre o Brasil e a Colômbia e à felicjdade pessoal
de Vossa Excelência e Senhora de Turbay Ayala.



08 DE SETEMBRO
PALÁCIO DAS CONVENÇÕES ANHEMBI
SÃO PAULO — SÃO PAULO
DISCURSO NA ABERTURA DO CON-
GRESSO INTERAMERICANO SOBRE
AGRICULTURA E PRODUÇÃO DE ALI-
MENTOS

Minhas Senhoras, meus Senhores:

O convite que me dirigiu o Fórum das Américas pa-
ra falar-lhes na abertura do Congresso Interamericano
sobre Agricultura e Produção de Alimentos proporcio-
na, sem dúvida, excelente oportunidade para uma refle-
xão sobre os difíceis problemas da alimentação e da
agricultura.

Apesar do extraordinário avanço tecnológico alcan-
çado pelos países mais desenvolvidos, a Humanidade
não conseguiu, ainda hoje, superar sérios problemas de
insuficiência alimentar em numerosas regiões do mundo.
Esta simples evidência aponta para a necessidade de per-
severarmos no esforço de cooperação relativo à pesqui-
sa, à aplicação de novas técnicas, ao estímulo à produ-
ção, e à criação de um quadro institucional que favoreça
o desenvolvimento agrícola.

Na grande maioria dos países desta área, as ativida-
des agrícolas foram, no passado, a base do processo de
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acumulação do capital necessário à industrialização, e
constituem, ainda hoje, fonte inexaurível de estímulo às
nossas economias. A antinomia entre a agricultura e in-
dústria reflete uma visão anacrônica. Uma economia
moderna não pode prescindir de setor agrícola sólido,
em expansão, e capaz de adequar-se às contínuas exigên-
cias derivadas do dinamismo da sociedade.

A experiência brasileira de planejamento tem procu-
rado, dentro das limitações de recursos e Ide capitais,
aparelhar a agricultura para os novos desafios que lhe
são impostos.

A prioridade atribuída ao desenvolvimento do setor
agrícola brasileiro comporta objetivos diversos, tais co-
mo o aumento da oferta de alimentos para suprir o con-
sumo interno; a expansão das exportações; a tentativa
de absorver, no próprio setor, parte da oferta de empre-
go, a redução das taxas de inflação.

Prova de um esforço inédito no mundo em desen-
volvimento, o setor agrícola brasileiro tem prestado, ain-
da, decisiva contribuição para enfrentar o desafio da
atual crise energética.

Como se pode depreender dessa enumeração de
funções, a agricultura desempenha papel dinâmico e ino-
vador. Para atingir tais objetivos, foram adotados diver-
sos mecanismos de estímulo, e a reação positiva do setor
constitui fonte de esperança para todos os que têm res-
ponsabilidade nas diretrizes da política agrícola ou em
sua execução. Através da expansão da fronteira agrícola
e dos aumentos de produtividade, o Brasil conseguiu
atingir, em 1980, uma produção global de cerca de 54
milhões de toneladas de cereais, refletindo um alimento
da ordem de 30% em relação ao ano anterior.
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Em apenas um ano agrícola (safra 79/80), o Brasil
alterou substancialmente sua posição relativa na produ-
ção de cereais: em 1979, éramos responsáveis por 1,75%
da produção mundial de cereais e por 42,41% da produ-
ção da América do Sul, enquanto em 1980 o Brasil já
passou a responder por 2,11% da produção mundial e
por 52,52% de toda a produção sul-americana.

As experiências em curso no Brasil, bem como em
diversas outras nações em desenvolvimento, evidenciam
a magnitude dos esforços nacionais para vencer, no pla-
no interno, os problemas do setor agrícola. O horizonte
positivo desvendado pelo progresso tecnológico parece,
entretanto, limitado pela estrutura dos mercados inter-
nacionais de produtos de base. Efetivamente, os países
em desenvolvimento a continuam a enfrentar, no seu co-
mércio exterior, condições adversas, que não estimulam
o esforço interno de desenvolvimento agrícola.

Apesar das possibilidades que se oferecem à cres-
cente cooperação entre os p,aíses em desenvolvimento, e
do esforço de superação dos nossos próprios problemas,
é preciso que se afirme, no mundo desenvolvido, a cons-
ciência maior da necessidade do abandono das práticas
protecionistas. Isso poderia produzir resultados visíveis
não apenas para as nações em desenvolvimento, mas pa-
ra o conjunto da economia internacional.

Imbuído do espírito de autêntica cooperação com
os demais países aqui representados, o Brasil mantém a
esperança de que, juntos, poderemos contribuir para a
criação de condições mais favoráveis à nossa comum e
legítima aspiração de eliminar problemas que pesam so-
bre o cenário agrícola, e de fazê-lo tão depressa quanto
nos seja possível.





09 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER O MINIS-
TRO DA SAÚDE, WALDYR ARCOVER-
DE, DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, JAIR
SOARES, ACOMPANHADOS DOS SE-
CRETÁRIOS DE SAÚDE DOS ESTADOS

Senhor Ministro da Saúde Waldyr Arcoverde,
Senhor Ministro da Previdência Social, Jair Soares,
Senhores Secretários:

Muito me honra a presença dos Senhores Secretá-
rios no meu gabinete de trabalho. Muito me devanecem
as palavras que acabei de ouvir a meu respeito, pronun-
ciadas pelo homem de valor moral e profissional, Dr.
Jatené.

Só tenho louvores para esta reunião promovida pelo
Ministro Arcoverde com o concurso e apoio do Ministro
Jair Soares e dos Secretários de Saúde dos Estados. Bem
sei que entre tantos problemas que nos preocupam, para
não dizer, nos afligem, está em primeiro lugar, sem dú-
vida, o problema da saúde do homem brasileiro, parale-
lamente ao lado da educação da criança. Bem sei que os
Senhores sentem tão bem quanto eu as dificuldades por
que o País passa para atender, na prioridade necesssá-
ria, aqueles pontos para que a nossa aflição não fosse
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tão grande quanto esses dois aspectos. Daí porque o
meu louvor em ver que o Senhores, apesar do^ parcos
recursos postos à disposição desses dois setjores insistem
em encontrar soluções, administrando aquilo que não
existe e trazendo um pouco de alento a cada um de nós,
buscando soluções que se não remediam, se não solucio-
nam os problemas, pelo menos nos dão a esperança de
um amanhã melhor, no sentido de que o homem brasi-
leiro seja melhor assistido pelos seus técnicos em saúde.

Fico satisfeito também por ver que os Senhores não
esmorecem e que vêm buscar junto aos lyiinistros res-
ponsáveis, ou melhor dizendo, vêm com eles discutir
aquelas soluções possíveis e trazer aqui a meu gabinete,
não o pedido de recursos, mas sim a esperança de solu-
ções dentro daquilo que é possível fazer. Meus aplausos
aos Senhores e meu muito obrigado pela presença de ca-
da um.



09 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER OS MEM-
BROS DA CONFEDERAÇÃO BRASILEI-
RA DE MUNICÍPIOS

Senhores Membros da Confederação Brasileira
de Municípios:

Acho que vocês não têm nada que me agfadecer,
pelo contrário, eu é que devo explicação aos Senhores
pela pouca velocidade com que tenho cumprido aquilo
que, já como candidato, eu dizia a respeito de como en-
tender a administração dos nossos municípios. O pouco
que eu consegui fazer até agora, dadas as dificuldades
econômicas por que estamos passando, não tem sido
mais do que deixar presente aquelas promessas que fiz
quando candidato. Acho que os Senhores ainda tem a
cobrar daquelas oromessas que fiz. Daí porque acho que
o agradecimento está um pouco apressado. Quanto às
reivindicações que os Senhores apresentaram, eu vou
mandar estudar para ver as implicações que isso possa
trazer para a administração da nossa conta petróleo.
Vou mandar estudar para ver a possibilidade, já não di-
go física, mas pelo menos a possibilidade administrativa
de tomar essa medida.
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Eu agradeço muito a presença dos Senhores e espe-
ro que em 1982 os Senhores possam vir aqui, não para
me agradecer, mas, pelo menos, dizer que a minha pala-
vra foi cumprida.

Muito obrigado.



10 DE SETEMBRO
ADUTORA
DELMIRO GOUVEIA — ALAGOAS
IMPROVISO DURANTE INAUGURA-
ÇÃO DA l f ETAPA DA ADUTORA DO
SERTÃO

Senhor Governador do Estado de Alagoas,
Guilherme Palmeira,
Senhor Governador do Estado da Bahia,
Antônio Carlos Magalhães,
Senhor Senador Nilo Coelho;
Senhores parlamentares,
Senhor Prefeito de Delmiro Gouveia;
Meus caros Patrícios de Delmiro Gouveia e das Alagoas,

Eu desejo me congratular e juntar, aos aplausos
que já ouvi, o meu aplauso por esta inauguração que
hoje se efetua. A inauguração da Adutora do Sertão es-
tá, de fato, de acordo com aquela premissa básica que,
nas minhas falas, aqui pelo Nordeste sempre pus em pri-
meiro plano: de que o problema do Nordeste se reveste
apenas em dar, a sua gente e a sua terra, somente água
suficiente. E esta política de buscar levar a água ao ser-
tão nordestino, tem sido a preocupação máxima de to-
dos os Governos.
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Se é verdade que os céus teimam em não dar água
ao Nordeste, também é verdade que os céus consegui-
ram dar, a todos nós, a perseverança e a fé suficiente
para levá-la da terra, para o interior do Sertão.

Quero juntar, por isso, minhas homenagens, às ho-
menagens que hoje já se prestaram aos pioneiros desta
idéia: o Senador Rui Palmeira, o Senador Luiz Caval-
canti, o Governador Divaldo Suruagy, o Governador
Guilherme Palmeira. E agradecer a eles todo esse esfor-
ço que fizeram, para permitir que hoje, nós tivéssemos
aqui a felicidade de poder inaugurar esta primeira etapa,
que vai conseguir, intensamente, buscando outras locali-
dades além das 17 servidas por esta inauguração, e cujos
recursos já estão assegurados pelo Governo Federal.

A significação deste evento, diz bem daquele plano
grandioso que tem o meu Governo, e que herdei dos so-
nhos de outros homens públicos que tiveram a responsa-
bilidade de governar este País: e de que ela deve se se-
guir conjuntamente com a perenização dos rios do Nor-
deste. E neste particular, eu desejo acentuar o dinamis-
mo do meu ministro Mário Andreazza, tão obcecado pe-
lo problema da seca do Nordeste que, nos seus! despa-
chos, quase semanais comigo, reparte pelo menos 3/4
do tempo, para se falar do problema do nordestino e do
problema da seca.

Desejo-me congratular também com a magnífica
equipe que construiu esta adutora, exemplo vivo da per-
severança e da tenacidade do povo nordestino.

Já não é mais, Sr. Governador Guilherrne Palmeira,
a emoção da esperança que Vossa Excelência se referiu.
Para mim, esta inauguração se reveste mais como uma
emoção da certeza de que Deus insiste em não trazer a
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água dos céus, ele insiste em nos dar a fé, a perseveran-
ça e a tenacidade para que possamos levar avante a obra
de dar água ao Nordeste.

A faixa que acabo de ler, quando da inauguração
da elevatória — «obrigado, Guilherme, a sede já era»,
havemos de, no futuro próximo, ver substituída por
uma outra faixa, que dirá bem da tenacidade da gente
desta terra: «obrigado Guilherme, a água já é».

Muito obrigado.





10 DE SETEMBRO
PALANQUE — PRAÇA EM FRENTE A
GRUTA BOM JESUS DA LAPA — BA-
HIA
IMPROVISO APÓS VISITAR A GRUTA
DO SENHOR BOM JESUS DA LAPA

Minhas Senhoras, meus Senhores:

Neste lugar santo de Bom Jesus da Lapa, eu sauuu
o povo desta terra, povo nordestino, povo da Bahia, po-
vo brasileiro. E venho dizer-lhes que aqui vim como hu-
milde peregrino paa elevar as minhas preces ao Senhor
Bom Jesus da Lapa, para pedir que continue a nos dar
paciência e esperança na perspectiva de dias melhores
que, tenho certeza, já se aproximam para esta grande
pátria.

Venho para pedir ao bom Deus que ilumine o povo
desta terra para que possa falar livremente em 1982. Ve-
nho para agradecer ao bom Deus por ter me dado a for-
ça de vontade para, em certos momentos, conter o meu
temperamento e aceitar as injustiças que têm sido feitas
a mim e aos meus auxiliares.

Venho para fazer, perante o bom Deus, uma profis-
são de fé, que, a despeito de tudo que possa acontecer, a
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despeito de todas as dificuldades que possam vir por
diante, o povo vai falar livremente em 198Ê. Tenho cer-
teza de que, ao fazê-lo, o povo saberá escolher aqueles
que, nos Estados e no Congresso Nacional, vão ajudar a
apressar a chegada desses dias melhores. E tenho certeza
também de que o povo saberá escolher aqueles que pen-
sam, em primeiro lugar, na felicidade da gdnte desta ter-
ra. Tenho certeza de que o povo, ao fazê-lo, vai pensar,
em primeiro lugar, nesta grande Pátria, e vai esquecer o
nome deste peregrino que apenas nas suas preces pediu
perdão ao bom Deus por não ter feito tudd> que almeja-
va ao assumir a Presidência da República.

Venho dizer também ao povo de minha pátria que
tenho a consciência tranqüila de que as minhas promes-
sas, se não estão sendo cumpridas integralmente, estão
sendo cumpridas na medida das possibilidades do Erário
nacional. Mas elas serão cumpridas até o fim do meu
mandato.

É para que eu possa cumprir minhas promessas até
o fim do meu mandato que orei ao bom Deus.

Espero que o povo desta terra possa compreender
os erros que cometi, mas não me faça a injustiça de
apontar pelo voto os erros que não cometi.

Muito obrigado.



12 DE NOVEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO REASSUMIR A PRESI-
DÊNCIA DA REPÚBLICA

Excelentíssimo Senhor Doutor Aureliano Chaves,
Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal,
Senhor Presidente do Senado Federal,
Senhor Presidente da Câmara dos Deputados,
Senhor Presidente do Partido Democrático Social,
Meu caro Secretário do Partido,
Meus Senhores:

Desejo, inicialmente, fazer um duplo agradecimento
ao Doutor Aureliano Chaves. Primeiro pelas palavras
carinhosas e cheias de generosidade com que me acaba
de receber, o que não constitui uma surpresa para mim
dada a grande afeição que já nos liga há muitos anos.
Segundo, pela maneira com que o Doutor Aureliano se
conduziu à frente da Chefia da Nação fazendo de cada
ato ou de cada decisão que tomava uma deferência espe-
cial à minha esposa. E mais ainda, pela maneira correta
com que buscou a todo transe, cumprir aquelas diretri-
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zes de Governo já por mim adotadas e por ele bem co-
nhecidas. E esse aspecto, a deferência para comigo, o
apego às diretrizes do Governo e a lealdade com que
soube, em várias vezes, decidir ao contrário do que
mandava o seu pensamento pessoal.

Agradeço aos Senhores Ministros por haverem tão
bem assessorado o Doutor Aureliano Chavps a ponto de
ação administrativa do País não haver sofrido solução
de descontinuidade, tão bem entrosados estavarr^ os mi-
nistros com Sua Excelência.

E finalmente, agradeço a bondade divina que me
concedeu a graça de abalar o meu estado qe saúde, mas
para, através deste abalo, eu conhecer mais de perto os
muitos amigos que tenho; conhecer outros que não pen-
sava serem amigos; e constatar, mais uma vez, o carinho
e a solidariedade com que o povo brasileiro acompa-
nhou o meu estado de saúde. Tudo isto nje faz\ volta à
Chefia do Governo, já não digo com o cotação fortale-
cido — porque aí estão os médicos para desmentir,
mas com o espírito tão determinado como quando assu-
mi o Governo da Nação para, junto com os Senhores,
persistir no objetivo final do meu Governo que é a ob-
tenção da normalidade democrática do País, pacifica-
mente dentro da Lei e da Ordem.

Muito obrigado.



18 DE NOVEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER ESTUDAN-
TES ESTAGIÁRIOS NO CONGRESSO
NACIONAL

Meu caro Edson Mesquita,
Meu caro Edson Lobão,
Meus caros patrícios e estudantes:

Para mim é motivo de grande satisfação ver uma
representação da juventude estudantil brasileira aqui na
casa em que trabalha o Chefe da Nação. E satisfação,
também, em saber que o estudante brasileiro, através
desses estágios que tem feito junto ao Congresso Nacio-
nal, tem podido compreender um pouco melhor a nossa
organização política, o funcionamento dos Poderes que
dirigem a Nação e podido compreender também algu-
mas verdades que às vezes são apresentadas à opinião
pública de maneira distorcida. É pena, Deputado Edison
Lobão, que ainda não tenha sido inventado um projeto
para que estudantes também estagiassem junto ao Presi-
dente da República, a fim de que a minha verdade pu-
desse ser também acompanhada pelo estudante brasilei-
ro. Seria melhor que cada jovem brasileiro que pudesse
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acompanhar os trabalhos na Câmara, no Senado e no
Supremo Tribunal Federal e aqui no Executivo, junto ao
Presidente, pudesse constatar o que de verdade existe
naquilo que se diz e que se escreve a respeito da nossa
atuação. E eu tenho a certeza que haveria menos gente,
muito menos gente que desejasse o lugar em que hoje
estou.

Muito obrigado.



23 DE NOVEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER O «OPERÁ-
RIO PADRÃO DO BRASIL»

Senhor Ministro Murilo Macedo,
Doutor Roberto Marinho,
Senhor Albano Campos,
Senhor Superintendente do Conselho do SESI
Meus Senhores:

É sempre uma satisfação para mim quando recebo
aqui uma representação de determinada classe que vem
honrar a casa de trabalho do Executivo com a sua pre-
sença, como a lembrar a mim que eles são parte da for-
ça propulsora da nossa sociedade.

Mas entre todos os que aqui vêm, devo ressaltar
que a cerimônia de hoje se destaca porque e lembra,
muitas vezes, aquelas em que tomei parte no Exército
em que também era obrigado a destacar, entre os meus
soldados, aquele que pelas suas virtudes morais e pela
sua dedicação ao serviço e à instrução tinha servido de
exemplo para os seus companheiros. E da mesma manei-
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rã que ouvi do nosso Ministro Murilo Macedo eu, entre
tantos soldados e em tantos anos de serviço no Exército
brasileiro, sentia também aquelas mesmas dúvidas para
destacar o melhor e temia cometer uma injustiça, tantos
eram os bons, tantos eram aqueles que deviam ser apon-
tados como o melhor. Estar, portanto, aqui na presença
dos Senhores significa para mim uma recordação de um
ato de justiça e de um ato de incentivo, não tanto para
os Senhores, mas também para mim, porque vejo na
presença dos Senhores aqui nesta casa, que l os dirigentes
e o operário brasileiro fazem questão de vir aqui como
que para mostrar para todo o Brasil o exerr|plo do que é
o cidadão operário brasileiro.

Minhas congratulações a todos os Senhoresj ao Se-
nhor Ministro, ao Doutor' Roberto Marinho, ao Doutor
Albano Franco, ao SESI, aos Senhores dirigentes e prin-
cipalmente aos Senhores operários que com tanta digni-
dade tomaram parte, mais uma vez, nesta solenidade.

Muito obrigado.



09 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO NA SOLENIDADE DE EN-
TREGA DE PRÊMIOS AOS CAMPEÕES
DO CONCURSO «PRODUTIVIDADE
RURAL»

Senhor Ministro Amaury Stábile,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

Grande tem sido o esforço do Governo para poder
destinar à Agricultura, tal como anunciei ainda como
Candidato, e tal como tenho repetido em todas as oca-
siões em que se faz necessário, os recursos, repito, míni-
mos para a nossa agricultura possa progredir e, num fu-
turo próximo, sermos auto-suficientes e exportadores
nesse setor.

O sacrifício que o Governo tem feito, apesar de não
reconhecido por certos setores da Oposição, tem sido tal
que, muitas vezes, projetos de importância fundamental
para o País, ou obras já em andamentos têm sido para-
lisadas, ou, quando muito pouco, prolongadas no tempo
para que não falte o mínimo desses recursos para o se-
tor agrícola.

Reconheço que os recursos que, com tanto sa-
crifício, têm sido destinados ao setor da agricultura não
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são suficientes. O exemplo que os Senhores dão, saben-
do de antemão da dificuldade para a obtenção desses re-
cursos e da exigüidade desses recursos quando são obti-
dos, o exemplo que os Senhores dão, procurando aliar a
esses recursos a técnica que é aconselhada para a nature-
za do solo e para o clima de que disponhem, deve servir
de exemplo a todos nós.

É de fato encorajador para nós todos sabermos que
os Senhores têm sabido aproveitar a terra, boa ou má
que possuem, de acordo com as técnicas modernas a fim
de que possam, dessas terras, com as suas característi-
cas, produzir o máximo possível. Mas nada disso seria
suficiente — recursos e técnica, aliados — ^e não dispu-
sermos, como os Senhores têm demonstrado ao País, de
uma dedicação total, de um trabalho diário, muitas ve-
zes trabalho até noturno, muitas vezes trapalho até sa-
crifício e é por essa dedicação, e não tanto pelos recur-
sos e pela técnica, que os Senhores obtiveram os resulta-
dos que hoje temos o prazer de constatar, p ao cumpri-
mentar cada um dos Senhores, vencedores desse progra-
ma de produtividade, em boa hora incrementado pelo
Governo, eu desejo dizer que, quisera que em todos os
setores de atividade do nosso País, eu encontrasse a de-
dicação, o trabalho e o esforço que os Senhores de-
monstraram.

Muito obrigado.



10 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA AO
SANCIONAR A LEI USUCAPIÃO ESPE-
CIAL

Meus patrícios, boa noite:

No momento em que vou sancionar a Lei sobre
Usucapião Especial, originária do projeto do Executivo e
aprovada pelo Congresso Nacional, julgo do meu dever,
dizer aos meus patrícios, algumas palavras sobre o seu
significado.

A aquisição da propriedade rural, mediante posse e
cultura efetiva da terra, não é novidade entre nós.
Trata-se de figura conhecida no direito brasileiro, que a
consagrou um dia por força do costume, para corrigir
defeitos antigos e persistentes em nosso sistema de distri-
buição da terra.

Justificada outrora, em face das características de
nossa organização agrária da época, esse modo de con-
quista do solo rural mais cabimento tem hoje, como for-
ma de valorizar o trabalho humano. Devia imprimir à
propriedade privada, aquela função social que a Consti-
tuição impõe e que o senso moral e a consciência jurídi-
ca do nosso povo exige.
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O Usucapião Especial valoriza o trabalho, porque
não basta a posse ou ocupação durante 5 anos, para fa-
zer nascer o direito de propriedade em favor do possei-
ro. É preciso que a posse seja acompanhada pelo traba-
lho do agricultor. Não são bastantes, tampouco, a posse
e o cultivo, é necessário ainda que o posseiro tenha a
sua própria casa na terra por ele cultivada.

O Usucapião Especial vem garantir a função social
da propriedade, porque a transfere daquele que deixou a
terra improdutiva, e tantas vezes sem tê-la jamais visto
de perto, para o agricultor que nela se instalando,
tornou-a fecunda com o seu trabalho. A propriedade se
desloca, assim, do proprietário que a deixou deserta, pa-
ra o posseiro que a colocou, com sua operosidade, a ser-
viço do interesse social.

Esta Lei somente dá propriedade por njeio do Usu-
capião com trabalho, a quem não a tenha. Quem já for
proprietário rural ou urbano não a obterá.

Sobressai, assim, o caráter distributivo, que, de cer-
to modo, assinala esse diploma legal.

Cumpre destacar que o Usucapião Especial recai tan-
to sobre bens públicos, quanto sobre os particulares, a
Lei trata, com estrita igualdade, os bens d(j> patrimônio
público e de domínio privado.

Esse critério que estava implícito no pjrojetò origi-
nal, encaminhado pelo Governo, foi clarificado pelo
Congresso Nacional. É certo que com a emenda introdu-
zida a respeito, o Poder Legislativo, pedagogicamente,
cortou qualquer dúvida que se pudesse nutrir acerca da
matéria.

O Usucapião por morada e cultivo já aparecera, se
bem que com maior prazo, em textos constitucionais an-
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teriores. Não ultrapassaram essas normas entretanto, o
alcance de princípios programáticos, dada a falta de re-
gras processuais, que lhes garantissem a aplicação. Esse
defeito capital é corrigido modelarmente, na Lei que ora
passará a regular a nova forma de Usucapião, Plena e
facilmente executável, em razão dos meios postos ao al-
cance direto do posseiro, o Usucapião pelo trabalho con-
tribuirá de modo decisivo para a fixação do homem no
campo, para a melhoria das condições de vida do agri-
cultor, para a solução do problema agrário.

O Usucapião Especial não se caracterizando por si
só, como reforma agrária, denota com esta relação de
afinidade substancial, por quanto ampara o trabalhador
do campo, ao lhe garantir, pelo acesso à propriedade do
solo, uma subsistência digna para ele próprio e sua
família.

Ao grande evento social que representa a adoção,
agora em nosso direito, do Usucapião pela cultura efeti-
va, deve seguir-se a agilização que ora determino, da-
quelas medidas previstas na Constituição e nas leis, so-
bre a reforma agrária propriamente dita. É certo que
muito se tem feito nesse sentido, notadamente nos últi-
mos 2 anos, em cada um dos quais foram expedidos
títulos de propriedade, a mais de 100 mil agricultores.
Mas é preciso acelerar, ainda mais, e urgentemente essa
atividade. Colocar em ação todos os meios, em cada
uma das hortas do poder, para ampliar, aprofundar e
multiplicar as iniciativas voltadas para esse fim. Mobili-
zar por inteiro os elementos à disposição do Governo,
assim na esfera federal como na estadual, para imprimir
a reforma agrária a dimensão que o interesse público re-
quer.
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Essas providências, a que hoje se consuma, na edi-
ção da Lei do Usucapião Especial, e a que diz respeito à
imediata e energética aceleração da reforma agrária,
realçam, mais uma vez, a política humanista, que vem
presidindo e continuará a presidir com criatividade e fir-
meza a ação social do meu Governo.

Muito obrigado.



15 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO AO RECEBER OS CUMPRI-
MENTOS DO CORPO DIPLOMÁTICO
AO ENSEJO DO FIM DO ANO

Meus Senhores:

Desejo expressar o meu agradecimento sincero pelos
cumprimentos que Vossas Excelências acabam de me
apresentar, e pela saudação tão fraterna e inspirada do
Senhor Núncio Apostólico.

Nosso encontro se realiza ao final de mais um ano
de trabalho, e está marcado tanto pela experiência com
o que pudemos realizar quanto pela antevisão do que
pretendemos construir no ano que se aproxima. Neste
momento, de reflexão e esperança, nossos espíritos se
voltam par asentimentos de paz e fraternidade entre as
pessoas e as nações.

A época natalina e a proximidade do final do ano
suscitam a meditação íntima de cada criatura. Mas esse
aprofundamento individual acaba por transcender a ca-
da um, e, através das experiências pessoais revividas e
repensadas, nos lançamos a uma estágio do pensamento
que traduz preocupação com os destinos da humanidade
inteira.
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Essas reflexões nos levam aos temas centrais da
paz, do desenvolvimento e da justiça social.

Se 1981 marcou mais uma etapa no progresso das
artes e das ciências, com a descoberta, a incorporação e
a materialização de novas conquistas científicas, o mes-
mo não se pode afirmar com relação à paz entre os po-
vos.

Os esforços de grande parte do orbe nas últimas dé-
cadas estão voltados para o aumento da capacidade des-
trutiva. Não se pode afastar do homem moderno a per-
plexidade daí resultante.

Essa perplexidade, entretanto, encontra lenitivo na
esperança. A atitude espiritual de preservar a esperança
num futuro pacífico deve constituir o nosscj objetivo co-
mum.

Embora numa escala internacional nãcj se registrem
passos importantes no caminho da generalização do de-
senvolvimento e da justiça social, é inegável a formação
de uma consciência internacional crescente em favor do
progresso das comunidades nacionais e dos indivíduos.

Os princípios da autodeterminação, da soberania de
todas as nações, e da não-ingerência de umas nos assun-
tos das outras, devem constituir as bases de um relacio-
namento fiel aos ideiais mais nobres da conjiunidades in-
ternacional.

O Brasil identifica na promoção do de^senvolvimen-
to e na amplidão das oportunidades individuais o cami-
nho para a paz e a a harmonia. Os esforços realizados
neste sentido têm sido intensos, e o apoio recebido dos
mais diversos setores da sociedade brasileira são o teste-
munho da sua viabilidade.



— 331 —

No plano externo, o Brasil advoga práticas interna-
cionais baseadas na cooperação e no respeito mútuo,
que permitam a realização da justiça. Acreditamos ser
este o caminho que responde de forma integral aos supe-
riores anseios da Humanidade.

Senhores Chefes de Missão Diplomática,
São estes os sentimentos que lhes pediria.transmitir

a seus respectivos governos. Desejo expressar-lhes neste
momento meus votos sinceros de felicidade pessoal. Ma-
nifesto aqui a esperança de que no ano de 1982 possa-
mos trabalhar com êxito em prol da realização dos nos-
sos ideais de paz, desenvolvimento e justiça social.

Muito obrigado.





17 DE DEZEMBRO
CLUBE DA AERONÁUTICA
BRASÍLIA — DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO ANUAL OFERECIDO PELAS FOR-
CAS ARMADAS AO SEU COMANDAN-
TE SUPREMO

Meus camaradas:

A realização anual de um almoço como este consti-
tui agradável oportunidade de breve, mas fraternal,
convívio entre companheiros das três Forças Armadas.

No entanto, mais que um mero exercício de cama-
radagem, este encontro encerra significados outros que
desejo ressaltar.

Um deles é que, para nós, militares, que votamos às
tradições um culto quase místico, é grato que esta se
consolide, como inequívoca demonstração de apreço e
respeito dos mais altos chefes militares ao seu Coman-
dante Supremo.

Porque os conheço e também a mim, não identifi-
co, neste almoço, a rotina de uma presença, mas o sinal
de uma coesão indissolúvel, que me tem sido manifesta-
da em todas as oportunidades e de todas as formas.

Tenho para mim, também, que o fato de nos sen-
tarmos em torno de uma mesa merece ser lembrado.
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Ao redor de uma mesa os homens de boa vontade
confraternizam e as famílias se reúnem. A mesa congre-
ga, aproxima. É, pois, para confraternizarmos, como
membros de uma grande família, que aqui nos encontra-
mos hoje. E é igualmente digno de nota que somente
uma vez por ano os chefes militares se reúnam com seu
Comandante Supremo. A paz que caracteriza a vida
brasileira não impõe, nem justifica encontros deste
nível, com finalidades outras senão as de festejarmos
um ano de labor profícuo e de nos desejarmos, mutua-
mente, um Novo Ano feliz.

Meus camaradas,
Com os Senhores, a partir de 1935, quando ingressei

na Escola Militar, ou, mais longe aindaj desde 1929,
quando iniciei meus estudos no Colégio Militar, sinto-
me em minha própria casa. Ao longo desses anos e no
convívio familiar, que também, desde menino, me apro-
ximou dos quartéis, forjei o meu caráter, que retempe-
ro, aqui e agora.

Oriundo que sou, desse meio, conheço bem os pro-
blemas que hoje enfrentam para manter as Forças ades-
tradas e equipadas, prontas para cumprir seu dever
constitucional. De sua parte, entretanto, não tenho ouvi-
do lamúrias pelas dificuldades encontradas. Muito pelo
contrário, os obstáculos lhes têm servido de estímulo pa-
ra mais rápido alcançarem os objetivos estabelecidos.
Não passam de desafios à sua competência profissional
e capacidade de trabalho.

Na época conturbada de hoje, em que são freqüen-
tes choques entre as classes, em que proliferam profetas
do Apocalipse, soluções simplistas para problemas secu-
lares e perversão dos costumes, as Forças Armadas bra-
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sileiras, em virtude de sua sólida formação histórica,
têm se constituído num exemplo de democracia, de libe-
ralidade racial, de austeridade, de desambição pessoal e
de crença no futuro deste grande País.

Têm contribuído decisivamente, em suma, para
manter o ambiente de paz social, graças ao qual pode o
Brasil buscar, com serenidade, solução para seus proble-
mas.

Fiéis, pois, a um passado que percorremos juntos,
juntos nos colocamos hoje na antevisão, na construção e
na proteção do futuro. Aí, firmes, estarão as Forças Ar-
madas, na defesa da Pátria, que lhes impõem o dever
constitucional e o juramento que um dia todos fizemos,
marinheiros, soldados e aviadores.

O futuro que antevemos guarda coerência com
aquele que perseguimos desde 31 de março de 1964.

Já muita coisa se tem obtido. Não ainda o desejá-
vel, mas o possível. Em favor dos militares, dos servido-
res civis e dos brasileiros em geral, que de todos quero
ser o Presidente. Mesmo daqueles que se dizem prejudi-
cados porque não lhes terão sido atendidos algumas jus-
tas reivindicações. Com esses, quero ser compreensivo,
porque realmente muitos mereceriam mais do que têm.
Por eles, pelos mais humildes sobretudo, a luta conti-
nua.

No campo econômico, principalmente como resulta-
do das políticas restritivas que o Governo teve de ado-
tar, a partir de meados de 1980, estão sendo obtidos re-
sultados auspiciosos.

Evidencio, em particular, a reversão da tendência
ascendente da inflação e o excepcional desempenho da
balança comercial
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Outros êxitos relevantes podem ser apontados:
— A melhor credibilidade externa, favorecendo a

administração de nossa dívida;
— A progressiva redução na dependência da ener-

gia importada, pelo contínuo incremento da produção
nacional de petróleo e o desenvolvimento dps programas
alternativos e de conservação;

— A resposta favorável da agricultura à prioridade
concedida, ensejando, muito provavelmente, pelo tercei-
ro ano consecutivo, uma safra fecunda.

Estou plenamente convencido de que iremos vencer
as dificuldades restantes, graças à potencialidade de nos-
so País e ao trabalho de seu povo. Contamos, a nosso
favor, com grandes programas, como os de Carajás, o
Provárzeas e o de aproveitamento dos Cerrados, que
adicionarão novas perspectivas para a mineração, a me-
talurgia e a agricultura. Com a implementação desses
programas e a maturação de outros na área da iniciativa
privada, retomaremos o indispensável ritmo de cresci-
mento, que proporcionará a necessária ofeha de empre-
gos e contribuirá para a melhor distribuição da renda.

Jurei fazer de nosso País uma democarcia. Nessa
direção, firmemente tem-se encaminhadb o projeto
político do Governo. Os anistiados aí estão, embora
muitos querendo fazer do futuro uma inaceitável repeti-
ção do passado; os partidos políticos aí e^stão, embora
empenhando, os oposicionistas, seguidamente, em articu-
lação por uma ação comum contra o Governo, a negar
o princípio democrático que lhes inspirou a criação; a
imprensa livre aí está, embora nem sempre justa em suas
críticas, parte dela a imputar ao Governb, constante-
mente, propósitos que se desmentem até pela liberdade
com que são proclamados.
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A democracia que estamos a construir inspira-se no
projeto político do Governo, que não se fez nem se con-
duz por temor; antes por opção consciente, que o apro-
xima das raízes da Revolução de 31 de março de 1964.

O Governo julgou-se forte na concepção do proje-
to, mantém-se forte para lhe dar continuidade e levá-lo
a bom termo. O Partido Democrático Social, majoritá-
rio, dar-lhe-á a indispensável sustentação política.

O futuro nos aproximará, política, social e econo-
micamente, da Nação com que sonhamos. Não tenho
dúvida. A minha palavra é de fé e otimismo.

Senhores Oficiais-Generais,
Desejo, antes de encerrar, fazer uma referência es-

pecial ao nosso querido Ministro Délio. Comovem-me as
palavras com que me saudou, em nome de todos os Se-
nhores. Sei, por experiência própria, quão difíceis são os
momentos que estará vivendo na distante Cleveland. Is-
to, porém, não o impediu de se fazer presente aqui, com
sua palavra esclarecida e amiga. Para ele volto meu pen-
samento agora, e peço a Deus por sua saúde, na certeza
de que, em breves dias, possa reassumir as funções que,
com tanta proficiência e honradez, vem desempenhando.

Que os votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo, a
mim dirigidos, e as bênçãos de Deus, que imploro, se es-
tendam a todos os marinheiros, soldados e aviadores do
Brasil e a seus familiares.

Muito obrigado.





19 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA
ANUNCIANDO A CRIAÇÃO DO PRO-
GRAMA NACIONAL DE RODOVIAS
ALIMENTADORAS

Meus patrícios:

Aumentar a produção de alimentos tem sido preo-
cução constante do meu Governo. Uma das palavras de
ordem que dirigi à Administração federal, logo que as-
sumi a Presidência da República, foi a de que se esti-
mulasse, por todos os meios e em todas as regiões do
país, a atividade agropecuária. Determinei que se
amparase o agricultor, com prioridade e eficiência,
mediante apoio técnico e recursos financeiros.

A gente do campo tem correspondido admiravel-
mente ao esforço governamental. Milhões de brasileiros,
neste momento, trabalham a terra, semeando lavouras
que prometem para breve, se o tempo ajudar, safra ge-
nerosa.

A produtividade se eleva gradativamente em razão
do trabalho árduo e tenaz do lavrador, com a coopera-
ção que lhe proporciona o Estado. Expande-se, por sua
vez, a área plantada. Por iniciativa do Governo e com o
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seu decidido apoio, cresce o aproveitamentp das várzeas
irrigáveis situadas na proximidade dos grandes centros
de consumo. Lucram, com esse projeto, agricultor e
consumidor, visto que o menor custo da produção pro-
picia maior rendimento ao primeiro, e alimento mais ba-
rato ao segundo. Espero que esse importante programa
venha incorporar ao sistema produtivo, dentro fim pou-
co, mais de um milhão de hectares de terrenos irrigáveis.

Não nos basta, porém, explorar novas terras, em
melhores condições de aproveitamento econômico. Nem
é suficiente, de modo geral, dilatar a nossa fronteira
agrícola. É preciso, entre outras medidasi melhorar o
sistema básico de circulação e escoamento das safras.
Condição, em geral, do desenvolvimento da, economia, o
transporte fácil e barato assume, quanto a produção e
comércio de alimentos, importância inestimável.

A obra que vem sendo realizada nesse sentido é no-
tória, e assume grandes proporções, mormbnte no setor
rodoviário. Ao lado da imensa e modelar rede de estra-
das, que cortam o país, abrindo caminho para regiões
antes inexploradas, existe, no território nacional, vasta
quantidade de estradas com características rudimentares,
sem garantia de tráfego permanente. Estima-se em mais
de um milhão de quilômetros a extensão dessas estradas,
cuja precariedade é incompatível com a função que lhes
cabe desempenhar. Estão essas rodovias, em grande par-
te, sob a jurisdição dos Estados e Municípios, que nem
sempre dispõem de recursos, em montante adequado,
para atender satisfatoriamente, na área de sua compe-
tência, às necessidades de tráfego de pessoas e mercado-
rias.

Com o objetivo de suprir essa deficiência, é lança-
do, neste momento, o Programa Nacional de Rodovias
Alimentadoras, para alcançar todos os pontos do país.
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Esse sistema rodoviário incluirá estradas estaduais e
municipais, que, pelo seu interesse social e econômico,
mereçam cuidado prioritário. Estradas federais se inte-
grarão também, na rede das rodovias alimentadoras. Ao
longo de todo o território nacional serão abertos ou me-
lhorados, em razão desse programa, e com o emprego
de técnicas de baixo custo, milhares de quilômetros de
novas estradas, para que se acelere o estabelecimento de
um completo sistema viário.

A implantação do novo programa ficará a cargo do
Ministério dos Transportes, onde o plano de trabalho já
se acha traçado, fixando as diretrizes dessa nova iniciati-
va do Governo para estimular a economia e oferecer aos
brasileiros melhor nível de vida.

O Governo federal pretende aplicar nesse programa,
somente no exercício de 1982, vinte e cinco bilhões de
cruzeiros, aos quais se somarão recursos proprocionados
pelos Estados, para cooperar no custeio de estradas do
seu interesse.

O projeto das rodovias alimentadoras terá, sem ne-
nhuma dúvida, vultoso resultado econômico, porque es-
timulará a criação de riquezas e sua circulação, em re-
giões onde a atividade produtiva, sobretudo no plano
agrícola, é embaraçada pela falta de sistema viário ade-
quado.

Providências especiais serão tomadas para que o fi-
nanciamento chegue, com rapidez e facilidade, ao pe-
queno agricultor. Crédito cada vez mais amplo vem sen-
do dispensado ao pequeno agricultor, que moureja em
regiões pioneiras, entranhadas no interior do país. Aos
setecentos e cinqüenta Postos Avançados de Crédito Ru-
ral, que o Banco do Brasil instalou, ultimamente, nessas
regiões, numerosas outras unidades creditícias de igual
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natureza irão somar-se, para prover o lavrador dos
meios financeiros necessários à fecundação da terra.

O aumento da produção de gêneros atende a inte-
resses fundamentais: o de melhorar as condições de vida
do agricultor, o de prover o mercado de bens de utilida-
de primária, o de baratear o custo de vida, o de acrescer
o volume das mercadorias exportáveis.

A nova dimensão da produtividade agrícola desen-
volverá, por outro lado, econômica e socialmente, a co-
munidade rural e os pequenos núcleos de população. Es-
sa política vai reduzir, gradativamente, a emigração para
os grandes centros. Ganharão com isso os possíveis mi-
grantes, porque encontrarão em seu meio natural os re-
cursos para resolver seus problemas. Ganharão, ainda,
os centros urbanos, cujas dificuldades não serão agrava-
das pelo crescimento desordenado de sua população.

São estes os objetivos que me animam ao lançar,
com justificada esperança, o Programa Nacional de Ro-
dovias Alimentadoras.

Muito obrigado.



22 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO AO ANUNCIAR A CRIA-
ÇÃO DO ESTADO DE RONDÔNIA

Excelentíssimo Senhor Dr. Aureliano Chaves,
Senhor Presidente da Câmara dos Deputados,
Senhor Presidente do Senado Federal,
Senhores Ministros de Estado,
Senhor Governador de Rondônia:

No dia 17 de agosto último, encaminhei ao Con-
gresso Nacional projeto de lei complementar de criação
do Estado de Rondônia.

Meu Governo, por todos os meios ao seu alcance,
vinha procurando criar as bases necessárias à melhoria
das condições de vida da população do Território de
Rondônia, e ao desenvolvimento de suas atividades pro-
dutivas.

A rapidez da expansão demográfica e econômica do
Território passou a exigir, no entanto, sua elevação a
Estado, a fim de proporcionar-lhe meios para superar
alguns dos mais sérios obstáculos que ainda retardam
seu progresso.
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A estruturação definitiva de sua administração, de
acordo com o novo modelo resultante da aprovação do
projeto de lei que cria o Estado, confere ao governo de
Rondônia os meios indispensáveis para assegurar o ple-
no desenvolvimento político, econômico e social da re-
gião.

Por isso mesmo, manifestei desde logo, em telegra-
ma ao Governador Jorge Teixeira de Oliveira, minha
grande satisfação ao tomar conhecimento de que o Con-
gresso Nacional, graças ao apoio unânime das bancadas
do PDS na Câmara e no Senado Federaj, aprlovara o
projeto de lei de criação do novo Estado.

Ao sancionar, agora, esta lei, desejo reiterar os ter-
mos da mensagem em que manifestei o meu regozijo por
esse acontecimento histórico:

«Quero que o povo de Rondônia e o seu
Governador me considerem presente, ao seu la-
do, irmanados na alegria do primeiro instante
como o mais novo Estado do Brasil.

l
Alcançamos juntos esse objetivo, que pro-

meti apoiar quando visitei suas terras e abracei
sua gente. Graças a um povo desbravador, lide-
rado por um Governador incansável, hoje esta-
mos incluindo mais uma estrela na bandeira do
Brasil».

Senhor Governador Teixeira,
É com imensa satisfação e com imensa emoção que

passo às suas mãos a caneta com que acapo dó sancio-
nar a lei que cria o novo Estado.



27 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF

DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA
ANUNCIANDO A ELEVAÇÃO DOS ÍN-
DICES DE CONTRIBUIÇÃO PARA O
CUSTEIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Brasileiros:

No mês de agosto deste ano, encaminhei ao Con-
gresso Nacional projeto de lei que dispunha sobre a Pre-
vidência Social. Nesse documento, eram propostas algu-
mas medidas tendentes a restabelecer, no sistema previ-
denciário, o equilíbrio financeiro que a expansão dos
serviços assistenciais e o aumento do seu custo tinham
desfeito.

Declarei, na ocasião, que havia repelido diversas su-
gestões, a mim apresentadas, para superar a crise finan-
ceira enfrentada pela Previdência Social. Entre essas
propostas, estavam a do aumento dos percentuais de
contribuição dos segurados, a da redução de benefícios
de aposentadoria, e a da supressão do salário-família,
do auxílio natalidade e do auxílio funeral, no caso da-
queles que ganham mais que cinco salários mínimos.
Consenti, porém, que se limitassem benefícios em situa-
ções especialíssimas, ou seja, apenas naqueles casos em
que a outorga de certas vantagens não condizia com a
situação das finanças previdenciárias.
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O projeto submetido ao exame do Poder Legislativo
propunha, assim, que, em vez de elevar as contribuições
previdenciárias, relativas a empregador e empregado,
buscássemos o equilíbrio limitando benefícios em casos
especiais, onde entendia ocorrerem distorções incom-
patíveis com as forças do erário.

O colendo Congresso Nacional decidiu, entretanto,
rejeitar o projeto de lei do Executivo, na parte em que
se restringiam benefícios em vigor. E, para enfrentar as
despesas a descoberto de recursos orçamentários, apro-
vou emenda instituindo a tributação de bens supérfluos,
à taxa de vinte por cento.

Essa contribuição previdenciária sobre supérfluos
não seria bastante, no entanto, para eliminar o déficit
da Previdência, a não ser que se desse grande extensão à
lista dos bens assim considerados. Entendi, porém, ser
imperativo, na conjuntura atual, reduzir ao mínimo a
lista de supérfluos. Acolhi, assim, na medida do possível
as ponderações que nesse sentido me foram dirigidas.
Acedi ainda em reduzir a alíquota do Imposto sobre
Produtos Industrializados, no tocante aos bens que ti-
vessem de sujeitar-se ao novo tributo. Essas medidas,
como é natural, diminuíram consideravelmente a receita
necessária para custear a Previdência.

Impunha-se, por causa disso, encontrar ^utra fonte
de receita, que proporcionasse aos serviços sociais do
Governo os recursos de que urgentemente netessitíi para
garantir, sem maiores transtornos, as suas prestações as-
sistenciais. Entrei assim a examinar, com os Ministros
da Previdência Social e do Planejamento, as opções
possíveis para solucionar o problema, descartadas desde
logo, porque rejeitadas pelo Congresso, aquelas pelas
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quais já me havia inclinado, ao formular o projeto de
lei que submeti, em agosto, à consideração do Poder Le-
gislativo.

Diminuído, dessa forma, o campo de escolha, aca-
bei por concluir que não me sobrava alternativa senão
elevar o montante das contribuições previdenciárias.
Continuo a acreditar que essa medida representa pesado
ônus para as atividades produtoras e, de modo particu-
lar, sacrifício adicional imposto aos trabalhadores, espe-
cialmente àqueles que enfrentam maiores dificuldades
econômicas. Mas acredito também que, nas atuais cir-
cunstâncias, é a decisão que, apesar de tudo, se mostra
mais recomendável, porque é a que apresenta menor in-
conveniente social, inclusive para os próprios contribuin-
tes da Previdência. Também me pareceu inadiável esta-
belecer a contribuição dos aposentados e pensionistas
para a assistência médica. Sem isso, continuariam estes
a gozar dos benefícios daquele serviço essencial, a salvo
de qualquer contraprestação efetiva.

A crise da Previdência, provocada pela escassez de
recursos que custeiem as despesas assistenciais, não é fe-
nômeno circunscrito ao nosso País. Trata-se, pelo con-
trário, de fato comum, que aflige, com igual ou maior
intensidade, até mesmo povos que integram o grupo pri-
vilegiado dos economicamente desenvolvidos.

É certo que a generalidade do fenômeno não expli-
ca, por inteiro, a sua ocorrência entre nós. A explicação
principal está na amplitude que se imprimiu ao nosso
complexo previdenciário, com a extensão dos serviços de
assistência a tantas categorias novas de beneficiários, e a
melhoria dos serviços da Previdência, levados a todas as
partes do território nacional.
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Não podendo o Governo conviver com o déficit da
Previdência, que aumenta perigosamente, a ponto de
comprometer o equilíbrio econômico do País, e não en-
contrando, diante das circunstâncias já expostas, outra
alternativa para superar essa crise, foi que me vi na con-
tingência de assinar, com base no artigo 55 da Constitui-
ção, o Decreto-Lei que eleva os índices de contribuição
para o custeio da Previdência Social.

Muito obrigado.



30 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA
POR OCASIÃO DO FINAL DO ANO

Brasileiros,

Sou imensamente grato pelas tocantes manifestações
de simpatia que recebi, durante a enfermidade que me
afastou do exercício da Presidência da República por
quase dois rneses.

Ao voltar os olhos para o ano que está por termi-
nar, vejo, que não há razão, em termos realistas, para
me sentir descontente com a atuação do Governo nesse
período. Desse exame retrospectivo, de caráter crítico,
recolho a impressão confortadora de que não faltei a ne-
nhum dos meus compromissos.

Na ordem política, as franquias individuais foram
escrupulosamente respeitadas.

O processo democrático seguiu os seus trâmites de
perfeito acordo com os princípios constitucionais, que
regulam o exercício dos direitos dos cidadãos.
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As diretrizes gerais, estabelecidas paW a política
econômico-financeira, foram observadas, por outro la-
do, com o maior rigor.

Fruto dessa política é o decréscimo do surto infla-
cionário que nos aflige, e o equilíbrio da balança de pa-
gamentos, a nos livrar de preocupações maiores no pla-
no internacional.

A credibilidade do Brasil, no plano externo, plena-
mente consolidada como está, nos dará meios para im-
primir ao nosso desenvolvimento o ritmo indispensável à
elevação do nível de vida do povo brasileiro.

A atividade social do Governo se desdobrou, de ou-
tra parte, em todos os setores, no cumprimento dos inú-
meros programas instituídos para resolver os problemas
maiores da nossa gente.

Dividem-se as opiniões quanto à questão de saber
quais os fatos que melhor caracterizam o nosso tempo.
Entre esses fatos há de figurar, sem dúvida, o vertigino-
so aumento dos encargos que se atribuem ao Estado, na
sua qualidade natural de defensor não só do interesse
coletivo, mas, sobretudo, do interesse daqueles que, pela
debilidade de sua condição social, exigem e merecem tu-
tela maior por parte do poder público.

O crescimento da tarefa que recai sobre o Estado é
mais rápido, porém, que o dos meios postos à sua dis-
posição para atendê-la.

Torna-se difícil para o Governo dar solução imedia-
ta a todos os problemas, ou satisfazer a todas as expec-
tativas.

Entendo, além disso, terem razão os q|e sustentam
que não há solução perfeita, absoluta, para os proble-
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mas sociais, a não ser no plano das utopias ou dos des-
varios ideológicos. Existem — isto sim — medidas con-
cretas, progressivas, destinadas a promover o bem-estar
social e a reduzir antagonismos ou conflitos, que pertur-
bam a vida societária. Essas medidas, eu as tomei, e as
prosseguirei tomando sempre que oportunas.

Cumpre observar, ainda, que a solução dos proble-
mas humanos, na órbita administrativa, não é obra que
possa ser levada a cabo apenas pelo Governo.

Quando se diz que ninguém governa só, não se afir-
ma unicamente que o Chefe da Nação precisa de quem
o auxilie na condução dos negócios públicos.

Afirma-se, também, que o governante precisa con-
tar com a cooperação eficaz dos governados.

Cabe, pois, a cada um, não só abster-se de toda
ação contrária à ordem pública, como também contri-
buir, na medida da sua capacidade, para que os objeti-
vos comuns, da sociedade e do Governo, sejam alcança-
dos.

Sei que posso contar com a disposição espontânea
da gente brasileira, para unir as suas energias às do Go-
verno, a fim de que enfrentemos juntos, irmanados no
mesmo ideal de bem servir ao País, as dificuldades exis-
tentes, ou as que o futuro nos reserve.

Sou grato a todos os brasileiros pelo valor com que
partilharam das dificuldades do ano de 1981 e pelo
apoio que deram ao Governo e às decisões por ele toma-
das.

Contando, como tenho contado, com esse apoio,
posso encarar o futuro com tranqüilidade.

A mensagem que dirijo, pois, aos brasileiros, neste
momento, é de pleno otimismo e confiança.



352 —

Os meus votos, cordialíssimos, são de que o ingres-
so em 1982 se converta para todos em um novo começo,
onde cada um enriqueça o País, com os frutos da sua
consciência moral, da sua inteligência, da sua sincerida-
de política, da sua capacidade de trabalho, da sua isen-
ção de julgamento, da sua compreensão j da $ua boa
vontade. 1

Enfim, de todas as virtudes necessárias à felicidade
pessoal de cada um, e ao progresso social da família
brasileira, indissoluvelmente ligado à melhoria da quali-
dade de vida, que o meu Governo está empenhado em
proporcionar a todos.

Muito obrigado e meu abraço amigo.
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